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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 
ADMINISTRACION 

DEL 
DIARIO D E L A M A R I N A . 

Habiendo fallooido eISr. D . A g u s t í n Uou, 
agente quo era dol DIARIO DE LA. MAKINA, 
en los Palacios, con esta fecha ha sido nom­
brado para doeempeñar dicho cargo el Sr 
D Joan Pifiara Cifuentes, con el cual se en-
' dsráa en lo sucesivo los Sres. suscrito-

i & este periódico en dicha localidad. 
'labana, 23 de marzo de 1885—El Admi-
sirador. 

TMiAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 

DEL 

DIARIO D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DE LA MAEINA. 
Habana. 

TELEGRAMA D E L SABADO. 

Madrid, 28 de mareo, á l a s ) 
9 y 20 ms. de la noclie. \ 

El Ministro de U l t r a m a r h a l e í d o 
ta las Cortas u n p r o y e c t o de L e y 
sobra arriendo de l a r e n t a d e l t ina 
brasa Cuba. 

En votación o r d i n a r i a h a s i d o a -
probalo por el S e n a d o e l mot lvs vi 
M i comercial c o n I n g l a t e r r a . 

El Congreso h a s u s p e n d i d o s u s 
isslones hasta e l d i a 1 3 d e l p r ó x i 
mo mes de A b r i l . 

T E L E G R A M A S D S H O Y " . 

Madrid, Í30 de marzo, á las ? 
8 d é l a m a ñ a n a . S 

En el Senado se a p r o b ó e l t r a t a d o 
ds comercio (modas v í v e n d i ) c o n s i 
dtrando á la O r a n B r e t a ñ a b a j ó l a s 
mismas condiciones q u e á l a n a c i ó n 
aisíavorecida, e n lo t o c a n t e á de-
rsoboi de i m p o r t a c i ó n de s u * p r o ­
ductos en la P e n í n s u l a , p o r 1 1 8 v o ­
tos contra 18. 

Pom, 30 de marzo á l a s 8} 
y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 

Las tropas f r a n c e s a s , d e s p u é s d e 
haber sido derrotadas, s e h a n v i s t o 
obligadas á evacuar L a n g a o n . l i a s 
pérdidas que los f r a n c e s e s h a n s u ­
frido en la C h i n a h a n s i d o de c o n s i ­
deración. E l general N e g r i e r h a s i d o 
herido de grav -dad. 
Eamuyintanaa l a e x c i t a c i ó n q u e 

testas horas so nota e n F a r i s . E l 
loblsrno se a p r e s u r a á r e u n i r l o s 
riíuerzos quo i n m e d i a t a m e n t e q u i e ­
re enriar á las co s ta s de l a C h i n a . 

ífarínd, 30 de marzo, á las 8 y } 
50 ms. de la m a ñ a n a $ 

£1 proyecto de l e y p r e s e n t a d o á 
las Cortes el s á b a d o por e l m i n i s t r o 
le Ultramar, sobre e l a r r i e n d o de l a 
renta del timbre en l a I s l a de C u b a , 
comprende las s i g u i e n t e s b a s e s : 

El arriendo s e r á por c u a t r o a ñ o s ; 
El tipo de subasta s e r á de d o s m i ­

llones de pesos a n u a l e s ; 
Se concede á los a r r e n d a t a r i o s e l 

50por ICO de lo que r e s u l t a de a u ­
mento sobre el tipo de l a s u b a s t a , y 
ilSpor ICO por a d m i n i s t r a c i ó n . 

Li Qaceta de hoy p u b l i c a l a l e y d e 
concesión del f errocarr i l de J u r a -
pi, en la provincia de S a n t i a g o d e 

fans, 30 de marzo, á la X ) 
?/30 m d é l a larde. \ 

'.a derrota de los f r a n c e s e s e n 
lugson ocurr ió el s á b a d o , y n o e l 
nénci. 

?QI consecuencia de eso d e s a s t r e » , 
c o ^ u ^ l a e x c i t a c i ó n e n e s t a c a p i ­
tal. SJ tems una d e m o s t r a c i ó n po­
pular. 
Los/ondos s iguen e n b a j a . 
El Aímisterio, d e s p u é s de u n a vo -

Ucion que lo fué a d v e r s a e n l a C á -
fiira de los diputados, p r e s e n t ó s u 
¡;ai3i!)a al Pres idente M r . Q r e v y . 

Hueva York, 30 de marzo á las 
2y 30 ms. de la tarde. 

Sigue en aumento l a d e b i l i d a d d e l 
(sneral Grant c u y a s a l u d c a d a v e z 
eitimáa quebrantada, p r e s e n t a n d o 
n enfermedad u n c a r á c t e r g r a v e 
mloa últimos dias. 

Lóndres, 30 de marzo, ú las 
2 y 35 ?KS. de la tarde. 

Continúan preva lec iendo l a s a p a ­
riencias de paz entre R u s i a é I n g l a ­
terra, por consecuencia ;¿ie s u a c t u a l 
conflicto en la frontera d e l A f g h a m . 

NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 

ífnwa York, marzo 2 8 , á l a s 514 
de l a tarde . 

taespaSolas, & $15-75. 
UmmcJIoamM, ,i $ 15-55. 
kcoeuto papel comercial, (JO (l|v., 4 & 
5 por ÍOO. 

laiWos sobre Ltoulres, (JO d\y. (banqueros) 
(M5 ct. ¡i. 

Mflsplire París, 00 Í\Y., (banqaeros) í l 5 
francos 21% cts. 

liem sobre Uamímrgo, 60 dív, (banqueros) 
i'Mif. 

ta registrados de los Estadps-Unido», 4 
por 100, H122% ex-interés. 

[(itriragait número 10, pol. 96, 5 5(16. 
Apilar í bnen rofluo, 4ié & 4^. 
liícinle miel, V i & 4%. 
jyemlldos: 8,600 sacos de azflcar. 
Beleíi, 1S ct". 
lutícaOVilcox) en terecrolua, ft 7.40 ceu-
MN. 

locineta h v a r l c a r , ft 6^-
Nueva-Orleans, m a r z o 2 8 , 

Sariim clases superiores, ú $4.15 cts. 
krrtL 

í jóndres , m a r z o 2 8 . 
liícar ccntríínga, pol. 96, 14. 
Ueo regular refino, 12[3 & 12i9. 
touelldados, á 1)6 13(16 ex-interés . 
Jónos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
11954 cx-enpon. 

Diento, Banco do Inglaterra, 3}^ por 
IDO. 

Nitaeu barras, (la onza) 49 pen. 
Livei'pool, m a r z o 2 8 . 

ilyodon middlirig uplands , & 5 15ilG 
libra. 

Parts , m a r z o 2 8 . 

hla, 3 por 100,80 fr. 82^ cts. ex- interés . 

Nueva- JTork, m a r z o 2 8 . 
Mtcnclas en manos hoyen Nueya-York: 

bocoyes; 62 cajas; 933,000 sacos; 
melado, 

Centr» existencias en igual fecha de 1883: 
^Sl) bocojfs; 52 cajas; 857,000 sacos; 
t20 melado, 

QiMdta proh ibida la r e p r o d u c c i ó n de 
IM W«gra>n«s que anteceden, con a r r e -
joalarticvlo 31 d é l a Ley de P r o p i e -
áail InMechtal.) 

OOIIZAOIOíí«Si)E LA BOLSá 
«í iia 30 (fe marso i s 1885. 

ffiRpi^m cierra dv 233Já á 233:;Í 
mfl ESPAÍiOL ,:or á to dos. 

Im'AiüJ, iutorís y ono do amoriizacon Miaal; 73;; .i 
M p? ü. oto. 
fdira, Hii'tt 7 im iiUv.a: Nomiiia' 
Uw di) niiimlHii UJ: «"ii i 63 p§ O. oro. 
SllítM hiji icocarloé: y i.ir,i':il. 
IWM del Tosioro; Sin oparaoioaen. 
tomiA lyantamlento: 71 4 70 pg D. oro. 

AUOIONKM. 
BMOO KüMt'il do I» Mii (tn Cuba; 11 á 10 p § U. oro, 
Buco Industrial-. 58 á 57 pg D. oro. 
Buco v Oompafila ile Almacenes de Regla y del íío-

Mdo: W A W p i D. oro. 
3uoo y ilnucones du Santa Catalina: Kominal. 
Buwo A?rl(»U: Sin opersoione». 
Otl» do Ahorro», Doíoaeutoa y Depósitos de la Hab»-

MiVomlul, 
Wdlto Xorrltorial Hipotecarlo de la Isla de Cijb»: 

lapiNideFoiuenM T Navegación del Sor: 63 4 81 
tfD. oro. 
Prinír» CompaBla do Vapore» de la Bahía: Sin oper^-

few, 
Ooiiip»ftli do Almucene! de Hacendados: 51 & 50 p g 

D tn. 

Compafiia de Almaoones de Dapóalto de la Habana: 65 
i R4 p § D. oro. 

Compañía Española de Alambrado de Qas: 76 i 75 p g 
D. oro. Sin oporaoionea. 

OompaGila Cabana de Alambrado de Gas: 42 & 41 p g 
D. oro. 

Compafiia Bapallola do Alumbrado de Q-aa de Matan-
cas: 71 4 70 p g D. oro. 

Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 p g D . 
oro. 

CompaQia do Caminos de Hierro de la Habana: 68 4 67 
pg O, oro. 

Compaília de Caminos de Hierro de Matanzas 4 Saba-
oilla: 40 448 p g D. oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de C4rdenaa y Júoa -
ro: 3 4 9 pg J>. oro. 

Conííparila de'Caminos de Hierro de Cienfaegos 4 V i -
llaolara: 47 4 40 p g D , oro. 

Compafiiaide/flamlnos de Hierro de Sagua la Grande: 
41 4 40 p g D. oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de Calbarlen 4 Sano-
M-8plritns- 3S 4 37 p g D . oro. 

Compañía del Ferrocarril del Oeste; £3 4 92 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Hi t -

baña 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 50 4 49 p g D . oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 4 79 p . g D. oro. Sin opera-

olonos. 
Ferrocarril del Cuba: 80 4 79 p .g D. oro. Sin opera-

Mones. 
Beflnerta de 04rdenas: Hln oporaoionea 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Coba. 
Cédalas hipotecarias al 6 p g interés anual: . . . 
Idem de los Almacenes do Santa Catalina con el 6 p g 

anual: 70 4 09 p g D. oro. 
VKS'Í'AM D B V A L O R E H H O T . 

$705 Benta de anualidades, al i ; ; , p g D. oro C. 
$(1,345 cíela misma Benta, ul 63) pg D . oro C. 

MRfiOREM C O R K E D O U E S K O T A R I O f . 
DK LA BOLSA OVICUL. 

O. Boberto Belnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Atnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Vallo. 
. . Castor Llama y Agalrre. 
. . Bernardlno Bamos. 
. . Andrés López MuRoc. 
. . Bmilio López Mazon. 

Pedro Mati l la . 
Miguel Boca. 
Antonio Flores Estrada. 

.. Federlon Crespo y Bemls. 
DBPKNDIKNTK8 AUXILIABXS. 

D . Delmlro Vioytes, D . Pedro Arüdle l lo y D , Eduar­
do Aut ran y Picaoia. 

K O T A.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, est4n también antoriza-
dos para operar en la sapradicha Bolsa. 

0 0 T I Z A 0 I O N B S 
OSL 

C O L i B a i O D B C O R R B D O K B S . 
C A m i o s . 

B S P A f í A — 

I N G L A T E R R A 

F R A N C I A 

A L E M A N I A 

íSTAnoS-TTNIDOS 

1̂  
"i 

A6J p g P. s. p. f . y a 

18i 4 19i p g P. 60 djv. 

i 4i 4 5 p g P. 60 dív. 
^ 5 4 p g P. 3 dpr. 

'•qwiTTWN-Tn MTV.V.n » TÍTIT. 
I 9 l i 

p g P. 60 dtv. 
p g P. 3 drv. 

8 p g hta. 3 meses, 0 p g 

9 12 p g hta 8. oro y p 

• • « s a i J A O O KAOIOWAIt . 

Blacnoa, trenes do Dorosne y 
Bíllleax, b%)o 4 regalar. . . 

Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
superior. — , . . . . . . . . . . 

Idem, Idem, Idem, Ídem florete. 
Cogucho, inforlor 4 roícular, a ú -

m o r o 8 á 0 (T. H.) i.NomlnaL 
tdem bueno 4 super i iT , número f 

10 4 U , Idem 
4aebradoinferior & regalsur,!!*-

moro 13 4 14, Idem. 
Uem bueno, número 15 4 16 i d . 
Idem superior, núm? 17 4 18 i d . 
f.'eiu SoTufav n ú m ' I K i M l d ' 

H B R C A O O E X T R A N J E R O , 
cnñ TB^FUGAB DB QUABAFO. 

Polarización 94 4 90. De i l 4 4 | ra. oro ar., según en­
vase y número. 

AZíTOAB DX mi:.. 
Polarizafjlou 80 A 90 De 3}¡ 4 8J rs. oro arroba, Mffnn 

envaso y número. 
AZUCAB DB MAS CASADO. 

Común 4 regular roñno. Polarización 86 4 90. De 3^ 
4 3̂  rs. oro arroba. 

COHOKHTBADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D B S E M A K A . 

DE CAMBIOS.—D. Jo sé Soto Navarro. 
DE FRUTOS.—D. Cárlos Mar ía J iménez y D. Juan 

C. Herrera, 
Ea copia.—Habana 80 de marzo de 1886.—El Sindico, 

IU Nutiet 

D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 

D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante ni destino de Alcalde do mar de 

la Cana de Santa Rost, correspondiente al Distr i to de 
Mántna , se hace saber por esto medio, para que las per­
sonas que deseen obtonerlo, presenten sus instancias 
debidamente documentadas en esta Comandancia ó en 
a Ayudan t í a de Mán tna en el término de treinta dias y 

dirigidas al Excmo. é Il tmo. Sr. Comandante General de 
este Apostadero. 

Habana, 12 de Marzo de 1885.—Jt'ftn Romero. 
3-15 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 

SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Notando ceta edministracion que los individuos que 4 

ooutiiiuacion so t-xprexan se kan declarado Indebida­
mente por el número !)3 de la Tarifa 3? como rectlftca-
doros do aguardlo' tos y licoi os, siendo asi que la indus­
tria que explotan es la de fábrica de estos últimoa, con­
curr i rán 4 constituirse en nuevo gremio—«si como 
también lodos IOA que so crean comprendidos on el mid-
mo caso—el dia ln<te a b r í á las ocho de su mañana y 4 
rep.-u Urse la cuota que por asimilación se les ha señala­
do, á reserva de la que en vigor le corresponda según los 
dato* i(uo so reúnan con arreglo á los preceptos del ar 
ticulo 60, en la inteligencia de que los que no asistan 
quedarán sujetos 4 lo que acuerden los dem4s. 

Habana, !¿0 marzo de 1885.—Onillermo Perinal 
I N D I V I D U O S Q U E S E C I T A N i 

Sres. Coftalos, Canalsy C? 
Otormin, Otamendi y Cf 

. . Trospalacios y Aldabó. 
Felipe V i va neo. 

. . Juan Azoné. 

. . Floromúo Alemany. 
Rada. Labayen y C? 
Narciso Fors. 
Francisco Varóla. 

. . Salvador Cfordills. 
Manuel A . ' Vallina. 

. . J o s ó V i v ó . 
3-29 

Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l máitos 31 del corriente mes, á las doce en punto 

de su mañana, después de un conteo general y de escru­
puloso exánien, se introducirán dn sus respectivos glo­
bos las SOS bolas, que se oxtrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 14.435 que existen en el inismo globo, com­
pletan los 15 000 números dé que consta el sorteo ordi­
nario número 1,184. 

A la voz so introducirán las 505 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximariones forman el total de 583 premios. 

El miércoles 1? dol entrante ipps de abril, 4 las siete 
en punto de la mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles contados desde 

el do la colobraclon del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Adminlatracion los Sres. snscritores 4 recoger los 
billetes quo tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,185; en la inteligencia de que pasado dioho 
término BO dispondrá de ellos. 

Lo quo so hace público para general intoligeitcia. 
Habana, ^7 de marzo de 1885. E l Administrador ge­

neral. Kl Marqués áe Oaviria. 

Administración general de Loterías de la 
siempre ñel Isla de Cnba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol dia 19 del entrante mes, se dará principio 4 la 

venta de los 15,000 billetes do que se compone el sorteo 
extraordinario núm. 1,185 que se hade celcibrar á las 
7 de la mañana del dia 2Q de abril, dis tr ibuyéndose el 
75 por 100 de su valor total en la forma siguiente: 

IMPOETB 
BfÚMÜKO DE PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 

1 de 
3 de 10 000 
6 de 6,000... 

100 de 1,000 
570 de 500 

2 aproximaciones para los n ú m e ­
ros anterior y posterior al premio 
mayor de $3 000 cada una 

2 idem de á 1000 pesos para id . id. 
del 2? premio.. . . . . . 

2 idem 1000 del tercer idom 

500,000 
100,000 
50,000 
30,000 
110.000 
.'10,000 

100,000 
285,000 

.000 
1,000 

089 premios $1.250,000 
Precio de los billetes.—El entero $100-, el medio $50: y 

el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 27 de marzo de 1885.—El Administrador Ge­

neral, R l Marqués de Oaviria. 

Tesorería General de Hacienda. 
£1 Exorno. Sr. Intendente General de Hacienda, 4 

propuesta de esta Tesorería, se ha servido disponer que 
se abra oí paeo do los haberes devengados en el mea de 
octnbre de 1884, por las clases paaivaa reaidentes en la 
Península que loa tienen consienados sobre estas Cajas. 

Por au consecuencia desde el dia 27 del corriente mes, 
dolO 4 12 do la mañana, se satisfarán por esta Tesorería 
los expresados haberes on lu forma siguiente: 
M O N T E P I O C I V I L V P E N S I O N E S D E G R A C I A . 

Dia 27 de: mes actual. Apellidos doloj caua'ahtes cuya 
primera ¡otra aea G-^H—I—J—K—L. • 

Dia 28 11. id . M—N—O-P—Q—R~S—T-U—V—Z. 
Dia 30 id id. A—B- C—D—E—F. 

M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 31 id . id . G—H—I—J—K—L. 
Dia IV de abril id . id. M—N—O—P—Q—R—S—T—U— 

V—Z. 
Día 7 id. id . A—B—C—D —E—V. 
Dia 8 y 9 coíanteayjubi ladoa de todos los Ministorios. 

R E T I R A D O S D E G U E R R A . 
Dia 10 de abril i d . id . M—N—O—P. 
D i a l l i d . i d . Q - R — 3 - ^ T — U . i 
Dia 18 id. Id V—Z—A—B. 
Dia 14 id. id. C—D—E—F. 
Día 15 id, id, G y retirados do Marina. 
D i a l f . i d Id. 11—I—J—L. 
£1 importe do los babores de las Indicados clases se 

satisfará en oro con ol 5 por 100 en plata. 
Habafa. 20 do maivo de 1885.—El Tesorero General, 

José BpeMguc* Correa,- 5-27a 5-27d 

TRIBUNA IiE 8. 
Comront/ancia mililor ae marina de la prorincia de la 

Habana —Comisión Fiscal.—D. JUAN DE DIOS DB 
USKKA, tonionte de navio de la Armada, comandan­
te do infantería de marina, ayudante de la Coman­
dancia do Marinu y fl»cal en comielon de la misma. 

Por la presente, cito, llamo y emplazo, para que com­
parezca on ceta Fiscalía t n el término de quince dias, 
el individuo Lauroano Bleda y Pérez, que se fracturó 
la pierna izquierda trabajando de jornalero á bordo del 

1 vaoor español Aí'O, en 6 ríe Octubre de 1884. 
I Habana 2n do Marzo de 1885.—Juan de Dios de Fiera, 

8-S5 

Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA­
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 

Por la preiente mi única carta de edicto y pregón y 
término de treinta dias, que se contarán desdo la p r i ­
mera publicación, cito, llamo y emplazo, á las personas 
que se consideren con derecho 4 ocho piezas de sable ú, 
que 4 continuación ae reseñan, las cuales fueron ext ra í ­
das del fondo del mar en el Rincón de Guanabo, el día 4 
do Mayo del año anterior, para que se presenten en osta 
Fiscalía á hora hábil de despacho, á deducir el de que 
se consideren asistidos, en el concepto que de no hacer­
lo, se procederá con arreglo 4 Inxtracoion. 

P I E Z A S DE R E F E R E N C I A . 
Dos de 10J varas largo y i id . grueso. 
Una de 9J id . id . y i id . id . 
Trea de 8J id . id . y h id. id . 
Una de 7 Id. id . y i Id. Id . 
Una de CJ Id. id . y i id. id . 
Habana 27 de Marzo de 1885.—El T. C. Fiscal, José 

María Caro. 3-29 
DON ANTONIO DE PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 

honorario de la Armada, Ayudante Mili tar del Dis­
tr i to Marítimo de Casa Blanca y fiscal de la causa 
que instruyo por órden superior, 

na l lándome instruyendo sumarla para averiguar el 
origen de la muerte de D. José Prego y Díaz, natural de 
la Coruña, de estado soltero, de profesión mecánico y 
de 35 años de ednd, maquinista que era del vapor re­
molcador nombrado "Antonio López,' ' y cuya muerte 
tuvo lugar on el rancho de proa del referido buque on la 
noche del 19 dol corriente mes, he dispuesto convocar 
por edictos y por término de quince dias 4 los que sean 
parientes euyos y se encuentran en es'a capital 4 fin de 
examinarlos por lospartlonlares conducentes, á la par do 
ofrecerlos la causa por al se quieren mostrar parte en 
ella. 

Casa Blanca, 27 de marzo do 1885.—An/onío de Pasos. 
3-29 

Comandancia MiHtar de Marina de la Provincia de la 
JTaftina.-Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS PE 
UBKRA, teniente de navio de la Armada, comandante 
de infantería de marina, ayudante de la comandan­
cia de marina y fiscal en comisión de la misma 

Por esta mi tercera y última carta, cito, llamo y em­
plazo para que en el término de quince días, comparezca 
en esta Fiscalía el marinero Juan González y Rodríguez, 
que se fué al agua desde la verga de j nanete de proa del 
vapor Magallanes en la noche del dia 11 de octubre do 
1884.—Habana 23 de Marzo de 1885 Juan de Dios de 
TJseira.. S-25 
Comandancia de. marina y Oa%ritan<n. del puerto de la 

fl'<ií)''n(i.—Comisión Fiscal-DON JOSÉ MABÍA CAHO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artilleria de la 
Armada en la escala de reserva y Fiscal en comi­
sión de esta Comandancia. 

Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito llamo y emplazo 4 Lorenzo Vtllardo, Guillermo Ba-
tígas, Juan de la Cruz y Rafael Pablo y tripulantes que 
fueron de la corbeta española Vict-ria. naturalee de las 
Islas Filipinas y ouya^ generales ae ignoran, para que 
en el plazo de quinoe días se presenten en esta Fiscalía 
4 hora hábil do despacho, á descargarse de la culpa que 
les resalta, por haber desertado del expresado baque, 
en el concepto que de hacerlo, se les oirá y administrará 
Justicia. 

Habana, 14 de Marzo de 1885.—El T. C. Fiscal, Jo«á 
Marta Caro. 3-17 

F U K K T O D E JLA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Dia 28: 
Da Barcelona en 57 dias corbeta eep. Pedro Gnsi, cap. 

Fagéa, t r lp . 11, tona. 500: con carga general, & J . A . 
Bances. 
Barcelona en 46 días corbeta esp. Altagraoia, cap. 
Slntee, t r ip . 14, tona. 570: con carga general, 4 J e n é 
yCp, 
Portland en 18 dias gta. amer. Temothy Field, cap. 
P. P. Adans. t r lp . 6, tona. 107: con carga general, 4 
Todd, Hidalgo y Cp. 

Dia 20: 
De Canarias y Calbarlen en 33 dias boa. esp. Ver­
dad, cap. SoBvilla tr lp. 24, tons. 430: con carga ge­
neral á A , S^rpa. 
Tmj i l lo en 2J dias vap. ing. Marco Aurelio, capitán 
Morgan, t r ip . 95, tons. 411: con ganado vacuno, á M . 
Suarez. 
Baltim' re en 12 dias gta. amer. Jamca Baycé, cap, 
A H . Dan jan, t r ip. 9, tons. 723: con carb ;n, 4 la 
órden. 
Halifax en "¿0 dina gta ing. Centonmld, cap. Gen-
nos, t r in 7, tons 118: onu pescado á Lawton y H? 
Filadelfia en 12 días boa, amor, Ada Castin, cap. V . 
P. üorp , t r ip . 9, ts. 435, con carbón, á Santa María. 

Dia 30: 
De Nueva Orleans y escalas en 4J dias vap. amer. H n t -

chlnson, cap, Baker, t r lp . 37, tons. 909, con carga 
general, 4 Lawton y H? 

S A L I D A S . 
Día 28: 

Para Delatare (B. W.) goK amer. G. 8. M . MeBVt ln, c^p. 
Satvyer. 
Nueva York vap. ing, Capnlet, cap, Hompson. 

Dia 29: 
Para Cayo Hueso v iv amer. Chriatiana cap, Carballo. 

Nueva York vap. esp ('astilla cap, Sulirach. 
Barcelona, bea, esp. María, cap. Siist. 
Cárdenas vap. amer. Saratoga, cap. Intosh, 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 

De N U E V A ORLEANS y escalas en el vapor ame­
ricano Huti-liins:n: 

Sres, D. AV. Maxfleld—A. Giles y Sra.—H. Juckson— 
Thos J . Kirxswood—G. E. Brott y Sra,—John Gongar 
y Sra—Francisco Bouella—Otto Pabst -F . J lc l ;—Mi­
caela li'idrlguez—Teresa Ecbaus—Matilde J . Milmer— 
AV. K . Penderton, S â é hijo—H. Klng—F. Urmon— 
AVm Englesh y Sra—F. AV. Henquel—J. Prince—J. 
Harrison—A. y José J. dol P ino—A. González—M. 
García v Sra.—Joaé González Madruga—Justo Valdés, 
—José V, Serrano—J. M . üiaz—C Rodríguez—A. Cas­
tillo, SBÍlora é hlloa—María E, Iturraide—Antonio G u í -

—Francisco do V . Valdés—Jové G, Sánchez—U. 
Cárdenas—Francisco Cornelias é hijo—C. Valdés y fa­
milia— Fermín Reina é hijo—F. B. Porez—S. V . Calvo— 
S. Kohn—A. Begh—R. J . Holdeman. 

De T R U J I L L O en el vap. Mareo Aurelio: 
Sres. General Juan Antonio Medina—Manuel Calvar. 

—Jotó Ignacio González. 

K N T R A D A S DE C A B O T A J E . 

!M0j*PACíIAnO« Í>E M A S O T A J S . 
NQ hubo. 

RUQUES CON REUISTR.O A B I E R T O , 
Para Barcelona barg. esp, Bellsario, cap. Pagos: por San 

Ro-nan v Cp. 
Montevideo berg. esp. Alfredo, cap. Mir : porBal-
coll» y Cp. 
Santa Cruz y Las Palmas boa. esp. Feliciana, ca 
pitan Quevedo: por Galban, Uios y Cp 
Boston boa ing. Katie Stwart, cap. í ' lulayson: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Barcelona berg esp. Temeraria, cap. Antón; por 
N . Gelati y Cp, 
Delawaie (B. AV,) gol. am, G'wernor Hall, capitán 
Caín: por Henry B. Hamol v Cp. 
Filadollia col «m. Eddie Hack, cap. Bartell: por 
Rafael P. Santa M«iía. 
Cádiz, Santander, Coruña y Liverpool, vap. español 
Catalán, cap. Muñecas: por J . M . AvendafioyCp. 
Dolawaro (B AV.) boa italiana Flavlo, cap L i g -
no ; por Deulofeu, hijo y Cp 
-Barco on a Canarias Puerto Rico y f scalas, vapor 
esp. Santiago, cap, Rlberap; por J Glne résy Cp. 1 
•Progreso y Veraoruz vap. moi. México, cap. García 
Mata: por J . M Avendaño v Gp. 
Filadelfia borg am Nellie D. IJlnsmoro, cap Parker 
oor Rafael P. Santa María. 
Dolawaro g< 1 am plisan l i . Ray, cap. Fil ton: por 
Rafael P. Santa María. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. correo español 

V i l l a -
Cataluña, cap. Segovia: por M . Calvo y Cp, 

-Colon, Puert ' Rico y escalts vap eap. M . L . 
verde, cap, PeraU s: p o r M . Calvo y Cp. 
Delawaro (B. AV ) berg, esp. Rafael Pamar, capi­
tán Pifia-, por J, Conil! é hijo. 

BUQUES Q U E SE Si AM DESPAOSl ADO 
Para Nueva Voi k vap. eap. Castilla, cap. Subirach: por 

J . Ginei é í y Comp : con 505 bocoyes y 4,353 sacoa 
azúcar . '' 
Matanzas y escalas vapor esp, Onillermo, capitán 
Luzárraga: por Deulofeu, hijo y Cp, Con carga de 
tránsi to, 
Nueva York vap. Ing. Capolet, cap. Thompson: por 
Todd, Hidalgo y Cp.: con 2 estuches azúcar; 850 ter­
cios tabaco; 812.400 tabacos torcidos; 24 000 cajeti­
llas cigarros; 442 kilos picadura; 8.083 galones miol 
abejas y efectos. 

B U Q U E S Q f K H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O V 
Para Nueva Orleans y escalas yap. am, IJutcliinson, ca­

pi tán Bak r: por L.awton y H'.' 
Filadelfia gol. am. Jaunlo AVilliams, cap, Brandt: 
por H . B, Hamel y Cp. 

aXTRACÍO Ufí L A C A R G A Di t B Ü Q U B * 
D E S P A C H A D O S . 

Azúcar bpcoyes 
Azúcar nacoî  _ 
A / ú c a r estuches , , . 
Tabaco tercios.. . . . . 
Tabacos torcidos . . . . . . . 
Cigarros cajetillaa 
Pioadura kilos.. . . 
Miol de abejas galopos. 

505 
4.353 

a 
850 

802 400 
24-000 

442 
8.583 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 » D E 
M A R Z O . 

Azúcar bocoyes.-..—.. 
Azúcar c^jas 
Idem sacoa 
Idom estuches — . . 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajotillas 
Picadura k i lo s . . . 
Aguardiente botas 
Idem barriles 
Miel de abejas galones.. 

500 
763 

4.214 
127 
023 
«90 

1.071.400 
105.000 

2.068 
148 

2 
195 

L O N J A D E V Í V E R E S , 

Ventas efeetuadas el 30 de marzo de 1885. 
125 sacos café Puerto-Rico... $13J qt l . 
450 s. arroz semilla 1: TiVrs- arr. 
200 s, harina americana $ l l i s. 
300 sacos sal molida Rdo. 
500 calas volas $111 la caja. 
10 tercerolas jamones Sar $231 qt l . 
60 teroerolaa rúan teco . $12| q t l . 
60 barriles frijoles blancos OJ rs. ar. 

' k ü V Í M I E N T O 

V A P O R E S D S 
Sfi E S P E R A N . 

M'BV 30 José Baró: Barcelona y escala^. 
• . . 31 Principia: Nueva-York, 
ADril 2 Niágara: Nueva.-York. 

2 City of Puebla: Veraoruz y escalas. 
4 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
5 Ramón do Herrera: Santhomaa y escalas, 
(i Leonora: Liverpol y Cádiz. 
6 Esk: Veraoruz. 
7 City of Alexandría: Nueva-York. 
7 Harían: Nneva-Orloans y escalas. 
7 Veraoruz: Santander y escalas. 
8 Guido: Liverpool 
!) Newport: Nueva-York. 
9 City of AVashington: Veraoruz y enoalM. 

. . 15 Mortora: Santhomaa v escalas. 

. . 10 Saratozn: Tínova-Vork. 

. . 18 Murciano: Liverpool y Santander. 
2a Vapor inglés: Sawthoinas, Pto.-Rico y eeoalas. 

. . 22 B, Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 

S A L D R Á N . 
Mre? 30 M . L . Villaverde: Pto.-Rloo, Colon y escalas. 

. n i Principia: Veraoruz y escalas. 

. 31 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
A b r i l 1 Santiago: B '-rcelona y escalas. 

1 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. 2 Saratoga: Nueva-York. 

4 City of Puebla: Nueva-York. 
6 Cataluña: Pnerto-Rioo, Cádiz y Barcelona. 
0 México: Progreso y Veraoruz. 
7 City of Alexandría: Veraoruz y escalan. 
7 Esk: St. Thomas y escalas. 
8 Harían: Nueva-Orleans y escalas, 
i) Niágara: Nueva-York. 

10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas, 
U City of AVashington: Nueva-York. 
14 Canulet: Veraoruz y escalas. 
15 Cristóbal Colon: Brcelonay escalas. 
10 Newport: Nueva-York. 
20 Mortora: St. Thomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veraoruz. 
29 B. lelosias- Pnorto-Rioo. Colon v «acalu». 

I N T E L I G r E N C I A M A R Í T I M A . 

PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CIENFUEGOS. 

Dia 20: 
De Mallorca y Ponoe en 9 diaa del último punto barca 

esp. Aníbal, cap. Ferrer. 
Filadelfia en 21 días goleta amer. Jonathan May, 
cap. Ll t t le . 
P a e r t o E s p a ñ a en 11 dias goleta americana Seach K, 
Shetson. cap. Trasb. 

CARDENAS. 
Día 27: 

De Portland en 18 dias goleta americana Sarab & Ellen, 
cap. Yorl». 
Filadelfia en 8 días goleta amer. Bortha AVarner, ca­
pitán Laihwnit.. 

M A T A N Z A S . 
Dia 24: 

De Poi tlan on 17 dias goleta O B. Cbnrk, cap. Anderson. 
Ponoe en 14 dias barca española Elvira, cap. Sam-
pera. 

Dia 25: 
De Filadelfia en 21 dias goleta amor. Graoe Bradley, ca­

pi tán Me Int i re . 
Día 20: 

De Sagna la Grande en 1 día vapor inglés Danisk M o ­
ral k, cap. üowae. 

Día 27: 
De Portlan en 18 dias barca amer. R. A . Aller, capitán 

Farr. 
SALIDAS. 

CIENFUEGOS, 
Dia 20: 

Para Cuba y Nueva York vapor americano Santiago, 
cap. Colton. 

CARDENAS. 
Dia 27: 

Para Nueva. York vapor Inglés Ella Sayer. 
Nueva Y o r k berg. amor. Sarab D J . Raason. 
Nueva York barca amer A u Sable. 
Matanzas bergantín amer. Ocoan Pearl. 

— Matanzas goleta amer. Falmouth. 
Día 28 

Para Uelaware goleta amer. Josiah R, Sralth. 
Nueva York goleta amer. Georgia B, M . Jcorlad. 
D. Bacabuasn goleta a-ner. Adeli Thackara. 
Matanzas goleta amer. B. R. AVoodslde, 

M A T A N Z A S . 
Dia 20: 

Para Liv«vpool, v ía Sagna vapor español Alicia, capi­
tán Ga'teiz. 

Dia 27: 
Para Cárdenas vapor esp. Pedro, cap. Echevarr ía . 

B U Q U E S A L A C A R G A . 
PA R A S A N T \ C R U Z DE T E N E R I F E Y L A S 

Palmas de Gran Canaria saldrá para el 15 de abril 
próximo el velere bergantín español "Las Palmas," au 
capitán Loredo. Admite carga á flate y pasajeros y da­
rán razón sus ennaignatarioa Galban Rio y Cí San I g -
naclon número 36. 3588 20-19 M 

V A F O K J K S D E T K A V E 8 I A . 

Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL IN&LESA. 

P A K A 

SáNT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y esp^ndido vapor-correo inglés 

9 
capitán A M S T R O N G . 

Saldrá ol 7 de A b r i l 4 las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasaioroa para Oberburgo, Soathamp-

ton, Lóndroa, las Antillas y para ol Norte y Sur del Pa-
oifico. 

La carga para las Antillas y el P&cltloo tiene que ser 
entregada el dia 0 sin falta. 

Las facturas para ol Perú deben sor certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Airea y Montevideo espe­
cificando en los conocimientos el valor y el peso on kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificados por el Cón­
sul del Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hambnreoy A m -
beres con conocimientos directoa á 6 cnolinos el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton, 

PRECIOS DE PASAJES para EUROPA 4 « 1 3 0 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos para Europa n i de tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Adqünistraolon 
General de Correos. 

Demás pormenores informarán.—G, R. R U T H V E N , 5 
Aliente. Ofloioa 10 faltos). 3ft7S 7-28 

COMPÁSIA 

Greneral Trasatlántica 
de vanores correos franceses. 

Para SANTANDER 
y ST. NAZAXRE 

con escalas on P U E R T O R I ^ O Y ST. T H O M A ^ . 
Saldrá el v i l de abril el hflrm'iBo vapor francés 

Capitán S E R V A N . 
Eeta C'ompaüía proporciona excelente 

trato y toda claefj do comodidades á los se­
ñorea ¡tesajeros y á precios mny reducidos. 

Impondrán San Ignacio 23, eus coneig-
natarios 

B R I D A T SIONT'ROS Y CP. 
4001 15-28a 15 29dUz 

V A P O R E S TRASATLANTICOS 
D E 

J . B . M O R E R A Y C O M P A Ñ I A . 
V A P O R 

Capitán D . TOMÁS OES. 
Este rápido vapor saldrá háoia ol 15 de 

abril para 
PUERTOS D E E S C A L A 

La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cmz de Tenerife y Barcelona. 
Admitirá solamente pasajeros en BUS nue­

vas cámaras y en proa. 
Impondrán, Oficios número 20, 

J . M. Avendaño y O" 
•W<)8 4 0 — M 1(1 

DS 
Vapores Trasatlánticos. 

E L V A P O R 

capitán D . J I J A N R I B E R A S . 
Saldrá directo para 

el sábado 4 de a-bril á las 4 de la tarde. 
Admite pasajeros en saa magnificas oá 

maras y les ofrece el esmerado trato que 
tiene acreditado esta Compañía. 

Para más informes sus consignatarios, 
O'Reilly número 4, 

J . G l n e r é s y C o r n i l 
C n. ¡554 2b—31 3d ' IJ 

E L . V A P O R 

capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 

Santa Cruz de Tenerife 
CADIZ 

Y BARCELONA 
Vía Puerto-Rico 

el dia 1? de abril, á las cuatro de la tarde. 
Admite pasajeros para dichos puertos en 

sus espaciosas cámaras, á quienes ofrece el 
esmerado trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 

También admitirá carga general y taba­
cos sólo para Barcelona. Hasta el lúnes 30 
de marzo ee admitirá carga y se autorizarán 
pólizas, éstas deberán ¡jellarse ántes de co­
rrerlas por los consignatarios, sin cuyo re­
quisito serán nulos. 

L a s personas que residan en ol interior y 
deseen que se les reserve alguna litera ó 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo 6 telégrafo á los consignatarios con 
la seguridad de ser atendidas. 

Para más informes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4, 

J . G i n e r ó s y Cp. 
Cn. 267 21—KM 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue­
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 

y Tampa. 
Loa vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 

los juéves & las 8 de la macana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el Orden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Aabrf l l0 
11 A R L A N , Staples . . 8 
H Ü T C H I N S O N . ., Baker. . . 16 
H A R L A N . . Staples „ . , 22 

De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntos 
arriba mencionados, para San Franoisco de California, 
y se dan papeletas directos hasta Hong-Honz, Chiaa. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán Mercaderes n? 3 5 , ana \ 
«msignatarioB, L A W T O N H E R M A N E S . 

1 8TOS.=23a 

VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 

MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 

Capitán G A N T E S . 
Este magnífico vapor saldrá el 12 de 

abril, á las diez de la mañana, para 

C O R U Ñ A y S A N T A N D E R 
con escala en 

P U E R T O - R I C O . 
Admite carga para los dos primeros puer­

tos y pasaje para todos. 
L a s pólizas de embarque deben llevarse 

ántes á los consignatarios para firmarlas, y 
sólo se admitirán hasta el dia 10. 

Precios de pasaje para Coruña y Santander 
E N P R I M E R A 9 1 4 0 . 
E N SEÍJÜNDA 9 IOO. 
E N T URCE RA P R E F E R E N C I A . 8 5 0 . 
E N T E R C E R A $ 3 0 . 

Sus consignatarios C U B A 43, 

J . B a l c e l l s y Ca 
C n. 342 15-28a—15 29d 

L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
DJ? 4 ,130 T O N E L A D A S . 

KNTRK 
V E R A C R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 

P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 

CAl'ITANBa. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de Larrafiaga. 
M E X I C O ManuelG. do la Mata. 

VRRACRUZ— Aguatin Guthell y Cf 
LIVUUPOOL^-^ Baring Broters y Cpí 
COUUÑA Mart in de Carrioarte. 
SANTANDKK Angel del VaUe. 
HABANA — Oficios n9 20 , 

J . M . AVENDAÑO Y Cf 
O n. 288 I . g-M 

V A P O R 

Este rápiOo buque saldrá á mediados de 
abril para 

V I G O , 
C O R U Ñ A , 

O I J O N , 
S A N T A N D E R y 

L I V E R P O O L . 
Admitirá carga á fiete y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s o p u b l i q u e o t r a c o s a 

S9 d a r á n b i l l e t e s d o p a s a j e h a s t a e l 
d i a d e l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n ­
t e f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n ­
t r a r i o . 

'g. J . M AVENDASO Y CP1 
3849 25-24Mz 

V A P O R E S - C O R R E O S 
UB ¡ t 

MkCÍA'l'.ldtl 

ÍKTKS US 

m Y o / 
E L V A P O R 

Capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGEESO y VERACRUZ, el 31 de 

marzo, á las doce dol dia, Uevando la correspondencia 
pública y de oñoio. 

Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán jjor los conalgnata-

rios ántes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 30. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

M . CALVO Y COMP» Ollcio» nv ü S . 
I u. 16 M 17 

E L V A P O R 

Capitán ü . Francisco Seff' bia. 
Saldrá para PUERTO-RICO, CADIZ y BARCE­

LONA el 5 de abril, üevjindo la correspondencia públ i ­
ca y ua oficio. 

Admite oarga y paHajeroa para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz Bolamente. 
Los pasaportes so ontregarán al recitnr los btllotes de 

Las palizas de carga 8e firmarán por los consignata­
rios ántes de tiorrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo basta el dia 1? 
De mñs pormenores Impondrán sns oonsigu atarlos. 

H , CALVO Y COMPt, Oílcios n? 3 8 . 
I . n. 10 27 M 

L W B i DI 
Combinada con la Trasat lántica de la mis­

ma Compañía y también con los del Ferro­
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíjlco. 

V A P O R E S . 

M. L. VILLAVERDE, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 

B A 1 I 0 M 1 D I G L l I A u , 
capitán B . Laureano Ugarte. 

Le a cuales harán un vinje mensual conduciéndola 
txrrespond&noia, pública y de oficio, asi como el paaajt 
oficial para los slgulentoa puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á, Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 

—Nnevitas el —.... 19 
—Gibara 9 
—Santiago de Cuba— 5 

—Puerto-Rico 13 
—Ponce.— l i 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabsllo . 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena 20 

L L E G A D A . 
A Nnevitas ol dia 

guíente. 
—Gibara.— 
—Santiago de Cnba. 
—Mayagúez . . . . . .... 
—Puerto-Rioo 
—Ponca 
—Guaira.— 
—Puerto-Cab&Uo.... 
—Sabanilla.-. 
—Cartagena. . . . . 
—Colon « . . . 

R E T O R N O . 
A Cartagena el dia último 
—Sabanilla.— 1? 
—Puerto-Cabello...... 4 
—Guaira .—. . . . . . . . . . . S 
—Ponoe . . . 7 
—Pnerto-Rioo 9 
—Mcyagüoz..— 14 
—Santiago de Cuba.. . 17 
—Gibara— 19 
—Nnevitas—-.. — . . 20 
— B j i b a n » . _ „ . . . . 22 

Malí S team S M p ü o m p a i w 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 

L I N B A DIRBCTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R R O 

capitán T . 8. CURTIS, 

íftpltain 3. M INTOSH. 

capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 

dichos paortos como signa: 

I i i i i i gi 
i I 

11 j I } i I 

H M >• M M > M M t> 

i i i i i 

V A P O R E S P A Ñ O L 

BAHIA HONDA, 
capitán U N I B A S O . 

V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , BF.lt J lAt 'OS, SAN CA­
Y E T A N O Y M A L A S A « U A S Y V1CE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la no­

che y llegará á San Cayetano loa Domingos, y á Malas 
Aguas loa Lúnes. 

Regrosará á Bahia Honda los Mártes, y de este puer­
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 

Recibo carga los Vlérnes y Sábados al coatado del va­
por en el muelle do Luz, abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasees. 
Lo despacha sn consignatario. Merced 12.—Cosme 

de Toca. 
T n IB 

• • • • • MMM • • • • • inasible. 
NOTAS—En San Agustín, las conexiones están bo­

chas con todas las lineas ferrocarrileras da Nueva-Or-
lana. tanto del Oeste como del Noroeste. 

La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rloo, 
Santhomaa y Jamaica. 

Estos hermosos vaporea, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasteros on sus espaciosas cámaras. 

La carea se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

>erra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 

La correspondencia ae admitirá únicamente en la A d ­
ministración General de Correos. 

Be dan boletas de vl^je por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha­
vre y Paria, en conexión con las lineas Cunard, whlte 
Star y la Compaguo Genérale Traaatlantlque. 

Para más pormenores, dirigirse & la casa oonslgnata-
ria, Obrapia n? 25. 

Línea entre New-York y Cienfaegoa, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 

CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

CIENFUEGOS, 
capitán PAIRCLOTH. 

SANTIAOO, 
capitán L . COLTON. 

De 
New-York. 

Juéves . 

A b r i l 
23 

Do 
CirafncRoa. 

Mártes . 

A b r i l . 

De 
Stg? de Cuba, 

Sábados. 

A b r i l 10 
24 

Do 
Nassau. 
Lúnes . 

Empresa de Vapores de Menendez y Cp 
V a p o r 

ARGONAUTA. 
1,000 T O N E L A D A S . 

C a p i t á n V I I X A M I U 
E l próximo sábado, 4 de abril, á las 4de la tarde, sal 

d rá esto buquo para S A N T I A G O D E CUBA, oon es 
calas en 

Nnevitas , 
G i b a r a y 

G u a n t á n a m o . 
Recibe carga por ol muelle de Luz el miércoles 19, j u é ­

ves 2 y sábado 4. 
Loa biiietea do pasaje y los conocimientos de carga, 

se despachan en la casa oonsiguataria 

4001 
SAN I O N A C r o S'i . 

l-28a 7-20Í 

Marzo. 
A b r i l . . 

Pasajes por ámbss lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C É . O B R A P I A 2 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

O B R A P I A N9 35 , 
T O D D , H I D A L G O & C» 

I n . 11 23 M 

Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 

TODD, HIDALGO Y CP* 
T r». n 28 M 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
^ A P O H 

Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empezarán á regir 

E L 8 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 

Saldrá los juéves de cada semana á las SEIS de la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagna 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Calbarlen todos los domingos á las once de 

la maliana con eacala en Cárdenas, sa leudo de este 
puerto los lúnes á las seis de la tarde y llegará á ;a Ha­
bana los mártes por la maliana. 

P R E C I O S D E C A R G A . 
PARA C Á R D E N A S 

Víveres y f e r r e t e r í a ™ 35 ota. oro. 
Meroanoiaa 45 cts. oro. 

P A R A SAGDA. 
Víveres y ferretería —. . . 35 cts. oro. 
Moroauoius 50 ote. oro, 

f/iHA C A 1 B A R 1 E » 
Víveres y ferretería. 40 ct1. oro. 
Mercancías 50 ota. oro. 

En combinación con el ferrocarril do Za^a se dospa-
ohanconoMniientos especiales para los paraderos de V i ­
llas, Colorados y Placetas. 

La carga para Cárdenas solo ae recibirá el día de la 
salida 

Se derpachan á bordo é informarán O'Reilly 50. 
C n. 245 1 Mz 

V A P O R 

Saldrá de este puerto todos los sábados á 
las doce del dia y regresará de Caibarien á 
la Isabela do Sagua todos loa mártes á las 
horas do costumbre. 

f! n» 7 l - T 

Bmpresa de Fomento y Navegación 

OFICIOS 3 8 , P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 

Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 

Bale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des­
pués de la Uegada del tren extraordinario pava la Colo­
ma y Colon. 

R E T O R N O . 
Los mártes á las tres do la tarde saldrá de Colon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata­
banó, donde los seOoros paaaieroB encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso quo viene ds Matanzas á esta ca­
pitel. 

V a p o r G e n e r a l l i e r snnd i . 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá de Batabanó loa juéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, oon destino ft Coloma, Colon, Pun­
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 

RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta do Cartas á las dos y de Coloma á 
las onatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata­
banó, donde los sefiores pasi^Joms encontrarán un tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
dol vapor COLON. 

Pronto á terminarse la carona del vaporclto F O M E N ­
TO, será dedicado á la conducción do loo seaoreapasa-
eros del vapor L E R S U N D I doade Colon y Colonia el 
)a]o de la misma y vico-versa. 

I f Laa porsonas quo se dirijan á Vuelta-AbMo, de 
proveerán en ol despacho de Villanuevadelos billetes so 
>as<0e8, en combinación oon ámbas compafiias, pagando 
os de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be­

neficio dol rebelo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjuevea y sábados roapootlvamente en ol tron que oon 
destino á Matanzas sale de Villanuova á las trea y cua­
renta do la tarde, debiendo cambiar do tren on San B'o-
Upe, donde encontrarán al efecto ol extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 

2* So advierte á los Sres. pas^joroa que vengan do 
Vuelta-Abajo so provean á bordo del billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfruten dol beneficio del reba­
jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachor á bordo por ol KdMVOWMn los equipajes, 
á fin do que puedan venir á la Halüuia á la par quo ellos! 

3» Lao cargas d&atmadaa á Punta do Carlas, Bailen y 
Cortés, deborán remitirse al Depósito de Vlllanneva loa 
lúnes y mártes . Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
juéves. 

4í Las cargas de efectos regnladaa, nna á trea roalee, 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al BflJ ota. oro. 

Las cargas do tabaco que pagan al forrocarril 8} roalet 
oro, cobrará la Empresa 93» oí,-. 

Los precios de pasaje y demás oon loa que m á r c a l a 
tarifa reformada. 

5? Los vaporóa ae despachan en ol eacrliorlo hasta las 
dos de la tartto,y la correapondenola y dinero ae recibe 
bás t a l a nna. E l dinero devenga 1 por 300 para floto» y 
gastos. SI loa Bollerosremltontes exigen recioo y respon­
sabilidad de la Empresa, abonarán ol | por 100 con las 
oondliviouoa expresadas que constan en dichos reolboa. 

LaEmnreaa sólo ae compromete á Uov&r hasta ana a l ­
macenos las cantidades quo lo entreguen. 

S? Para facilitar Ina remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señorea romitenteo y ooiyiigsataríoa, la 
Empresa tieno establecida una ase^ula on efDopóaito de 
Villanuova oon esto Bolo olíjoto, y per la cual debo de«-
Pftcharao toda la caT%¿. 

Habana, IR de sgesU» do —Tí TMvvftm' 
• • • K t t 

F E R R O C I R R I L D E MARIANAO. 
AVISO. 

E s t a Compañía siempre deseosa de favo­
recer, por cuantos medios estón á su alcan­
ce, los intereses del público que transita 
por su línea, ha determinado adoptar el 
sistema extranjero do "Quarterly Seaaon 
Tickets" ó seanse abonos Trimestrales, á 
cuyo fin principiarán á regir desde el dia 1" 
del próximo Abri l bajo ios precios de su 
correspondiente tarifa qao se inserta á oon • 
tinuacion. 

Estos abonos confieren al poseedor el de­
recho de viojar por todos los trenes ordina­
rios do pasajeros hasta cualquiera de laa 
Estaciones intermedias de las manifestadas 
en el abono. 

Para más pormenores dirigirse á la A d ­
ministración, Paradero de Concha, dondo 
so expenden los abonos. 

T A R I F A . 
De Marianao y Quemados á la 

Habana y vice-versa $ 05 B i B . 
De Ceiba y Punntes Grandes á la 

Habana y vice versa 45 " 
DH Corro y Tul ipán á la H a ­

bana y vice versa 25 " 
J u h n A Me. Lean , Director. 

C n 329 8-25 

Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 

Por el presente so ha^e público qne la Junta Direct i ­
va <ie nata emprona ha aooi dado sacar á licitación ol 
servicio do comnnioaciou por m«r de los Almacenes de 
Haocudadoa por "Lancha de Vapor," aegnn baaea y 
condiciones que so hallarán do mai.iflrtato do una á cua­
tro de la tardo on el escritorio do la referida Empresa, 
Mercaderes 28 Advlrtióndose quo el tórniino iUadu 
para las propoaioionoa vemie el 20 «le abril próximo. 

Habana, marzo 20 do 1885.—El secretario, Joné Valdh 
Fauliy Lanz. I 428 8 25 

COMPAÑIA, 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 

L a s ofloinas de esta Empresa se han tras­
ladado al piso alto de loa nuevos ediíloloa 
de la misma. 

Cn. 282 15-] 2a 15-1.-M 

C o m p a ñ í a a n ó n i m a d » ferrooa• 
r r ü e s de C a i b a r i e n íl S a n c t i -
S i»íritus. 

Terminada la impresión de la Memoria de las opera­
ciones de esta Compañía on ol afio social terminado en S L 
do diciembre de 1884, se poneen oonoclmlonto de los se-. 
nuros accionistas, á fln de que ocurran por ol ejemplar 
que le correnpendo a cada uno do ellos, á las oficinas de 
la Empresa, situadas en la casa n. 13 calle do la Amar ­
gura. 

Habana, 21 de marzo do 18«{i.—El Secretario, .Toaquln 
Sousa Armeuteros. C. n. B24 8 21! 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número sufloionto de acolo-

nlstas para que pudiera celebrurse la Junta general oí -
diñarla citada para el dia do boy, so convora á nuovu 
Junt a para ol día i) dol entrante mes do abril, (i las doro, 
debiendo hacer presente á los Intereaadoa, que confor 
mo á lo provHuldoen ol art ículo 51 do los estatutos, ten 
drá efecto dicha Junta y so ojocutnrán los acuerdos qm-. 
tome, onalquittra qne sea el número do los accionistn» 
que concurran. 

Habana, marzo 21 de 1885 —El Gobernador, José Cá-
nonax del Caslilln. I 17 18-22MI 

COMPAÑIA CUBANA 
D E 

A L U M B R A D O D E G A S . 
Por órden del Sr. Presidente, en v i r tud de lo prosori -

to por el articulo 29 dol Reglamento, on sn último p á ­
rrafo, y á los efectos que olmlsmo determina, se pone 
en oonoclmlonto de loa sonoros accionistas que los l i ­
bros de contabilidad de la Compañía, so hallarán á s n 
dlaposlclon durante todo ol próximo mes do marzo ew 
las ofloinas do la Contaduría, Teniente-Rey n. 71,- -
Habana 28 de lebrero do 1885.—El Secretario, José J í d -
riaCarbonedy Ituiz «150 20-1 IMz 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLIdá 
F U N D A D A E N W L A Ñ O 1839, 

de Sierra ir Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O Ní a 

ESQUINA A J U S T I Z . 
U A J 0 9 D B L A L O N J A DE V I V E R E S . 

Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l mártes 31 del corriente á las doco se rematarán en 

esta venduta los efectos elgnlontes: 8 docenas mediiis 
medias para ñifla, 1 pinza dri l azul lino lista azul con 47} 
yardaH, .1 piezas croaaé do «Ig «Ion blanco con 119J yar-
daa 20 plozas muaelm» de la India do 20 yardas y 7 pie­
zas franela azul con 200^ yardas, todo en el estado on 
que 8« halle y pxooedénM del vapor espaflol Pfdro —Sie­
rra y Gómez. 4035 4 20 

SOCIEDADES Y EMPRESAS 
Sociedad de Sooorroa flftútuos de Escri­

bientes de la Habana. 
El domingo 5 del corriente se efectuará en l a oaaa ''Ol 

de l a calle Amtha del Nort*, entro Galiano y Blanco, á 
laa doce del dia, l a junta que preiija el reglamenta en 
8ua artículos 45 y 40. ailvirtiendo <|U0 oon urre/ílo Ala 
circular de 15 do mayo del u&o próximo pasado se abri­
rá l a sesión aea nafelaaterá «1 número do concurrontoa. 

Lo qne do órden del Sr. Prealdeut » se publica para 
conommieiito do los Mt-.rioroa sncloa.—Habana, marzo 30 
de 1885.—El secretario-contador, Miguel Jiársagu. He­
rrera 4071 4-31 

La Junta Directiva, cumpliendo lo provenido en el 
art. 45 de los Estatutos, ba acordado hoy que se oonvoquo, 
oomo lo haeo, á los sonoros accionistas para celebrar Juntft 
general ordinaria ol 30 del próximo marzo, & las doce del 
día en la casa dol Banco, callo de la Amargura número 
8. Los objetos do esa reunión serán: acordar sobre la 
aprobación dol balance que ol Sr. Director h a b r á da 
presentar, elegir Presidente y dos vocales de la Junta 
Directiva, por haber muerto la persona qno desempe­
ñaba ol primero de esos cargos y haber terminado ol 
tiempo de su ojoroido las que teniau los otros dos y 
determinar lo domás oonvenlento A loa Intoreaos de1! 
Banco. 

Con arreglo á lo ordenado en ol articulo 40 do dloboa 
Estatutoa, so advierte que loo libros y documentos do 
la Socleda'l y el informo anual sobro los rosnltados de 
laa operaoionoa es ta rán , durante el término de esta 
convocatoria y la citada Junta gene al, á dlapoaicion d» 
los señorea accionistas on ol escritorio do la omprona 
para quo óstos los exominou. 

Habana 2(5 do febroro do 1885.—Pudro Oomaluz Llo-
rrnU. «ecniUrlo, I . n. VA aTff-SÍ 

F E l l K O C A K H I L D E L OESTIJ. 
W.MIMTOTIl., 

Con aprobación del Gobierno General, quoda. supri­
mido, desdo ol 25 del corriente, el tren de vinjeros que 
salo do Cristina á las sola de la tarde y pernocta en Güira 
do Melena; rigiendo desde igual fecha los siguientes I t i ­
nerario1 pañi los especiales á Rincón. 

ASCENDÍ.NTICS. 

KHTAC10NK8. 

Cristina 
Pinos 
A. Naranjo.. 
Caín bazar, . . . 
R, Boyeros.. 
santiago 
Klucon 
TIIK.N NÚM, Si 

TARDK. 
Cristina 
Pinos 
A. Naranjo 
"alnbazar.... 
R. Hoy o ros.. 
Santiago 
Rincón 

niCSOKNDKNTES, 

KHVACIONK8. 

S.miiago 
Boyeros 

Naranjo 
¡MMOH 
CiisUna,.. 
TRKN' NOMi 4 

M.\RANA 
Rincón 
Santiago. 
K Uoyeros.. 
Calabazar. . . . 
A, Naranjo 
Pinos 
Cristina 

M 1 
241 1 

S 

« 
0 
680 
0 37 
0 U 

57 

0105 
0 83 
6|R8 
0149 

¡20 
0125 
t»32 

Empresa de Vapores de Wpnendez y Cp 

Con motivo de la festividad del J n é v e a y Viémea p ró ­
ximos, este buque demora su salida para Cuba y escalas 
hasta el domingo 5 por la noche. 

R E C I B E C A R G A E L M I É R C O L E S 19 Y E L 
8 A B A D O 4 . 

Los Sres. pasnjeros deberán tomar el tren que sale del 
paradero de Vilíanueva á las 2 y 40 de la tarde del citado 
domingo. Fara más pormenores San Ignacio 82. 

E L C O N S I G N A T A R I O . 
4054 4-30a 4 31d 

De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 

—Cartagena.—.. .el último. 
—Sabanilla « 1? 
—Puerto-Cabello 2 
—Guaira—. 5 
—Ponoe— 8 
—Puerto-Rioo 13 
—Mayagüez.-, 14 
—Port au Prince (Haití) 10 
—Santiago de Cnba. . . . 18 
-Gibara 10 
- N n e v i t a s — , 80 

N O T A S . 
En BU viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rloo los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros qne para ios 
puertos del Mar Caribe arriba expreaadoa y Pacifico, 
conduzca el correo quo solo de Barcelona el ola 25 y de 
Cádiz el 30. 

En au viaje da regreso, entregará al corroo que aale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeroo quo conduzc» 
procedente de los puertos uel Mar Caribo y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona, 

En la época do ctiai'ontenas, ó aea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembro, ea admite carga para Cádiz, Barce­
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Rico en ol muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 

No admite oar»;» el din. de la salida. 

LIM ÜE n m m \ n m m . 
S A L I D A . 

De la Habana, el último de cada meo, para Progreso y 
Veraoruz. 

RETORNO. 
De Veraoraa, el día 8 do cada mes, para Progreso y 

Habana, 
Do la Habana, el dia 15 do cada mes, para Santander. 

N O T A S . 
Los pasajes y carga do la Península t rasbordarán en 

la Habana al t r a sa t l án t i co de la misma CompaSia que 
saldrá los diaa últimos para Progreso y Veraoruz. 

Loa pasajeros y oarga de Veraornu y Progreso, segui­
rán sin trasbordo para Santander. 

Las lalaa Cananas y de Puerto-Rioo, en qne hará es­
cala el vapor que aale de la Península el dia lq de cada 
mea, eerán también servidas en ane corunnlcamonoB con 
Progreso y Veraoruz. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n9 Í Í 8 . 

T. B. 1« f W 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COJRREOS D E L A S A N T I L L A S 

T R A S P O K T E S M I L I T A R E S 
D E 

E á l O M DSJEERERA. 
V A P O R * 

COMPASIA DE ALMACENES 
DEPOSITO DB B 4 N T A CATALINA. 

No habiendo podido colebrarso la Junta general ex 
traordlnarla citada para el 28 dol actual por falta do la 
concurrencia oxijida por f.l Ruglamonio, se convocapo;' 
segunda voz á los Sros, ncclonlstna para las doco del día 
siete de Abr i l próximo; on 'e l concepto de que la Junta 
ae celebrará en la morada del Excmo, Sr. Presidente, 
callo ô Cuban, 5, y tendrá por objeto tratar acerca de 
las tarifas de almacénale.—Habana, Marzo 50 de 1885.— 
El Soorotario, A n i u s Sancha. 

C. n . 351 8- 31 

1IAWA GAS L1G1IT CP. 
Loa que suscriben acolonistaa fio dicha 

compauía, suplican & suo consocios pasen 
á la mayor brevedad v)or sus moradns, calle 
de Cuba n. 53, de 12 á 3, ó por la calle de 
San Nicolás n. 28, de 5 {i 7 do la tarde, cnu 
el objeto de onterarlos do asuntos de ron 
cho interés, conserídentea á. dicha Compa­
ñía, y mientras tanto advertirlos no se de 
jen sorprender ni firmen proyectos que puo 
dan originar la ruina de la empresa. 

Habana y Marzo 28 de 1885,—Pedro A r -
tidiello.—J. I . Cámara. 4016 4 2!) 

Por ser el juóves próximo dia festivo, el 
vapor amerioaño Saratoga saldrá para Nue­
va York el miércoles 1?, á las cuatro de la 
tarde. I n. XX 4-28 

1 
Capitán D . FAUSTO ALBONIGA. 

Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 4 de abril á las cinco de la tarde para loa de 
Nnevitas , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

Mayar l , 
B a r a c o a , 

O u a n t á n a m o y 
C u b a , 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas.-Sr. D . Vicente Rodrioruaz. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C? 
Mayarí-—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y C í 

Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A . — S A N 
PICDKO N 20.—PLAZA DE LUZ. 

I n . U 29 M 

V A P O R 

M M O N 1 B i R R B M . 
Capitán ü . MODESTO V I L L A A M I L . 

Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 1 0 de abril, á laa cinco de la tarde, para loa de 
NUP» vitas , 

Cribara, 
Ba.racoaj 

G u a n t á n a m o , 
C u b a , 

F u e r t o - F l a t a , 
P o n c e , 

May a g ü e z, 
A g n a d i l l a , 

P u e r t o - K l c o y 
Santhomas . 

Egr* N O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en 
Port-au Prince (Haití) . 

Nota.—Las pólizas para la carga do travesía , sólo se 
admiten hasta el dia anterior al do su salida. 

CONSIGNATARIOS-
Nnevitaa.—Sr. D. Vicente EodriguoE, 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Gomp. 
Baracoa.—Srea. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Srea, J B icnoy ^P^ip-
Cuba.—Sres. L . Ros y Cotip.' 
P o r t - a u - P r i n c e . - * í e a . J . K. ^«vr iosp y Qp. 
Puerto-Plata. —Sros. Ginebrii Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Cump. 
Mayagiiez.—Srea. Patxot, Caatelló y Comp. 

Además d» estas ixperllclones, favorecerán al públ ica 
viajero entro Cristina y Rincón las de Ida v vuelta de.) 
tren gen ral á Vnoltii-Abnjo. que no hawnfrldo nltera-
olon alguna. -Habana, 17 do marzo do 1885.—El adiul -
niatraílor cen^r»! .A/n.n N OñonrAn ¡15*3 2(5 M18 

^ M P Á Ñ I A -
de Almacenes de Depósito do la flíioaiui. 

S E C R E T A R Í A . 
El Sr. Presidente Interino do osta Empresa, por aouer -

do de la Jnnta Directiva on sesión del día do ayer, a» 
ha aorvldo disponer so oouvoquo A los Sros, Acolonistaa 
á Junta General ordinaria para el dia 10 do A b r i l p r ó ­
ximo venidero, en loa nuevos Almacenos do esta E m ­
presa, situados en la calle de loa Desamparaioa, ontre 
Uamaa y San Ignacio, debiendo culebrarno ol acto á laa 
12 del expreaado dia, teniendo por objeto dar cuenta dei 
laa operaciones dol aiío social terminado en : i l de D i ­
ciembre último y nombrar loa Individuos qno han de 
componer la comisión de glosa de las cuentas del alio 
anterior. Todo lo qne so pono en conocimiento do los 
Sres. Accionistas para su asistoncia. 

Habana, 21 de Mario de '885. -El Soorotario, P.ernur-
(lo del Riesgo. C. n. 334 10-26 

A V I S O S . 

CUPOS! ES DEL AKUTAMIESTO. 
Se facilitará á los dnoKos de oarruujos partlculorea > 

demás trenes do coches, para el pago de sus contribu ­
ciones. Obrapia número 14, bajos, casi esquina á l a 
callo do Meicadoros. 3fi89 8-24 

de Caminos de Hierro de la Habana 
Administración Q-enerai. 

Desdo el dia Io de Abril próximo empe­
zarán á regir, con el earácter de tramsito-
rias, las nuevas tarifas de pasajes por toda^ 
las l íneas de esta Compañía, con importiin-
tes bonificaciones. L o que se publica para 
general conocimiento. - Habana, Marzo 28 
de 1885. E l Administrador, General, J . E a l o 

C . n. 346 4-29 

de Caminos de Hierro de la Habana. 
Se advierto al público que on considera 

clon á la solemnidad do los próximos dias 
J u é v e s y Viérnes Santo, no se transporta 
rán en ellos cargas por los ferrocarriles de 
esta Empresa, á no ~eor animales, carrua-
gea, yerduras, malo.ta y monudoncias de 
íácil corrupción.—Habana, 28 do Marzo 
de 1885 — E l Administrador General, J . 
Ealo . C n. 317 4 29 

C O M P A Ñ I A 
C u b a n a de A l u m b r a d o de G a s . 

En v i r tud de lo que disnone ei art ículo 27 dol Regla­
mento, el Sr. Proaides.te lia diapueato se convonue por 
este medio, como lo hago, á loa señores accionistas do 
esta Empresa para la Juuta General que ha de celebrar­
se el 31 del corriente, A las doce del dia, en su morada 
Teniente Rey n. 71, á los fiaos que proscribe el art 21 
del mismo Reglamento, y para la oportuna renovación 
de la mitad de la Directiva.—Habana marzo 23 de 1885,— 
E l Secretarlo, J . M. Carbonell y Ruiz. 

8925 5.-2f 

i m m m & n m i 

INGENIEROS, 
CONTRATISTAS 7 COMISIONISTAS 
de toda clase do maquinaria y materiales 
de loa Estados Unidos ó Europa, para inge-
nioo, ferrocarriles, ote. 

AGENCIA 
A G U I A K 9 2 , l a C a s a B i a n c a . 

Apar tado S S O — H a b a n a , 
Cn. 206 20 ISMJI 

PESANT. 

Empresa de Almacenos de Depósito por 
Hacendados, 

S E C R E T A R I A . 
La Jnnta Directiva ba señalado el dia 14 de abril p r ó ­

ximo, á las doce del dia. para la continuación de la Ge­
neral que tuvo efecto el 20 de febrero úl t imo. En dicha 
Junta, que sever l l l ca rá en el escritorio de la Etr.preaa 
Mercaderes n. 26 se leerá el informo de la Comisión de 
Glosa de las cuentas del año anterior, y ae t r a t a r á de los 
demás particulares que so estimen conveniontea 

Habana, marzo Ülde 1885 

Participa por este medio á sua amigos y 
al público de esta Is la , que no tieno socie­
dad en sus negocios con ninguna persona, y 
que cont inúa solo recibiendo laa órdenes coa 
que se lo honro en la callo de Obrapia n? 53., 
las cuales sirve siempre con la exactitud^ 
puntualidad y modicidad qno le garnntv 
zan lo» muchos suios que llova dedicado a l 
ramo en general de Maquinaria» Conste 
asi para evitar que mis amigoa, de los cúaf 
les algunos lo creían, sepan que á nadie he, 
asociado para continuar mia negocios. 

C n. 326 8-22 

AM1STAB 102 
E N T R E B A R C E L O N A Y S A N J O S É . 

COMPRA Y VENDE 

Faxdi y Lam. 1. 4¿!0 
El Secretario, Jnsé Vatítíi 

AÉraadilla.—Sres. AmeU, J u l i á y Comp. 
Puerto- Rico.—Sres, Ir iar te Hno. de Car; 
Santhomas.—"W. Brondated y Cp? 

Se despacha por R A M O M D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N. 3 6 , Plaza de Luz. 

SOCilDAB CASTELLANA 
D E B E N E F I C E N C I A . 

La junta prov'aional ha acordalo establecer centros 
do r.uECTicion para qne los castellanos qne no hubieren 
aalstido á la reunión qne tuvo lugar en el Casino Espa­
ñol el 25 del actual, puedan insoribir sus nombres Dichos centroa > on: Morcaderea 26, Sastrer ía; Mura - í ee ae la sotena. 

A L T I P O D S P ' L A Z A . 
Para satiafacclon del públ ico , %t t ipo de sua operacio­

nes se halla de manifieste. 
La moralidad de esta cas& no le permite dnr eu sus 

operaoionoa nna moneda, siquiera sea dudosa, y con esta 
garan t ía y la de sor igual el tipo para todos, pnede cual-
qnlur persona valerao do BU criado, on la seguridad da 
quo se le seryi1^ lo mismo quo si lo hiciera personal­
mente. 

Adee^&s, esta casa hace nn regalo & todo aquel qtv» 
c^p^bio doa centenes 6 media onza, de un • papeleta, qne 

1 podrá valerle, según sn oaorto 5, 4, 3 ó 2 pesos en b iUo-

Ua 3o, Peleter ía; Obispo 81, * eleteriu: Morcado de Co 
Ion, "Loa dos Hermanos;'' Pele ter ía " L a Paz," Monte 
n 127; Fe r r e t e r í a ' La Granan." Monto 503; San Migue l 
n. 222; Peñapnbre 14; Gervasio 100; «'alzada de la Reina 

Obispo 38, Locería: Mural la 57, '"Los Alin.do3'( y n . 27; Obispo 
en la Só Tetarí 

im 

T e l e f o n o 1244. 
D O N D E SE E N C I T E S T U A la A D m i N l S T B A C I O K 

r>v L O T E R I A D E P R I M E R A C L A S E . 
8895 4-a«a ir-m 
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HABANA. 

L Ü N E S 30 D E M A K Z O D E 1885. 

Aigo más sobre las crisis económicas. 
Por lo dicho en el art ículo anterior res­

pecto de las crisis e c o n ó m i c a s y sus verda­

deras causas, h a podido verse d"* qué 

manera los economistas, gol m a n t é s , legis 

ladores, productores y hombres de nego­

cios, en ansia de aumentar la producción, 

el tráfico y l a riqueza particular y públ ica, 

han pedido y obtenido radicales reformas 

en el órden político y económico, que en 

loa m á s de los casos les han dado resulta­

dos negativos. Se ha visto t a m b i é n que el 

progreso humano, aunque constante, se 

efeottía siempre de una manera lenia y por 

medio de alternativas ú oscilaciones, aún 

en los pa í ses donde se pueden explotar 

cuantiosos y variados elementos de rique­

za. Por ú l t imo , h a podido verse también 

que en todos los pa íses , después de grandes 

conmociones pol í t icas y sociales, de radica 

íes reformas en el órden fiscal y de un gran 

aumento en las cargas públ icas , los pueblos 

han tenido que atravesar un período de 

crisis económica y comercial, que no pocas 

veces han derribado los primeros estableci­

mientos de crédito y las fortunas que pasa-

han por m á s sólidas y que en efecto lo eran. 

Que en la Is la de Cuba nos encontramos 

con muchas de las calamidades que en to 

das partes producen las grandes crisis eco 

nómicas y fiscales, ¿quién puede negarlo? 

Sabiéndolo , pues, se comprenderá que los 

hombres de l a TJnion Constitucional, de­

seosos de encontrar y exponer los medios 

de terminar de una manera satisfactoria la 

crísiB económica que atravesamos, y cuyas 

causas, como hemos ya aseverado, son bien 

conocidas, no hemos de buscarlos en el 

campo de la pol í t ica que mantienen núes 

tros adversarios, que sólo saben acusar al 

partido conservador y á las instituciones 

que hasta aquí han regido, de las desgra 

cias que ocasiona la presente crisis. Que 

remos buscar y exponer de una manera 

clara y sencilla los medios de mejorar la 

situación económica de esta Is la , por sen­

deros bien diferentes do los que nos seña­

lan nuestros apasionados contradictores. 

E n primer lugar, después de acusar á los 

conservadores, á las instituciones que han 

regido hasta ahora y á los gobiernos y au­

toridades de ser los causantes de todas las 

desgracias de la isla de Cuba, cargo que no 

puede admitir n ingún hombre ilustrado, 

español ó extranjero, que conozca el pasa­

do y el presente de este país , nos dicen con 

admirable aplomo y como si todos ignorá­

semos lo que aquí ha sucedido, que sin la 

autonomía colonial quedará esta Anti l la en 

¡HII ser y estado geográfico, pero vacía; "sin 

pueblo, sin cultura, sin riqueza, sin histo 

ría, sin presente, sin porvenir, sin produc 

cion ni cambio; y el poder sin fuerza, sin 

consideración ni prestigio en el mundo." 

Cuando vemos á ciertos escritores dis 

currir de ese modo, comprendemos la ne 

cesidad de estudiar á fondo la s i tuac ión 

ooonómioa de esta Is la y los medios de me 

Joraria. Comprendemos á dónde nos pu­

dieran llevar las reformas que piden los 

autonomistas por espíri tu de escuela, 

p o r q n e aólo so p r e o o n p a n do loa mejores 

medios de llevar á término sus proyectos 

pol ít icos. He aquí por qué dec íamos hace 

poco que nada pod ía estudiarse en Cuba 

de tonta importancia y trascendencia co 

rao la crisis económica que todos lamenta 

moa y cuyas causas todos conocemos, j 

Ina medios que proponen nuestros adversa­

rlos para terminarla pronto y aatisfaeto 

ñ á m e n t e . 

E s un hecho notorio que en esta Isla 

siempre se han estudiado las cuestiones 

económicas: que siempre se ha notado en 

tre los hombres que de ellas se han ocupa 

do, diversidad de opiniones, aunque en ver­

dad sea dicho, todos propendían á impulsar 

la producción y á aumentar la riqueza. 

¿Quiénes han sido los que m á s han contri­

buido al progreso moral y material de la 

isla? Los hombres que desde 183fi se han 

visto anatematizados por los que ahora 

mismo acusan de autores de los malos que 

uoa afligen á los conservadores. L o s gober­

nantes que por espacio de tantos a ñ o s con­

servaron la tranquilidad en la Is la de Cuba, 

en medio de las guerras, revoluciones y de­

sórdenes de la Metrópoli , las instituciones 

que han regido y loa hombres que durante 

cincuenta años emplearon su capital, fruto 

de BU trabajo y economía, on foment ar in­

genios, montar máquinas , tomar acciones 

de v ías férreas, vapores y otras empresas, 

aon ahora calificados de explotadores y 

enemigos del progreso, y como tales exco­

mulgados y desterrados de las comunio­

nes pol í t icas , que los acusan porque no si­

guen sus propias aguas. ¿Es este el camino 

que debemos seguir para conjurar la crisis 

que todos lamentamos y cuyas causas son 

de todos bien conocidas? ¿No tenemos ejem­

plos que seguir para saber cuál de los ca­

minos se debe tomar para terminar la crí-

Y a sabemos cuáles son los remedios em­

píricos que pretenden aplicar á los malea 

de Cuba nuestros adversarios: nosotros no 

queremos sujetarnos á ellos, porque com­

prendemos que con su decantado sistema 

no podrán venir aquí m á s que el desórden , 

la desconfianza y la emigración de todos 

loa elementos de progreso, miéntras que con 

los hombres, los principios y los procedi­

mientos conservadores que predominaron 

desde 1836, en 1868 era Cuba admirada y 

envidiada del mundo entero, justamente 

porque ten ía cultura, riqueza, historia, por­

venir y prestigio en el mundo, á pesar de 

cuanto digan loa que sin duda se figuran 

que los habitantes de estas Antil las han 

perdido la memoria y no recuerdan y a quié­

nes fueron loa que realizaron y cómo reali­

zaron todoa los progreaoa moralea y mate -

rialea de esta I s la . Dejando aparte la 

diferencia de tiempoa, de circunatanciaa y 

de instituciones, el rumbo que en Cuba se 

debe tomar para poner término á la crisis 

económica es el que en todos tiempos y 

países conduce a l bienestar, a l progreso y á 

la riqueza. E n el año de 1815 todas las 

naciones del Continente europeo, particular­

mente Franc ia , tras un cuarto de siglo 

de guerras y revoluciones, hablan llega 

do á una crisis económica y social que 

parecía irremediable: bastaron quince años 

de paz y tranquilidad para el desarrollo de 

su riqueza y su producc ión á un punto 

que no hab ían alcanzado hasta entóneos . 

E n España , á pesar de las desgracias que 

todos lamentamos, desde 1843 hasta la fe 

cha, gracias á la duración de loa gobiernos 

de órden, la Hacienda ha mejorado cons 

tantemente y se han desarrollado de una 

manera notable todos los ramos de la pro­

ducción y de la riqueza particular y públ ica 

E n Cuba, como ec ha dicho, empezaron 

á desarrollarse los elementos de produc­

ción, tráfico inteiior y exterior en 1835, y 

desde entóneos continuaron progresando, á 

pesar de la crisis económica y de las des 

gracias que provocaron los que aspiraban á 

cambios radicales en polít ica. Miéntras tan­

to, los ricos y envidiados países del vecino 

continente, después de una lucha, quo sin 

embargo de haber sido larga, no des truyó 

los grandes elementos de riqueza mineral, 

forestal, agrícola y pecuaria qne todos los 

hombres ilustrados envidiaban, por el solo 

hecho de haber quedado en pleno derecho de 

su autonomía absoluta y por haber estable­

cido nuevas instituciones, han tenido que 

pasar setenta años entre continuos trastor­

nos y guerras extranjeras y civiles, sin po­

der organizar su hacienda, ni establecer el 

crédito y explotar los inmensos elementos 

de riqueza que encierra su suelo, sino de 

una manera incompleta y entregándolos en 

gran parte á. empresas extranjeras. 

Tenemos, pues, un medio único, acredi­

tado por la teor ía y la práct ica , para ter­

minar la c i í s i s de esta Antil la. L o prime 

ro que se debe procurar es que nadie pue 

da perturbar la tranquilidad, ni destruir la 

confianza en el porvenir. No perder de 

vista la necesidad de proceder on todo con 

la debida circunspección para explotar los 

diversos ramos de producción de la Isla, á 

fin de que no se tengan que tocar desenga­

ños como los que se lamentan en otros paí­

ses; y d i scut iéndolo todo con la debida cal­

ma, planteadas las reformas y economías 

necesarias, sin atender á lo que piden el 

espír i tu de partido ó la alucinación, volve-

rémos á n t e s de poco á notar el aumento de 

la riqueza; y de la crisis actual no quedará 

m á s quo el recuerdo y la experiencia 

para apreciar las doctrinas de los que pro 

metiendo la fe l ic idad, sólo pueden labrar 

la ru ina de Ies pueblos. 

F O I Í I Í E T U Í . 

E L NIÑO DE LA BOLA 
NOVELA POR 

O, PEDRO A . DE ALARCON. 
(CONTINÚA,) 

Tampoco h a b í a vuelto Manuel á hablar 
palabra desde que v ió llegar en la a g o n í a á 
¡ra buen padre; ni respondió luego á las ca­
riñosas preguntas que le hizo D , Tr in i ­
dad cuando se lo l l evó á su casa; ni se le 
o y ó m á s el metal de la voz en el trascurso 
de loa tres primeros a ñ o s que v iv ió en su 
santa compañía; y ya pensaban todos que 
se hab ía quedado mudo para siempre, cuan­
do un día que se hallaba como de costum­
bre en la iglesia de que era cura su protec­
tor, observó el sacristán que, encarándose 
con una linda efigie del N i ñ o de l a Bola 
que allí so veneraba, le dec ía melancó l i ca ­
mente: 

— N i ñ o Jesús ¿por qué no hablas tú tam­
poco? 

Manuel se había salvado E l náufra­
ga acababa de sacar la cabeza de entre las 
olaa d© BU a m a r g u r a . . . . . ¡Ya no corría pe­
ligro su vida!—A lo mónoa así lo c r e y ó todo 
el personal de la Parroquia. 

Desde aquel dia el h u é r f a n o h a b l ó ya al­
gunas pnlabras, m u y pocas en verdad, con 
el C u r a y con el ama do gobierno, para sig-
íiificarles g r a t i t u d , amor y obediencia, pero 
ninguna referente á sus inolvidables infor-
nnnios, todo lo <vnal consideraron de buen 
a g ü e r o D . T r i n i d a d Mnloy , los sacristanes 
y loa monaguil los . 

En cuanto al estado de BU ra/.on, nadie 
h a b í a tenido recelo alguno durante aque­
llos fcre* a&oa-de yo lan ta r l a ó invo lun ta r i a 
m n d t í / — E l ama era la ü n i c a que so-
i h i •itícir ddido el pr incipio , y e iguió dic ien­
do siempre, que á Manuo l le h a b í a queda-

Vapor-correo. 
E l vapor correo Oindad de Cádiz l legó 

sin novedad á la Coruña el domingo 29. 

Subasta. 
E n la Intendencia General de Hacienda 

ha tenido efecto hoy la anunciada subasta 
do 25,000 pesos oro, que fueron adjudica­
dos de la manera siguiente: 

A D . A g u s t í n Gonzá lez , $20,000, al 
233'26 por 100. 

A D . Alvaro González , $5,000, al 233'27 
por 100. 

Advenimiento del cultivo intensivo. Indi­
caciones acerca de algunos 

particulares relativos al uso de los 
abonos. 

I . 

E l cultivo intensivo se impone como único 
medio de abaratar la producción y triunfar 
en la concurrencia universal entre pueblos 
productores de azúcar . 

P a r a fijar los l ími tes en que queremos 
mantenernos, no invadiendo territorios aje­
nos, comenzarómos por establecer que la 
agricultura se encuentra sometida, como 
todas las d e m á s industrias que se proponen 
el lucro, á las leyes que rigen la creación y 
circulación de la riqueza.—Estas son bien 
conocidas.—Nadie ignora los elementos de 
distinto órden, que es necesario considerar 
y hacer concurrir para alcanzar el fin.—No 
es posible prescindir de ninguno de ellos sin 
exponerse á hacer indeficientes los demás . 
Nuestros estudios deben dirigirse sólo al as-

do una vena de loco (nada más que una ve­
na) por resultas de no haber llorado cuan­
do perdió á su padre —Nosotros igno­
ramos lo cierto; pues entre los papeles que 
nos sirven de guía no figura n ingún dictá-
men facultativo sobre el particular, y eso 
de decir en nuestro pobre mundo qu ién se 
halla en su juicio ó quién e s tá loco, es ma­
teria m á s peliaguda de lo que parece 
Juzgue cada lector lo que se le antoje, 
en vista de los sucesos que vayamos con­
tando. 

Con relación á las personas ex trañas (de 
quienes, siempre que tropezaban con él, re­
cibía expresivos testimonios de compasión 
y de cariño) , cont inuó encerrado el huérfa­
no en su glacial reserva, para lo cual adop­
tó la siguiente evasiva estereotipada en sus 
desdeñosos labios:—jDéjeme ttstedahora!;— 
dicho lo cual (en son de a m a r g u í s i m a sú­
plica), seguía su camino, no sin haber ex­
citado supersticiosos sentimientos en las 
mismas gentes que así esquivaba. 

Ménos aún desechó en aquella saludable 
crisis la honda tristeza y precoz austeridad 
de su carááter, n i la pertinaz insistencia con 
que se aferraba á determinadas coatumbres. 
Estas se habían reducido hasta ontónces á 
acompañar al Cura á la Iglesia; á coger en 
ol campo flores ó hierbas de olor para ador­
nar al Niño de la Bola (delante del cual se 
pasaba luego las horas muertas, sumido en 
una especie de éxtas i s ) , y en subir á buscar 
aquellas mismas hierbas y llores á lo alto 
de la próxima Sierra, cuando no las halla­
ba en la campiña por ser el rigor del invier­
no ó del est ío. 

Semejante devoción, muy en consonancia 
con los principios religiosos que lo inculca 
ra el difunto caballero, había ido mucho 
m á s a l l á de lo natural y de lo humano, áun 
tratándose de personas extraordinariamen­
te mlsticaa. No era tan sólo culto, reveren­
cia, piedad, ¡uioracion fanática E r a 
un uíuor de hermano y de súbdito , semejan-
ta al que había profesado á su padre; era 

peoto sapeeial biológico del asunto. Á otros 
incumbe el deber de examinar laa d e m á s fa-
aes y reaolverlas.—Si todoa cumplen con BU 
encargo y logran su objeto, entóncea ej 
cultivo intensivo quedará só l idamente esta­
blecido y l a prosperidad reinará en el p a í s 

No podemos condenarnos á repetir lo mia-
mo que hemos expuesto, aunque variemos 
la forma.—Por este motivo no desarrolla­
mos ciertos puntos para mejor fijar la aten-
cfon en lo que con especiahdad queremos 
ampliar.—Nos proponemos discurrir eólo 
acerca de algunos particularea concernien-
tea á loa abonos.—No se ex trañará que falte 
cierta t rabazón entre laa ideas que expre­
samos. Con facilidad se comple tará el cua­
dro recordando lo que hemos manifestado 
en otras ocasiones. 

E n la actualidad reina el mayor desórden 
en la apl icac ión de loa abonoa en loa excep-
oionalea casos en que se usan. 

Sin embargo, los fundamentos de la apli­
cac ión de loa abonoa es tán exactamente de­
terminados por extensas y variadas inves­
tigaciones científ icas y comprobadas por in 
Anidad de aplicaciones práct icas relativas 
á distintas plantas .—En estos particulares 
no es posible expresar opiniones discordan­
tes, á m é n o s de despreciar los hechos mejor 
establecidos con todo el rigor del método 
experimental. Á ciencia cierta se pueden 
prever los resultados correspondientes á 
condiciones concurrentes. 

Nadie puede ignorar que toda cosecha se 
apodera de cierta cantidad de cuerpos exis­
tentes en el suelo L a composic ión y can­
tidad del esquilmo indican lo que ha sumi­
nistrado el terreno y lo que es preciso rein­
tegrar en él, para que haciendo el balance 
resulte completamente restituida la pérdida 
y restablecida la composic ión inicial, nece­
saria para producir otra cosecha igual á la 
anterior. 

Por fortuna, estos principios en su con­
cepc ión general, e s tán al alcance de todas 
las inteligencias, si bien requieren para ser 
ejecutados en sus pormenores, conocimien­
tos especiales. 

Hechos naturales los establecen de 1» 
manera m á s indubitable. 

E n efecto, la fertilidad pasmosa de las 
tumbas bien constituidas, es reconocida por 
todos. L a diferencia que entre ellas existe, 
según su naturaleza, es un hecho bien de­
mostrado. L a depauperación m á s ó ménos 
rápida que sufren, dadas sus propiedades, 
tras continuada explotac ión, es no m é n o s 
indiscutible. De aquí la forzoza deducción 
de la fecundidad excesiva y relativa creada, 
entre otras condiciones, por el acopio de 
materias fertilizantes, haciendo lograr la 
proporcional cosecha: ol empobrecimiento 
de tan benéficas disposiciones: el menor y 
gradual esquilmo que van produciendo. 

Por otra parte, la experiencia ha enseña­
do que basta abonar de cualquier modo, sin 
n ingún cuidado (porque en realidad nunca 
se ha hecho aquí de otra manera), para ver 
aumentar de repente el rendimiento de los 
campos. Nuestros suelos son tan agradecí 
dos, que inmediatamente recompensan con 
creces cualquier servicio que se les presta. 

E l escrupuloso estudio anal í t ico d é l a s con­
diciones del arquetipo de las tumbas, nos ha­
ce conocer los requisitos que en ella concu­
rren para producir la extremada fertilidad. 
L a agronomía nos enseña á crear, con m á s 
ó ménos dificultad, á mayor ó menor precio, 
esos requisitos, partiendo de lo existente en 
cada caso. L a naturaleza de la c a ñ a nos 
suministra las luces necesarias para mante 
ner la requerida fertilidad respecto á can 
tidad y calidad del esquilmo. De suerte 
que el problema, en toda su generalidad 
extens ión y detalles, e s tá tan bien plantea 
do como resuelto con elegante y completa 
sencillez. 

Debemos apresurarnos á manifestar, que 
si bien es inestimable fortuna que la natu 
raleza nos ofrezca el modelo que debemos 
imitar, este áun cuando no existiese ha 
bría sido encontrado con extremada perfec 
ccion, poniendo en ejercicio los m é t o d o s a 
nal í t ico y s intét ico , á los cuales de todos 
modos es necesario recurrir para apreciar 
los hechos, extendiendo y variando sus ma 
nifestaciones en vista de la naturaleza de 
la caña y los fines industriales. 

Bueno será recordar que la base funda 
mental del mantenimiento de la fertilidad 
de las tierras en que se cultiva la c a ñ a 
consiste en devolver al terreno integral 
mente todo lo que no es azúcar, y no insis 
timos acerca de esta proposición, porque la 
hemos desenvuelto infinidad de veces. Sólo 
sí convleno examinarla concretamente en 
el terreno de la práct ica , sin amenguarla 
en su absoluta verdad ideal. 

Concretémonos á lo que sucede hoy en los 
ingenios y á lo que debe ejecutarse para re 
modiar el lamentable estado del cultivo vi 
gente. Sentimos quo la palabra descultivo 
no exista, porque nos serviría para expro 
sar en verdad nuestro sistema de e x p í o 
tacion. 

Si se examina lo que acontece en las /in­
cas, cuyos dueños m á s se hacen la i lusión 
de abonar sus campos, se verá que en defl 
nitivo no ejecutan nada de provecho. E m 
pobrecen anualmente unas tierras para me 
jorar mal otras, las cuales á su vez sucesi 
vamente se van agotando para que su sus 
tancia sea trasladada á otras. E s una vor 
dadera rotación esterilizadora. Continua 
mente se mueven en el mismo círculo y j a 
m á s ade lantarán absolutamente nada. Nin­
guna cabal l er ía alcanza el m á x i m u m de 
rendimiento que debiera producir y muchas 
no llegan á dar ni 25,000 arrobas de caña, 
L a producc ión de un ingenio no debe esti­
marse por la cosecha de un pequeño n ú m e ­
ro de cabal ler ías , áun suponiendo que esta 
fuera crecida, sino por el promedio de to­
das. E s e promedio, en huertos ingenios, que 
no poséen tumbas, se puede asegurar que 
no pasa de 60 bocoyes de azúcar por caba­
llería. A u n osa cosecha, que no creómos na­
da digna de los tiempos actuales, no es ni 
con mucho el t érmino medio de todos loa 
ingenios de la Is la . 

Continuando el sistema de cultivo que 
hoy impera, repetimos que es imposible au-

una confusa mezcla de confianza, tutela é 
idolatría, muy aná loga á lo que las madres 
de los hombres de genio sienten por sus 
gloriosos hijos: era la respetuosa protección, 
llena de ternura, que dispensa el fuerte 
guerrero al príncipe de menor edad: era 
identificación; era orgullo; era ufanía como 
de un bien propio: diríase que aquella imá-
gen le representaba su trágico destino, su 
noble origen, su temprana orfandad, su 
pobreza, sus cuitas, la injusticia de los hom­
bres, la soledad en que había quedado so 
bro la tierra, y acaso también a lgún pre­
sentimiento de futuros martirios 

Nada de esto discernía entóneos el des­
venturado; pero tal debía de ser el tumulto 
de ideas informes que palpitaba en el fondo 
de aquella devoción pueril, constante, ab­
soluta, exclusiva.—Par a él no h a b í a ni Dios, 
ni Virgen, ni Santos, ni Angeles: no había 
más que el N i ñ o de la Bola, sin relación á 
n ingún alto misterio, sino por sí mismo, en 
su forma presente, con BU figura artíst ica, 
con su vestido de t i sú de oro, con su coro­
na de pedrer ía falsa, con su rubia cabeza, 
con su hechicero semblante y con aquel 
globo pintado de azul que mostraba en la 
mano, sobre el cual se erguía una crucecita 
de plata sobredorada en señal de que el 
mundo estaba redimido. 

Y hé aquí la razón y fundamento de que, 
primero los acól i tos de Santa María de la 
Cabeza, y después todos los muchachos de 
la Ciudad, y, finalmente, las personas m á s 
graves y formales designaran á Manuel con 
aquel s ingularis ímo apodo de FA N i ñ o de la 
Bola,—no sabemos si en son de aplauso á 
tan vehemente idolatría y por fiarlo al pa-
triocinio del propio Niño Jesús , ó como an­
tífrasis sarcást ica (dado que tal ad­
vocación sirve á veces como término com-
paratívo de la ventura do los muy afortu­
nado^), ó como profecía de lo animoso y 
formidable quo había de ser con el tiempo 
éí hijo de Venogas, supuesto que l a mayor i 
hiiic-/boie que suele emplearse t a m b i é n l a ­

mentar de un modo notable nuestra pro­
ducc ión y por lo tanto disminuir su precio. 

P a r a lograr mayor cosecha y disminuir 
su precio de producc ión , conviene radical­
mente abonar por completo y del modo m á s 
excesivo la e x t e n s i ó n de tierra que se pue­
da beneficiar con la cantidad de materia 
fertilizante disponible y mantenerla luego 
constantemente en ese m á x i m u m de ferti­
lidad llevando al intento una exacta cuenta 
de lo que pierde en cada cosecha y lo que 
es preciso agregarle inmediatamente des­
p u é s de ella para restablecer el equilibrio 
inicial. E s a ex tens ión de tierra se abonaría 
todos los años con sus propias pérdidas , con­
venientemente completadas con todas aque­
llas materiaa que se hubieran perdido en el 
curso de las multiplicadas operaciones que 
se hacen experimentar á la caña para ex­
traer el azúcar como m á s adelante indica-
moa. Insistimos en que la superficie fertili­
zada al extremo, debe ser abonada todos 
los a ñ o s después de la cosecha para que no 
decaiga su poder productor y es té siempre 
en estado de volver á originar otro esquil­
mo igual al anterior.—Sus pérdidaa j a m á s 
deben ir á n i n g ú n otro cañaveral . Robar á 
tan virtuoso campo un átomo de sus com­
ponentes, es un crimen agrícola. 

Respecto á ciertas dificultades p r á c t i c a s , 
verémos más adelante cómo se resuelven. 

Con este sistema se irían creando las m á s 
fértiles ¿¿m&asartificiales, es decir, terrenos 
engrasados con el máx imo y mejor abono, á 
expensas de otrossuelos y algunas compras, 
hasta llegar al punto de obtener las caba­
llerías de tierra productoras cadauna anual­
mente del mayor esquilmo indispensable 
para hacer una zafra determinada. E u t ó n 
ees no se plantaría m á s en aquellos terre­
nos que se hubieran empobrecido, para fer­
tilizar con su sustancia á los preferidos, y 
éstos serían los únicos que se atender ían . 

Para que no pueda quedar la menor du­
da acerca de nuestra idea directoría, debe­
mos expresarla tan ca tegór icamente que 
toda equivocación sea imposible. Se debe 
emplear el abono especial en la cantidad 
absolutamente necesaria para producir la 
máxima cosecha, proporcionada no tan sólo 
por la m á s extraordinaria tumba, sino áun 
la demostrada por experimentos bien insti 
tuidoa con ese designio:—Aspiramos á lo ex­
cesivo.—Es necesario añadir abono bien 
calificado hasta que se llegue á la dósis en 
que una nueva adición no aumente ni un 
gramo la cosecha, en el doble concepto de 
su cantidad y calidad. Miéntras que ese 
gramo no se haya obtenido, la tierra no de­
be ser considerada como bien abonada y 
será preciso agregar más materia fertilizan­
te hasta conseguirlo. E l abono no debe ser 
parsimoniosamente diseminado, sino acu -
mulado, para alcanzar sus mayores benefi -
cios. E n resúmen: obtener siempre anual 
mente la verdadera máx ima cosecha, res­
tableciendo cada vez el poder productor de 
la tierra, debe ser el principio dominante 
de un buen cultivo. Y el medio primordial 
para conseguirlo, sin recurrir en absoluto á 
abonos exteriores, de los cuales nos ocupa-
rémos á su tiempo, consiste en concentrar 
ordenadamente en una corta extens ión de 
tierra materias alimenticias contenidas sin 
arreglo en mayor superficie. 

No debo olvidarse que á las modifleacio 
nes en la más ajustada composición química 
del suelo, deben reunirse otras circunstan­
cias, sin las cuales no se podría llegar á 
conseguir el maj or producto cultural. 

Aun cuando no necesitamos citar á nin 
gun agrónomo para autorizar ideas que el 
más superficial sentido común no puede 
poner en duda, bueno será, para rendir ho 
menaje á un gran maestro y probar que 
nuestros juicios es tán acomodados á los m á s 
severos principios de la ciencia, transcribir 
el siguiente párrafo del conde de Gasparin 

L a ley de los abonos, d é l a cual depende 
la afortunada cima de un cultivo enérgico y 
productivo^: ABOUAífAI iTSfÁXIMrrM o A D A 
PLANTA QUE SE CULTIVA, es decir, con una 
cantidad y calidad de abono tales que pue • 
da producir, salvo accidentes, la mayor co 
secha deseada, dado el clima y el suelo. 

(Continuarémos.) 
ALVARO REYNOSO. 

terminó anoche; y en la m a ñ a n a de hoy 
han recibido el pan eucarís t ico do manos 
del Exorno, é Iltmo. tír. Obispo Diocesano, 
cerca de cuatrocientos de loa mismos. 

E n la capilla, adornada conveniente­
mente, celebró S. E . I . el sacrificio de la 
misa, habiendo ocupado la sagrada cátedra 
el mencionado Sr. Canónigo Ilarrégui; y 
poco ántes de dar la comunión á aquellos 
desgraciados, t ambién les dirigió la palabra 
nuestro digno Prelado, exhortándolos á se­
guir el camino de la virtud, al mismo tiem­
po que encarec ía la importancia para la 
vida espiritual, del acto que en tales 
momentos se verificaba. Cuando pasó al 
departamento de los enfermos, les hab ló 
así mismo con frases de cariño y de consue­
lo, mani fes tándoles que al ejercer él su sa­
grado ministerio en aquel lugar, n i n g ú n 
favor les dispensaba, sino que cumpl ía con 
uno de sus m á s gratos é ineludibles debe 
res .—"Pertenecé i s a l número de mis hijos, 
añadió, y m á s os quiero, compadezco y a-
tiendo, por lo mismo que sois de los m á s 
desdichados." 

Cuando el Sr. Obispo vo lv ió á la capilla, 
terminada ya la misa, admiuis tró el Santo 
Sacramento do la confirmación á todos los 
penados que estaban dispuestos para reci­
birlo y á los cuales apadrinaron varios de 
los señores invitados para la fiesta.—Tam­
bién fué administrado dicho Santo Sacra­
mento á algunos niños y otras personas que 
con tal objeto hab ían acudido allí. 

L a s ceremonias religiosas concluyeron 
después do las nueve y media, habiendo co­
menzado á las siete, s e g ú n h a b í a m o s anun­
ciado oportunamente; y entóncea, invitados 
por el Sr. Rojas y d e m á s empleados del 
Presidio Departamental, que colmaban de 
finas atenciones á la concurrencia, entre 
la cual tenía digna representac ión el bello 
sexo, recorrimos todos los departamentos 
del edificio, en los que reina el mayor aseo 
y ol órden m á s perfecto. Momentos des­
pués probamos el rancho extraordinario, 
muy exquisito, que debía servirse á los pe­
nados, con su correspondiente ración de 
buen vino y tabacos, todo costeado del pe 
cullo del Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo, quien 
solicitó y obtuvo a d e m á s quo fueran dis­
pensados de trabajar hoy aquellos á quie­
nes hab ía llevado la visita dol Divino R e ­
dentor, convertido en pan eucarís t ico . 

L a s señoras, señoritas y caballeros que 
previa invi tac ión se encontraban allí, fue­
ron obsequiados con dulces y licores esco­
gidos, en el despacho del Sr. Rojas, á quien 
secundaban sus subordinados de las ofici­
nas en la tarea do atender y servir á todos 
de la manera más cumplida. 

No terminaremos esta reseña, escrita á la 
ligera, sin rendir ánte s la alabanza de que 
es acreedor á nuestro venerable Prelado, 
por el ardiente celo ó inagotable caridad 
de que ha dado hoy irrecusable testimonio, 
en la solemnidad religiosa que dejamos 
descrita. 

E l Sr. General Pando. 
A bordo del vapor M . L Villaverde se 

ha embarcado osta tarde para Santiago de 
Cuba, desde cuyo punto se d i r i g i r á á la Pe 
n í n s a l a , v í a de Puerto-Rico, nuestro dis t in­
guido amigo el Sr. General D . L u i s M . de 
Pando, que tan dignamente ha d e s e m p e ñ a 
do ol gobierno c i v i l y la comandancia gene 
ra l de Santiago de Cuba. A la vez que le 
despedimos cordialmente, le deseamos fe 
l i z viaje. 

Elección. 
H a sido electo d iputado prov inc ia l por la 

provincia de Matanzas, nuestro querido 
amigo y correl igionar io el L d o . D . E n r i 
quo Andreo, á quien saludamos afectuosa 
mente en la v i s i t a que nos ha hecho. 

Reformas en la Policía. 
E l dia Io del próx imo mes do abril se 

pondrán en planta las reformas realizadas 
por el Gobierno General en la pol ic ía de 
esta Is la . E n el próximo número publica 
rémos los nombramientos que han recaído 
para los diversos cargos en esta provincia 
y las de Pinar del Rio, Matanzas, Santa 
Clara y Puerto-Principo, puesto que el por 
son al de Santiago de Cuba se publ icó hace 
días. 

Solemnidad religiosa. 
Pocas veces hemos asistido á una cere 

monia religiosa tan solemne, al par que edi­
ficante y conmovedora, como la que pre­
senciamos esta m a ñ a n a , en los cuarteles 
del Presidio Departamental, del que es co­
mandante nuestro querido amigo el Excmo. 
Sr. D . J o s é Rojas y Martin. 

L a santa mis ión de preparar á los pena 
dos de dicho establecimiento para que cum­
pliesen con el precepto pascual, llevada á 
cabo de algunos d ías acá y dirigida por el 
Sr. Canónigo D . Pedro Nolasco I larrégui , 

aquella comarca para encomiar el valor y 
poderío de alguno, se reduce á decir que 
no le teme n i a l N i ñ o de la Bola 

Como quiera que ello fuera, así denomina 
han generalmente al gallardo huérfano cuan 
do recobró el uso de la palabra á la edad 
de trece años, en cuya fecha (y es lo que án­
tes íbamos á referir) contrajo un nuevo h á ­
bito, tan inalterable y acompasado como 
todos loa suyos, que le apartó un poco de 
su míst ica devoc ión ó hizo prever al pú­
blico sensato graves y funestas consecuen­
cias. 

T a l fué la costumbre que tomó de ir á 
sertarse, todas las tardes á l a misma hora, 
en un poyo que hab ía á la puerta de no sé 
qué casa, fronte por frente dol antiguo palacio 
de los Venegas, donde seguía habitando el 
usurero D . El ias . Allíjse estaba sólo y quieto, 
desde las dos, que acababa de comer, has 
ta que se hac ía de noche, con los ojos cla­
vados en los grandes balcones del edificio ó 
en el escudo de armas que campeaba sobre 
la puerta, sin que fuesen parte á distraer su 
atención los curiosos que pasaban por aquel 
solitario barrio, con el mero objeto de ver­
le hacer tan significativa centinela, ni osa­
ran parecer por allí los chicos de su edad, 
ya castigados por sus puños de hierro, ni 
hubiesen bastado los ruegos y hasta órde­
nes del prudent ís imo D . Trinidad Muley 
á hacerle desistir de aquella peligrosa ma­
nía . 

Los balcones del famoso caserón estaban 
constantemente cerrados con maderas y to­
do, ménos uno, que tenía sobre los cristales 
cortinillas blancas .—¡Era el d é l a habitación 
que fué despacho desu padre! Pero las corti 
nillaa no se meneaban nunca, ni se voía na 
na al través de e l ia í 

Tampoco entraba ni salía alma viviente á 
quellas horas por el enorme pontón, cerra­

do también , como ei allí no viviera nadie, ó 
como si detrás do él no hubiese un portal 
con otra puerta, y en esta puerta su corres­
pondiente aldaba. 

Beneficencia andaluza. 
Por el úl t imo vapor-correo ha recibido el 

Sr. Marquás de Sandoval, Presidente de la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
Andaluc ía y sus descendientes, la carta 
que sigue, escrita desde Granada por ol 
Pbro. D . Santiago T e r á n y Pujol, Vocal 
delegado de la Junta Directiva para el re­
parto de las limosnas con que contribuyen 
loa habitantes de esta lala, por mediac ión 
de la Sociedad, al socorro de las v íc t imas 
de los terremotos en las provincias de G r a ­
nada y Málaga: 

Excmo. Sr. Marqués de Sandoval, Presi­
dente de la Sociedad de Benefieenola A n ­
daluza. 

Granada , 8 de marzo de 1885. 

Muy Sr. mío y de todo mi respeto; como 
ofrecí á Y d . en la mía del 25 del pasado, fe­
chada en Málaga , sigo hoy dando cuenta á 
esa Junta de mis trabajos para dar aplica­
ción, de la manera m á s eficaz posible, á los 

•fondos r©oaudadoB en eaa Is la , con destino 
al socorro de estas provincias, ayer próspe 
ras y riñas, hoy sumidas en el abismo de las 
desventuras. 

T a i vez parezca á Vds. exageradamente 
recelosa y lenta mi manera de proceder, 
pero fíjense bien on que el mismo recelo é 
i dón i i c a lentitud adoptan las otras comisio­
nes, tanto la vaeca, como la catalana, l a de 
la Union Mercantil, y las Diocesanas de 
Málaga y Granada. Socorridas en los pri 
mema rnomoDtos las necesidades m á s apre 
mianteH, por el pat r io t ismo y la caridad 
cristiana, conviene ahora calcular bien, y 
romar todáa las precauciones, que la pru 
dencla y el buen sentido aconsejen, para 
que el é x i t o y nuestros etfuerzos guarden 
la p ropo rc ión debida, y de eate modo sean 
f ruct í feros los sacrificios hechos por esa 
Junta, y por el pueblo de Cuba. 

Por o t ra parte, obrar á ciegas, sin reco­
rrer los pueblos, sin aquilatar sus verdade­
ras necesidades, hubiera sido una torpeza 
que jamás me hubiera perdonado. E s nece­
sario, pues, enjugar verdaderas lágr imas , y 
gravar de una manera indeleble el sello de 
nuestro eterno c a r i ñ o en el corazón de esta 
t i e r ra be l l í s ima , hechida de históricos re 
cuerdos, salpicada de arabescas y misterio­
sas r u í u a s , adornada con cristalinos arro­
yos, quo resbalando sobro las duras piedras, 
gimen como gemían atropellados por laful 
mioanto espada de nuestros padres, los 
muelines despavoridos buscando refugio en 
las salvagos playas del africano continente. 
Todo sacrificio es bueno tra tándose de esta 
bendita t ie r ra , merecedora d é l a s bsndlcio-
nea y los esplendores del cielo, no de las 
c a t á s t r o f e s que la abruman y martirizan. 

Y ya es t iempo do principiar la historia 
de mi peregrinación, á través de estos valles 
azotados, de estas m o n t a ñ a s que aparecen 
como despedazadas por el rayo, y de estos 
t r i s t í s imos montones de escombros, quo á 
manera de lúgubres espectros, afean y en­
tristecen l a región andaluza. 

D e s p u é s de escrita m i ú l t ima carta, me 
dir ig í á la vecina ciudad de Ve lez -Málaga . 
E l camino es delicioso, siempre á orillas del 
mar. Pasando por los pintorescos caseríos . 
Gasa del Moral y R i n c ó n ee llega á un pue 
bl«ci to llamado Torre del M a r , asentado 
muellemente en una pequeña rada cercada 
de colinas. A l l á á lo léjos se dibujan som­
brías y altas sierras. Loa pueblecitos que 
he nombrado sufrieron muy poco, casi na­
da, las iras del terremoto, pero han sido 
v í c t i m a s de otras iras: aquí se ven v iñas 
t í s icas por la filoxera, allí sembrados de ca­
ñ a s , secas, amarillentas, efecto de las hela­
das. Todas las plagas apoca l ípt icas caye­
ron sobro esta comarca. ¡Pobre Andaluc ía! 

Muy cerca de Torre del M a r e s t á la fá­
brica de los Sres. Larios, donde se alojó 
S. M. el Rey cuando hizo el viaje oportuní-

A l fio, una tarde vió Manuel salir del 
palacio, y regresar á él al poco tiempo, á un 
viejecillo pobremente equipado, que recordó 
haber visto algunas veces en ol despacho de 
au padre contando grandes montones de di 
ñero —Sin duda era el ciiado y cobra 
dor do I ) , E i í aa . 

E l vejete d e b i ó de conocer también al ni 
ño , ó tener noticias de su persona, pues dió 
un largo rodeo á la ida y otro á la vuelta pa­
ra no pasar cerca de él ; lo miró de reojo con 
cierta especie de pavor, y vo lv ió muchas ve­
ces la cabeza como para cerciorarse de que 
no lo seguía ,—ni más ni ménos que hacen 
los ¡rupeistioiosos con las que se íes figuran 
almas del otro mundo. 

A la tarde siguiente, observó el huérfano 
que detrás de las mencionadas cortinillas se 
movía una sombra ; y luego v ió desco-
r r e r á e un poco la muselina de una de ellas, 
y pegarse al cristal la severa cara do otro 
viejo, á quien no conocía, y que fijaba en él 
dos ojos como dos puñales 

- ¡ E s e es mi verdugo!—dijo Manuel, dan­
do un salto de fiera, y avanzando hác ia a -
qoella parte dol edificio. 

Pero la cortinilla so corrió de nuevo, y de 
sapareció la visión. 

E l niño volv ió á su asiento, cesando su fu 
r i a t an bruscamente como hab ía estallado. 
Todo en él tenía este carácter de prontitud 
y fuerza, propio do los leones: lo mismo la 
có le ra que el reposo; así ol dolor como el 
consuelo; así la arremetida como el perdón, 
según que verémos m á s adelante. 

Mucbo d e b i ó de perturbar el rég imen do 
mást ico , y acaso también la conciencia del 
riojano, la especie de sitio que le hab ía pues 
to aquel diminuto acreedor, que parecía Ir 
ea demanda de su hacienda, del hogar en 
que h a b í a nacido, de la v ida do su padre y 
l id (sendo do armas de sus mayores, y mu­

cho deb ió dtj asustar á las mujeres de la ca 
aa b' •• oí le aü í sentadn horas y horas, como 
un pleito mudo, como una acusación viva, ó 
como una protesta poremne, anuncio de ine-

simo que le conquis tó las s i m p a t í a s popula­
res. Por una buena carretera seguimos á 
Yelez. E n esta publacion han sido espanto­
sos loa eatragos: la mayor partjdo las casas 
abandonadas, algunas destruidas; y muchas 
en estado de inminente ruina. E l vecinda­
rio e s t á acampado en las afueras, asilado 
en casitas de tablas, y la i m á g e n del terror 
se ve esculpida en todos los semblantes. A -
quel mismo dia, á las once y media do la 
m a ñ a n a se h a b í a sentido otra nueva trepi­
dación casi tan grande como la del 25 de 
diciembre, y algunos edificioa sufrieron 
nuevo daño . Algunos miembros del comer­
cio de M á l a g a estaban allí recorriendo a l ­
gunas casas de pobres que pensaban reedi­
ficar. V i a l S r . C u r a párroco, á varios con­
cejales y á algunos trabajadores con los que 
conferenció detenidamente. L a opinión era 
unánime . No hab ía hambre ni frío, son so­
licitados los jornaleros, y los primeros soco­
rros h a b í a n sido abundantes, siendo ahora 
lo urgente levantar las casas derribadas. 

E l pueblo de Yelez ea religioso, y lo tris­
te de las circustanciaa aviva ese sentimien­
to. E l ¡Sr. Arcipreste, varias personas de­
votas y muchas gentes del pueblo, desea­
ban que les rezase aquella noche el santo 
rosario y les dirigiese luego la palabra, ha-
blándoles de sus hermanos de la I s l a de 
Cuba (muchos hijos de Yelez viven en esas 
provincias) y de la Virgen de los Remedios, 
patrona del pueblo. As í se hizo; y era un 
espectácu lo sublime el de cuatro mil perso­
nas de rodillas, al aire libre como en los 
antiguos tiempoa, bajo la estrellada b ó v e d a 
del cielo, pedir á Dios misericordia y levan­
tar los ojos llenos de l ágr imas á la Virgen 
María, iris de esperanza para los cristianos 
y consuelo denlos pueblos afligidos. Luego des 
de un pulpito improvisado les hab lé , alen 
tándolos , de la Virgen Sant í s ima, y de los 
esfuerzos que en obsequio de ellos hacen sus 
paisanos ahí residentes y el pueblo de esa 
Antil la, en nombre de los cuales ven ía á co­
nocer sus necesidades y socorrerlos; porque 
la Virgen impulsa siempre á sus hijos y l e s 
manda que se protejan los unos á los otros 
y que se amen, siempre, que|el amor es la 
ley de la vida. A l concluir me rodeaban 
todos y hablaban al mismo tiempo, mas a-
nimados y tranquilos que al principio, ex­
presando con viveza su agradecimien­
to á esa Is la , y el deseo de que los 
donativos so empleasen en restaurar las 
casas, no en repartir dinero. Aquella gente 
es honrada. No olv idaré nunca á una mu­
jer del pueblo, con aire varonil y acento de 
energía , que me gritaba acercándose: " P a ­
dre, diga Y . á las mujeres de Cuba, que 
cuando se arruinen sus casas y lloren des­
consolados sus hijos, no fal tarán mujeres 
andaluzas que pidan aquí dinero de puerta 
en puerta, y vuelen á socorrerlas. Amor con 
amor se paga." Y aquella mujer, por ins­
tinto, condensaba el sentimiento de A n d a ­
lucía, que enternecida recibe ahora el fra­
ternal abrazo de Cuba, y se lo devuelve de 
corazón. 

A l dia siguiente, muy temprano, salí para 
Canil las de Aceituno, que dista pocas le 
guas. Vino desp id iéndome mucha gente á 
pié largo trecho, y varios vecinos á caballo, 
además de un alférez de la Guardia Civ i l , 
muy querido en el territorio, que me ha 
acompañado desde M á l a g a hasta Granada. 
A los dos k i lómetros principia la sierra y 
principiaron t a m b i é n mis duelos. Atrave­
sábamos m o n t a ñ a s a l t í s imas recorriendo 
un camino de herradura en forma de zig­
zag, que flanqueaba la cumbre. Arr iba cres­
tas rojizas y escarpadas, sobre las que 
relampaguean los t é n u e s rayos del eol na­
ciente; á la derecha hondos precipicios, y 
abajo, muy léjos, inmensos trozos de gra­
ní t ica roca, arrancados de cuajo, s e g ú n 
dec ían , y despedidos con violencia por los 
recientes sacudimientos de las m o n t a ñ a s , 
y por añadidura el camino estrecho, á lo 
más de un metro. Pero aquí entra lo grave: 
vo caminaba muy tranquilo sobre un caba­
llo andaluz llamado el Moro, de preciosa 
cabeza y buena estampa, que me h a b í a 
prestado, como un obsequio, un vecino de 
Yélez A l principio iba todo perfectamente, 
tanto que perdí el miedo y hasta me formó 
ilusiones, "ilusiones engañosas , livianas co-
moel placer," ¡Qué bueno es este jaco! A l fin 
paieano! ¡No parece sino que lo sabe y tie­
ne gusto en llevarle! Y entre tanto el Moro 
marchaba, marchaba dándose tono, con un 
paso que no era el gualdrapeo de ahí , pero 
tan sereno y con cierto saborcito á jaleo, 
que daba gusto, y porque á todo el mundo 
le agradan las cosas do su tierra. Pero de 
repente, al salir á una pequeña esplanada, 
adiós ilusiones; el Moro que siente, por un 
descuido mió, la rueda do la espuela, da 
dos ó tres saltos, y yo, pobre de mí, suelto 
las riendas, me aferró á la silla y cerré los 
ojos, rezando un Credo á media voz: á 
veinte pasos estaba el precipicio. Pero lo 
detuvieron, y mi paisano el Moro p a s ó de 
mi poder al del alférez, ó sea al braeo secu­
lar, como antiguamente declan, y entró en 
cintura. ¿Sería que el Moro, poco afecto á 
las personas eclee lást icas , pervertido por 
las ideas que se estilan, trataba de jugar­
me una mala partida? ¡Quién sabe! Y o me 
acomodé canónicamente sobre la mulita que 
llevaba mi maleta, y pensando en Cervan­
tes y sus libros, aburrido ya de terremotos, 
seguí tranquilo mi camino. 

Llegamos por fio á Canillas. Recorri­
mos las ruinas, visitamos la Iglesia, y to­
mamos nota de las degracias ocurridas. 
Luego asistí al Rosario, que ahora rezan 
devotamente por las callos en todos estos 
pueblos. A la m a ñ a n a siguiente salimos 
para Alcauc in E s un pueblo moruno que 
tiene en la parte m á s alta un castillo ára­
be. Recorrimos las calles y d e s p u é s estu­
vimos en el Ayuntamiento con el Párroco 
y muchos vecinos tomando apuntes y no­
tas, para rectificarlas luego reservadamen­
te, y remediar lo que se pudiese. H a b l ó á 
todos con franqueza, exponiendo mi plan, 
y los sentimientos y s impat ías de los habi­
tantes de esa lela, y de la Sociedad A n d a 
luza, ofreciendo volver muy pronto. U n gen­
tío grande sal ió á decirnos "adiós", acom­
pañados de una especie de murga, tocaban 
habaneras y m a l a g u e ñ a s , gritando de cuan­
do en cuanno: ¡Viva Cuba! 

Atravesamos, siempre por caminos es­
carpados, la sierra Tejea, centro de la zo­
na de los terremotos, y vi cosas ex trañas : 
fuentes abundantes que han aparecido, 
grietas que se han abierto en las laderas, 
y peñascos inmensos que desprendidos de 
au asiento, rodaron al abismo. Por todas 
partes cortijos hundidos, cafeitas rúst icas 
desplomadas y cuadros de d e s o l a c i ó n y de 
luto. Así llegamos á Per iana , casi des­
truido, y luego m á s al lá de una cordillera á 
Ventas, enclavado entre M á l a g a y Grana­
da. Allí nos esperaban el Alcalde y v a 
ríos vecinos de Chozas del Bey. Eate 
pueblo, Almendral y Ventas e s t á n mny 
cerca unos de otros, y los tres en un deli-
cioso valle que se prolonga hasta cerca de 
Alhama. E n Chozas han venido á tierra u-
nas ochenta casas, y e s t á n estropeadas otras 
varias. E l vecindario e s tá dispuesto, y se 
ofreco á fabricar en la sierra vecina cal y 
acarrearla al pié de las obras, así como to­
jas y ladrillos. Así las obras podr ían su­
bastarse á bajos tipos y reconstruirse fácil­
mente el pueblo, que cambiar ía su nombre 
por el de Nueva Habana . L a Iglesia y la 
Escuela se harían reclamaciones para que 
tas edificara el Gobierno con el dinero de 
la suscricion nacional, toda vez que esos 
edificios son do utilidad púb l i ca y corres­
pondo su erecc ión indudablemente al E s t a ­
do. De Chozas dol Rey fuimos á Alhama. 
E s un montón de ruinas: al atravesar las 

vitablss venganzas El lo es que, á las dos 
ó tres tardes de haberse cruzado la primera 
mirada do odio eterno entre el usurero y su 
víct ima, salló del vetusto caserón una mujer 
como de cincuenta a ñ o s de edad, hermosa 
todavía , aunque muy estropeada y enjuta; 
de aspecto poco señoril , pero digno, y vesti­
da m á s bien como una rica labriega que co 
mo una d a m a . — E r a la señá María Josefa; 
la antigua criada y actual esposa del pres­
tamista. 

Manuel lo adiv inó , aunque tampoco la ha­
bía visto nunca, y , no sabemos si por deli 
cadeza de instinto, ó porque en los ú l t i m o s 
tres anos hubiera oído hablar de las buenas 
cualidades de aquella pobre mujor á tanto 
y tanto oficioso comentador de laa desven­
turas que sobre él pesan, no s int ió avers ión 
ni disgusto al verla —Pero, cuando ob 
servó que la esposa de D . E l i a s , d e s p u é s de 
asegurarse de que no h a b í a testigos en la 
calle ni en ninguna ventana, se le acercaba 
resueltamente y se sentaba á au lado, expe­
r imentó una angustia indecible y se l e v a n t ó 
para marcharse. 

L a mujer lo detuvo y le dijo: 
—No te vayas, Manuel Y o no te quie­

ro mal Y o vengo de buenas —Dime; 
hijo mío: ¿qué buscas aquí? ¿Neces i ta s algo? 
—¿Por q u é vistes esa ropa, impropia de tu 
clase? ¿Quieres que yo te d é dinero. 

E l niño ves t ía de chaqueta, porque cuan­
do se le quedaron chicos los trajes que s a c ó 
de su casa, y D . Tr in idad quiso hacerle 
otros del mismo estilo, ee opuso á ello con 
gran energía , d i c i ó n d o l e : — " N o , s e ñ o r C u ­
r a : yo no puedo costear ropa de caballero.... 
Vistame usted de pobre " — A b s t ú v o s e , 
sin embargo, de dar aquella exp l i cac ión , ni 
ninguna otra, á la s e ñ á M a r í a Josefa; y, en 
I n g í - <le responderle, ó de volver á sentar-
so, p ú s o s e á escribir en el suelo con l a pun-
tM d. 1 r ió y á m i r a r atentamente aquello 
(jurt >s l i b i a . 

- - L a iuujvf coutlniió, d e s p u é s de una 
pausa: 

calles loa eaballoa pasaban por encima de 
escombros y de vigas despedazadas. D io tn 
que bajo las ruinas yacen a ú n muchoa c a -
dáverea de personas y de animalea d o m é s t i ­
cos. Aquello es un horror. H a n perecido 
cerca de 400 personas. E n el Casino salu-
damoa á dos c a n ó n i g o s de Granada , al re­
presentante del Defensor de G r a n a d a y á 
un caballero a l e m á n , que se ocupaban en 
construir casillas provisionales de madera. 
Salimos por la tarde para S a n t a C r u z y 
L o j a y ayer entramos en Granada . Pero 
Granada merece c a p í t u l o aparte, y se h a r á 
el p r ó x i m o correo. 

P a r a concluir, que sale el correo, le d i ré 
que la ciudad de L i n a r e s recons tru irá á 
Agron, Barcelona á Arenas del Rey, Bilbao 
á Cheste, el Arzobispo de G r a n a d a y l a D i ­
putac ión , á Marchas , y el Gobierno á A l h a ­
ma. A s í el principio fecundo de l a d iv i s ión 
del trabajo aplicado á l a caridad, d a r á be­
néficos frutos y la suscricion nacional p o d r á 
aplicarse á llenar loa clarea que deje des­
cubiertos la iniciativa particular. 

L e saluda cordialmente y á todos loa se­
ñorea de eaa Junta , haata el p r ó x i m o co­
rreo, su a fec t í s imo 

Pbro. S. T e r á n y Pujo l . 

E l Sr . D . J u a n del Campo, celoso y dig 
no Alcalde Municipal de Cienfuegos, h a re 
mitido $300 en oro, por cuenta de la suacri-
cion promovida en dicha ciudad. Con eaa 
auma aaciende á $7,000 el importe de lo re­
caudado en Cienfuegos con el piadoso obje 
to de aliviar á las v í c t i m a s de loa temblores 
de tierra en A n d a l u c í a . 

L a persona muy caritat iva y desgraciada 
que se nombra J . Y . P . , nos h a remitido un 
cuarto de billete n ú m e r o 2.832, con destino 
al mismo piadoso objeto que loa remitidos 
para otros sorteos. E l expresado n ú m e r o es 
para la ex tracc ión que se celebra el 1? de 
abril . 

SuscriGion p ú b l i c a promovida por la So-
Giedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos: 

Oro. Billetes. 

Soma anterior. .$31.741-48 
Sr . D . J u a n del C a m ­

po, Alcalde Muni­
cipal de Cienfue 
goa, por cuenta de 
la Buscricion públ i ­
ca efectuada en di­
cha ciudad (12* re­
mesa) 300 

78.042-08 

- n m a ? . $ 32 041-48 78,042-08 

Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
E n la Junta celebrada ayer se a p r o b ó el 

informe presentado por la C o m i s i ó n de glo­
sa de cuentas. Fueron reelegidos para Se­
cretario el vocal D . Aquilino O r d o ñ e z , y 
para Tesorero el vocal D . Danie l Ruiz; se 
nombraron t a m b i é n las secciones en el ór ­
den siguiente: S e c c i ó n de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Presidente D . L u i s Garc ía Corugedo; Y o -
cales, D . Narciso M a r t í n e z , D . J u a n A . 
Bancos, D . Francisco Arango G o n z á l e z , D . 
J o s é Puente, D . Angel A . Arcos , D . Anto 
nio Quesada y Soto y D . Yicente Cana l ; 
Secc ión de Arbitrios, Presidente, D . J u a n 
B . Ablanedo; Vocales, D . Saturnino M a r t í ­
nez, D . Antonio Garc ía R o b ó e , D , Antonio 
D í a z Blanco, D . Segundo Alvarez , don 
Francisco Alvarez Muro, D . J u a n Cueto, 
D . Antonio G o n z á l e z del Rio; S e c c i ó n de 
Socorros, Presidente, D . J u a n B . Alvarez; 
Yocales, D . Francisco Parajon, D . Manuel 
Llames , D . Gregorio Alvarez , D . Perfecto 
Faes , D . Manuel R o d r í g u e z Maribona, D . 
Manuel Coll ia y D . J o s é Suaraz Castro . 

Justicia al mérito. 
E n uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s de la re­

vista c ient í f ica, t itulada Nature , que se pu­
blica semanalmente en N u e v a - Y o r k y goza 
de gran crédi to entre los hombres dedicados 
al estudio de las Ciencias, no tan só lo en 
los Estados-Unidos, sino en las m á s ade­
lantadas naciones de E u r o p a , hemos l e í d o 
que el dia 21 de enero del presente a ñ o , la 
Boyal Metereogical Society de L ó n d r e s ce­
lebró ses ión con el objeto de conocer los 
trabajos practicado por loa miembros de l a 
Sociedad y las noticias recibidas por la 
misma que m á s interesaban á loa adelantos 
de la Meteoro log ía . 

Muchos fueron los puntos que se trataron 
respecto á las observaciones m e t e o r o l ó g i ­
cas practicadas en distintas partes del 
mundo, y ántea de precederse á las eleccio­
nes do oficiales y consejeros que en el a ñ o 
entrante han de tener la d irecc ión de l a 
Sociedad, el Presidente, Mr. R . H . Scott, 
d ir ig ió la palabra á sus compañeros , dán­
doles cuenta de los principales aconteci­
mientos. 

Respecto dol discurso de Mr . Scott, l e é -
mos lo siguiente en el r e s ú m e n que ñ a pu-
blieado la revista c ient í f ica de los Es tados -
Unidos: 

" M r . Scott, dice, t e r m i n ó su discurso 
" dando cuenta de una importante obra 
" escrita por el R. P . V i ñ e s , de l a Compa-
" n ía de J e s ú s de la H a b a n a , acerca de los 
" huracanes de las Indias Occidentales." 

Cuando el Presidente de una Sociedad 
tan acreditada como la de M e t e o r o l o g í a de 
L ó n d r e s recomienda l a obra del distinguido 
j e s u í t a e spaño l , bien convencido debe estar 
de su importancia c ient í f i ca . 

L a misma revista anglo-americana, en su 
n ú m e r o del 19 de febrero p r ó x i m o pasado, 
publica en la p á g i n a 361 y siguientes, nn 
art ículo titulado I h e Meteorology o f H a v a -
n a , y en notas "Observaciones M a g n é t i c a s 
y M e t e o r o l ó g i c a s del R e a l Colegio de B e l é n , 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , en la Habana . 
A ñ o de 1875. (Habana 1884.)" 

Por ser muy largo y m á s propio de una 
revista c ient í f ica que de un p e r i ó d i c o dia­
rio, no publicamos el a r t í c u l o traducido 
ín tegro , y nos limitamos á extractarlo. 

Es te Anuario del R e a l Colegio de la Com -
p a ñ í a de J e s ú s de la Habana , correspon­
diente al año de 1875, que se acaba de pu­
blicar, es de bastante i n t e r é s , s e g ú n l a re­
vista. Contiene las observaciones efectua­
das diariamente cada dos horas, incluyen­
do la pesantez a tmos fér i ca , l a temperatura, 
humedad, viento, l luvia, magnetismo, elec­
tricidad ó p t i c a y otros f e n ó m e n o s del tiem­
po. E l resultado e s t á delineado en diagra­
mas mensuales de suficiente magnitud, pues 
por cada día se dedican 6/10 de pulgada. 

—No es esto decir que l a chaqueta te 
siente mal — T ú e s t á s bien de todas 
maneras , pues eres un muchacho muy 
guapo, con dos ojos como dos solee, y ade­
m á s el señor C u r a (Dios ae lo pague) te 
tiene muy aseado y decente —Pero 
yo quisiera hacer algo m á s por tí , comprar 
te muchas cosas, costearte una carrera en 
la Capital — E n fin, aunque yo he ha ­
blado ya con D . Tr in idad , y é l cree que ea 
tos negocios debemos arreglarlos primero 
t ú y yo, d í se lo de mi parte, para que te con 
venzas de que no te e n g a ñ o ; y, si te deci 
des á ser mi amigo, v e r á s c ó m o todos lo 
pasamos mejor — ¿ N o me respondes, 
Manue l?—¿En q u é piensas? 

E l n iño no c o n t e s t ó t a m p o c ó á este dis 
curso, y s igu ió eEcribiendo con el p ió en el 
suelo, donde y a p o d í a leerse el nombre de 
su padre: "RODRIGO." 

— Q u é escribes ahí? ( p r e g u n t ó , d e s p u é s 
de otra pausa, la esposa de D , E l i a s . ) Y o 
no f é leer; pero me he enterado con mucho 
gusto de que al fin recobraste el h a b l a . . 
— R e s p ó n d e m e , p u e s . — ¡ C u a n d o t ú vienes 
aquí todas las tardes, algo quieres! 
D í m e l o con franqueza — O , si no, toma, 
y es mejor — T ú g a s t a r á s esto en lo que 
necesites 

Y le a l a r g ó un bo lsón de torzal encarna 
do, entre cuyas estiradas mallas re luc ía 
mucho oro.—Lo m ó n o s contendr ía seis mil 
reales. 

Manuel borró con el pió el nombre del 
difunto caballero, y se puso á escribir otro, 
que resu l tó ser el de la madre á quien no 
h a b í a conocido: " M A N U E L A . " — E n cuanto 
al bo l són , n i siquiera se d i g n ó mirarlo; pe­
ro, para dar á entender que nada tomaría , 
ae m e t i ó las manos en los bolsillos del pan­
t a l ó n . 

—¡Eres muy rencoroso, ó tienes mucho 
orgullo, Manuel! (dijo entóncea con amar­
gura l a aefiá María Josefa.)—Por lo viato, 
crees que todoa los de mi caaa somos tua 
enemigos, y lo que ©s en eso te equivocas... 

L a s observaciones se pueden ver eonMB 
dad y compararse las unas con lu tH 
E s t a parte del trabajo está desempetC 
"con un cuidado y con tan esmpiK 
exactitud, que no sería fácil sobrepuí 
E n los mismos diagramas están maraf: 
los d ía s en que laa auroras se anmÉil 
que h a b í a n sido observadas en loaEítii I 
Unidos, como publicadas en e lUI 
Weather Beview de Washington. 

E n cada mea van notas sobre la i t i 
gera perturbación magnética, llamaiiii 
bre ellas la atención en partionlar pulí 
tiempos de Nortes ó meses frescos. 

E x p l i c a en seguida la gran copia m 
tos que contiene el Anuario ú OimiiM 
sobre alturaa barométricas, vienta, m 
nos, r e lámpagos , aguas y las relacioMl 
tre loa fenómenoa magnéticos y metml 
gicoa, encareciendo las notas mensiátl 
Padre Yiñea como valiosas para coMuf 
cambios del tiempo. 

E x p l i c a el articulista la parte 
servacionea referentes al nivel t 
rio, sus oscilaciones en distintos 
año y sus fluctuaciones diurnas enríi 
con loa fenómenoa análogos en los Eitii 
Unidos y en el Atlántico." El gran cus 
con que el eacritor Meteorológico 
americano expone loa datos de las .„ 
vacionea que ae han recogido en el m 
de B e l é n sobre dirección, variación til 
za de los vientos, la cantidad de m 
l luvia que ha ca ído y todo cuanto 
va en los establecimientos 
mundo, prueba mucho más que cnaij 
se pudiera escribir sohre la impon 
que los hombres de ciencia concedeiii| 
servatorio de los P . P. 
b a ñ a . 

Telegrafía y telefonía 
Con satisfactorio resultado tuToáS | 

l a tarde del próximo pasado dM^ 
primer ensayo que e n e s t a Isla se pmi 
de este importante sistema. 

Sabido es que la g r a n diflculladls 
presado problema consistía en m 
inducciones de laa c o r r i e n t e a telegií 
sobre los circuitos telefónicos, Mú 
quisita sensibilidad de los aparataii 
t o s , y s i n que p o r e l l o quedara elt^ 
te legráf i co en tal m a n e r a deWlitá,! 
entorpeciera sus naturales funciones. 

D e las distintas experiencias efeít 
anteriormente con eate objeto, wi, 
las del profeaor Y a n Rysselberghe, ú 
ron en combatir loa efectos delalnl; 
te legráf ica en el mismo c i r c u i t o primi 
la inversa de otras, que tendieron i 
tral izar aquellos en el secundario 
nico. 

E n el experimento á que nos he 
rido, por carecersa de las condioioM|l 
cisas, en el estado de las l íneae,» 
empleados en ellas y baterías, Moil 
doptarse un procedimiento especial,M 
diferir esencialmente de las opiniomi 
versamente emitidas quo se dejanem 
tas, tomando de cada unaloqneim 
deró m á s necesario, llega á crear MI» 
modo de resolver la simultaneldaddeí 
municacion telégrafo-telefónica. 

P a r a dicha prueba, llevada á a l i l 
funcionarios de nuestro Cuerpo oM I 
Comunicaciones, bajo el entuaiash q I 
de su ilustrado jefe el Sr. Blanco Vi | 
ha servido de exprofeso el conducto! i I 
E s t a c i ó n Central al Yedado, quefi [ 
condiciones de oxidación, debida ií i 
fluencias salinas que sufre en casi i í 
e x t e n s i ó n , era el que mayor reíisteuil [ 
diera oponer al resultado ê tecldo, i 

U n a idea cabal de lo operado pndiK 
marse con el exámen del eigoiento e n 
que representa el montaje de cada*. 
las dos Estaciones puestas en línea; E 

C . . . . J 

-R-

A . . 

r Tele. 

L E Y E N D A . 

L R r = L í n e a común. 

R=Res i s tenc ia al circuito 

C—Condensador de idem. 

M=Manipuladorde A. a p a r a t ó t e ! 

P=PiIas . 

T y T ' ^ T i e r r a s . 

r=Resistencia de agua al 
nico. 

Tele=Telefono. 

Yencida la dificultad, que esmosar 
ta índole representa, comb/nándoloiK 
los adelantos adquiridos reclentemeif 
el arte telefónico en las trasmistei 
discurso articulado á grandes distancittft-
hecho se pone á nuestro alcance cii 
pudiéramos desear en servicio 
importante. 

Justo es que correspondamos i m 
fuerzos del distinguido CuerpodeTem 
fos, llamando la tención do nuestraPrál 
Autoridad sobre el mérito i 
personal del mismo, á cuya ¡ 
debe el logro feliz del ensayo < 
referido. 

S u b l e v a c i ó n de Indios, 

E l Cronista de San Francisco d 
n ía h a publicado el siguiente artí 
no deja de revestir gravedad, por la «é 
que han tomado los rebeldes: 

L o s despachos telegráficos que ha 
cado la Prensa Asociada de estacMÍÍ,! 
han dado hasta ahora los pormenoraj 
cernientes á la sublevación delosinto 

— F i g ú r a t e que tengo una bija, i v 
adoro, como tu pobre padre te ádonWB 
la cual esta mañana le decíaánúMip 
d e s p u é s del almuerzo:—"Mira, rdi 
"menester que perdones á ese niñotaiK 
"moso que se sienta todas lastaÉB 
"enfrente, y que le digas que sí i í m 
"venga á pedirte —¡AmímeáiB 
"cha lás t ima de él!—¡Dicen que ántaK 
" m á s rico que nosotros y quelacat. 
"que yo duermo ha sido suya.. . . '-» 
que y a ves, hombre; ya ves! ¡HastaEÍ» 
ledad se interesa por tí! 

Manuel había levantado la cabeajU 
jado de escribir en el suelo. 

— D í g a m e usted, señora.... (pi 
entóneos reposadamente:) ¿Cnánt 
tiene esa niña? 

— Y a á cumplir doce....-re8p( 
madre con incomparable dulzura, 

Manuel volvió á su distracción, 
en la tierra: "SOLEDAD " 

—Conque ya te habrás convencIJi 
que puedes tomar esta friolera.... 
añadió la buena mujer, alargándole i 
ñero . 

Manuel retrocedió un paso, ydjt 
frialdad: 

— S e ñ o r a ¡Bastante hemos Mi 
Y , girando sobre los talones, nú}\\ 

tamente, hasta que desapareció detíi ?. 
una esquina. 

L a esposa del usurero dejó caersotol 
falda la mano en que tenía aquel oroiá [I 
y se quedó muy pensativa y triste, liiip.i 
se l evantó , dando un gran i 
tró en la que no sabemos si se 
l lamar su casa. 

E n cuanto al niño, no hablan taÉ • 
rrido cinco minutos cuando ya estabiEi, 
vez sentado en el poyo de la aceradle; 
frente. 

suspiro, yi«! 
. se atremfe 
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qniJ en el Eafcado de Sonora. Sin embargo 
toemos loa datoo suflciontes para creer fan 
dadíimmito que los malea causados por et 
acto de rebtíliou, son de un c a r á c t e r tras 
cendental. A juzgar por las noticias que d i 
moa á luz en ol último número de E l Gronis 
tí, parece que esa tribu de salvajes no se ha 
limitado á rocouocer, como lo ha hecho o 
tfísvecee, el poder de las autoridades, sino 
p ha cometido el robo, el incendio y el a 
leiloato. Estos crímenes, por su gravedad 
jo pueden ni deben quedar sin castigo. L a 

< japonidad, tratándose do actos tan atroces 
Mrta una vergüenza y un crimen. Si las an 
toridades locales y del Estado no tienen los 
reenraos necesarios para reducir al ó rden 
aquollna que so levantan en armas y come 
tío toda clase de desafueros, en tónces pida 
Bayuda îl gobierno federal y póngase en 
prtotlca- f sin pérdida de tiempo todos loa 
medios, á fin de vindicar la ley, castigando 
iloaautoroa do esos ultrajes. 
Ejtasoiticion armada, que no tiene nin 

p carácter político, debe sor suprimida á 
todo tranco. Los delitos que se han perpe 
Wo no tienen color político: son puramen 
le del Mon común y deben castigarse con 
todo el rigor de la ley, como infracciones 
contraía sociedad. 

Laa circunstancias de este levantamiento 
lujastificable, sou sórias bajo cualquier pun 
todeviata que se las juzgue. Uay una que 
por su gravedad debe haber llamado la a 
tención del gobierno federal. Nos referimos 
lia dostruccion de las embarcaciones y o 
tras propiedades pertenecientes á los ex 
tranjeros. El último telegrama dice que los 
yaquis incendiaron veintidós goletas y ba 
landras, robaron una hacienda y se l leva 
ron en calidad de botin mucho ganado 

; BIÍ y algunos otros efectos. Los extranje 
n», dueños do osas propiedades, p e d i r á n la 
iatércecoion desús respectivos gobiernos pa 
ra hacerse pagar los daños y perjuicios que 
iayan sufrido, Las reclamaciones que pro-
htólemente se presentarán para que la na-
tion indemnice á las partes agraviadas, do 
ien tomaree en consideración para que so 
¿aja desaparecer el mal que las ha origina 
do. Ahora so trata de un asunto que puede 
¡ícilmonte arreglarse. No así eo deja el mal 
M pié. 

En los momentos en que el Estado do So 
lora principia á levantarse de la pos t r ac ión 
uqnese ha encontrado por tantas causas, 
!i anblevacion de loa salvajes yaquis es un 
¡olpe terrible. L a industria, el comercio y 
todas las riquezas de ese privilegiado suelo 
«igen la conservación de la paz. E l pueblo 
«norense ha sufrido una serie do calamida-
dejeon sus revoluciones, apaches y epide 
•ta, Ta es tiempo de que descanse. 

Tesoro del agr icu l to r cubano. 

CÜLTIYO « E L CAFE, 
POR 

D i F . «T. 3 V t - A . X D n 1 5 2 5 , 

lEEEGIiiDO AL CLIMA DE PANAMÁ POR 
D. J. R. CASORLA, CON UNA ADICIÓN ron 

Franciíico Javier Balmaseda. 
Álgums observaciones del Sr. Madriz. 

1' Aunque se ha dicho que para t r a s -
olantar los arbolitos del semillero a l lugar 
ala plantación, deberán tener un creci-
ilento do media vara, esto no es absoluto. 
Para los terrenos planos y do las mejores 
(ondiciones, á lo mónos debe ser media 
rara: pero si tuvieren más , tanto mejor. A 
judos años, los considero do m á s ventajas, 
porque el progreso será m á s r áp ido ; pero 
utalcaso, el pilón deberá sor m á s grande, 

de mayor extensión. Si el semi-
tnvioso tres años, 6 algo m á s , creo que 
aprovecharse, á condición do dar al 

terrón y al hoyo mayores dimensiones, y de 
tortartodas las ramas, quedando sólo el 
tonco. Durante dos 6 tres meses una fun-
jicion hecha con arbolitos sin ramaje, ofre-
(riein duda una flaonomia de mal aspecto; 
p dentro de poco si la es tac ión fuera 
lirorable, cambiará completamente, y pro-
untará una apariencia mejor de lozanía y 
lijor, que plantada en otras condiciones, 

í Queda indicado que los terrenos muy 
límedos son inadecuados á la naturaleza 
Id café; y como esta es una verdad incues-
ftnable, aconsejo que cuando se desee 
pvechar dichos terrenos, en defecto do 
(tros mejores, se procure tomar las precau-
Énee que juzgo indispensables, sino so 
piere aventurar capital y tiempo. So 
«facen á, establecer en las partos bajas del 
T.m zanjas do alguna profundidad que 
«fácil salida á las aguas. Siendo la t i e r ra 
íbnena calidad, debe esperarse su com-

puea que adquiere la sequedad ne-
Goníribu/rá á olio t amb ién y no 

yyw, Aballo del bucare siendo un pode-
miutetatede la humedad; poro si es-

imprô ada de sustancias salinas ó 
fuesaarcillosa, ó si por su disposición no 
permitióse establecer expeditivamente la 
ulid» de las aguas, eu talos casos sería pru-
iente abandonar dicha tierra, cuyos resul-
ttdos siempre serían negativos. Se ha dicho 
^ jas raíces del café deben permanecer en 
«to, y lo repito para que en ello se ten^a 
rilado. 

Siempre que un torreuo por efecto de 
Bíttiacion, se encuentra expuesto al om-
toóacometida do vientos fuertes alejando 
«ligeros vapores desprendidos do la tierra 
¡Oíeonservan cierta frescura benéfica en la 
toiSsfflra, y que por otra parte rompen ó 
leatruyon completamente los árboles p lañ­
idos para dar sombra, deben ponerse en 
itm localidades, á orillas de los cafetales, 
lor todos los puntos por donde so haya ob-

vengan las acometidas de los vien­
do árboles sólidos y corpulentos, 

de oponer eficaz resistencia. E n 
se llaman estas hileras, entre los 

Uredores de cacao, únicos que las acos-
ibran, GUAEDA-VIENTOS. Aconsejo estas 

picticas, no sólo como medida de pruden-
Mnocomo protectora de la florescencia 
raiguiente fructificación del cafó. Los 

ijares situados al pió do colinas y monta-
regularmente defendidos do fuertes 
tos, son los más favorables; y tengo 
irado que en dichos lugares, las cose-
sobre ser abundantes, guardan más 
aridad que on otras localidades. Los 
hondos con buen declive, rodeados de 

lontañas, son los mejores, y el que pueda 
üponer do talos terrenos, debo preferirlos 

' niera otro. Los muy abiertos , regu-
tanente azotados de fuertes vientos des-
tetores y secantes, pienso que son los mó-
IM productivos, 

1! Estando expuesto en su infancia el 
Mito á frecuentes ataques del hormigón 
icomo se nombra aquí, ARKIEKA), no creo 

iSMasopófluo indicar brovcmeDto la ma-
Ktade destruir tan formidable enemigo. 
Iitoda la zona tórrida, cualquiera qao eea 
ijatoraleza de la tierra, excepto en los 
iipres húmedos ó salitrooos, este voraz y 
¿tractor insecto se encuentra en más ó 
Éoeabundancia; y en todas partes ataca 
'astanionte las tiernas plantas, do cuyas 

a alimentarse con preferencia á 
toa sustancias. Bien que la generalidad 

igricultores conozcan los perjuicios 
que ocasionan, y la manera do oxter-

ilaarlos, pasaré sin embargo á liacor cier-
aadvertencias que acaso para algunos no 
(ái demás. 
I* oportunidad do hacer tan importan-

iMmoIndispensable trabajo, es aquella en 
¡m concluido el desmonte, ol terreno que-
• l l descubierto y on estado do r ecorrerlo 

direcciones, para observar los si-
ÍM donde se encuentran los erojambres. 

común, están marcados con pequeñas 
jrominencias do tierra suelta y ligora, que 
pías veces suele ser de mucha extensión 
ptede asegurarse que existen on su fundo 

ádrperas ó emjambre de hormigones, 
¡lijase en seguida una excavación do la 
mfnn'iidad que se crea necesaria, según 
¡udimenaiones del hormiguero, si so pudie-
»disponer de una corta cantidad de agua 
«rriente, y do mayor extensión, si faltare 
lan precioso elemento. Teniendo agua, la 
operación es do las más simples y fáciles, 
¡¿esbasta dejarla correr algunas horas has-
si repletar la habitación de los insectos, para 
métodos mueran, no teniendo tiempo do 

Sobre ser cómoda y pronta 
'i operación, es segura en sus resultados. 

falta el agua, es necesario trabajar 
algo más, por ser indispensable profundizar 
i»excavaciones que so hagan para encon­
trarlos principales asientos de los hormi-
pea 6 enjambres. Encontrados óstos, so 
«can fuera y so les extiende en la superfi-
de de la tierra, removiéndolos perfecta-
neate para que se dispersen. Muchas veces 
«haceindispensable repetir la operación 
aasta encontrar las reinas, que es preciso 
dMtrnlr. Es un hecho incontestable que 
las reinas son las que multiplican ó dan 
hijos, como entre las abejas; y es por ello 
que cuando so extrae un enjambro de su 
madriguera, deben buscarse las reinas re-
prodnetoras, sin lo cual ol trabajo queda 
laporfecto. Las reinas viven en lo m á s 
proftttido de las cavidades, y no pueden so­
portar la acción viva del aire ni de la luz, 
pnes al sacarlas perecen; así, pues, faltando 
AifA, como eo ha dicho, la operación es 
mis lenta y costosa. 

Algunos aconsejan pisar y comprimir la 
tierra, por todos los puntos prominentes 
donde aparecen las bocas ó salidas de los 
kmlgones, para Impedir la entrada del 
slre, repitiendo la operación todas las veces 
pe dichas bocas vuelvan á abrirse, hasta 
pie produzca la completa sofocación de 

los insectos. L o mismo sobre la p r á c t i c a vantan h á c i a arriba: los paniers son cada 
de Introducir dentro do las bocas do los dia m á s grandes, y la largura do loa petos 
hormigueros cierta cantidad do arsénico, ó 
también quemar en ellas por algunas horas 
un poco de azufre. 

No tengo experiencia de la eficacia de 
estas aplicaciones, y por tanto, repito que 
sólo el agua me inspira confianza, y en su 
defecto, el penoso trabajo de la extracción; 
sin embargo, las menciono para que se ten­
gan presentes. 

5a Si el terreno que se quiera plantar de 
cafó hubiere sido cultivado por algunos 
años con cañas dulces, añiles, maíz, 6 con 
cualquier fruto que por efecto de la tras 
plantación de sus productos, lo hubiese em 
pobrecido, conviene ántes de cubrirlo de 
cafó, romperlo profundamente con un buen 
arado de forma moderna, siempre que no 
sea de fondo arenoso, porque en este caso 
viniendo la arena á la superficie causaría 
perjuicio on vez de utilidad. Siempre que 
se pueda arar la t ierra, no debe excu 
sarse el plantador de hacerlo, porque es el 
medio más eficaz de mejorarla. Aflojándola 
y removiéndola perfectamente, el airo y el 
sol penetran por todas partes comunicándole 
su influencia benéfica, al paso que no es 
tando c.impacta y rosistente, las raíces de 
las plantas que se la confian se extienden 
fáci lmente y su progreso es más pronto y 
vigoroso. A d e m á s , estando la tierra remo 
vida y floja, las hierbas expontáneas que pro 
duce, 8 o n m á s débi les , suaves y de mejores 
condiciones, y facilitan y abaratan el cul 
tivo. E n ciertos lugares poblados de malas 
hierbas y de gran tenacidad, que apénas se 
las corta se reproducen inmediatamente 
apretando la tierra hasta el punto de ha­
cerla casi improductiva y causando fuertes 
gastos, en estos sitios, digo, la aplicación 
del arado es de grande eficacia: á la según 
da limpia todo cambia, haciéndose la es­
pontánea producción de condiciones mucho 
más favorables. 

6? L a mayor parte do los agricultores 
venezolanos han descuidado plantar en sus 
propiedades árboles de madera de construc­
ción, privándose con tal abandono del ser­
vicio de olios y de los productos que en 
veinte ó m á s años pudieran prociirarles. 
E s t a costumbre es lamentable, es injustifi 
cable, principalmente si se considera que la 
plantación de algunos centenares de cedros, 
caobas, cauchos &n, colocados en las 
extremidades del fundo, ó por las orillas de 
los cafetales, en muy poca cosa aumentaría 
los costos de conservación de la flaca. Re­
comiendo esta práct ica como lucrativa ; 
de grande utilidad, especialmente ai comen 
zar á fundar una plantación. E n las calles 
principales, por donde se hace el gran trá 
fice, pueden colocarse algunos árboles de 
las especies referidas, procurando que las 
distancias entre unos y otros sean grandes, 
porque regularmente su sombra no convie­
ne al cafó. E n vez de los frutales que al­
gunos acostumbran plantar y que no son 
de ninguna utilidad, s e g ú n lo comprueba 
la experiencia, son preferibles los de made­
ra de construcción; óstos en pocos años ad­
quieren un valor considerable, al paso que 
los otros son completamente nulos, sirvien 
do sólo de incentivo á los pájaros é insectos 
dañinos . 

fSe cont inuará) . 

C R O N I C A G E N E R A L 
Procedente de Trujil lo entró en puerto 

ayer domingo, ol vapor ing lés Marco Aure 
lio, con 402 cabezas de ganado vacuno, á la 
consignación de D . Manuel Suarez. 

-Se ha dispuesto por la Capitanía Ge­
neral, que el cap i tán de infantería D . Pr i ­
mitivo Ciavijo Ebrey, cause baja en su 
cuerpo por pase á la Mayoría de esta Plaza, 
para desempeñar el destino de primer Ayu 
dan te. 

-Se ha anticipado el regreso á la Penín 
sula al coronel de la G-uardia Civi l , Sr. don 
Emilio Saenz Saenz. 

-Se ha concedido la medalla decons 
tanda á varios individuos de l a compañía 
de voluntarios Guias de Matanzas. 

— S e g ú n telegrama de Gibara, que reci 
bimos ayer, en la noche del sábado fué pro 
bada con éx i to satisfactorio la locomotora 
recientemento adquirida por la empresa 
del ferrocarril do Gibara á Ilolguin, y de la 
cual es d ignís imo presidente nuestro amigo 
el Sr. Longoria, Alcalde Municipal de Gi ­
bara. 

— E l vapor ing lés Capulet, que sal ió en la 
noche del sábado para Nueva York, lleva 
un buen cargamento de tabaco en rama y 
torcido. Dicho buque no conduce pasajeros 
de esta ciudad. 

-Por el Gobierno General se ha expedi­
do t ítulo administrativo de auxiliar de la 
Direcc ión del Hospital civil de San Felipe 

Santiago, á favor de D . José Fuertes y 
Arras t ía . 

—Ayer domingo so hizo á la mar, con 
destino á, Cárdenas, el vapor americano S a 
ratoga, para cargar azúcar. 

— L a Guardia civil del puesto de Gua-
nabo, en esta Comandancia, descubrió y 
detuvo por órden del Juzgado respectivo, 
á una parda que parece resultar complica­
da en los asesinatos perpetrados hace ocho 
meses en las personas de D . Manuel L l o ­
rona, D" María y D1) L u i s a Hernández , en 
J e s ú s María, término municipal de Guana-
bacoa. E n poder de la presa se encentra 
ron algunas prendas reconocidas como pro 
piedad de las v íct imas . 

— E s t a m a ñ a n a fondeó on puerto ol vapor 
americano HiitcJiinson, procedente de Nue 
va Orleans y escalas, con 61 pasajeros. 

— H a fallecido on Remedios ol Sr. D. 
Francisco Mart ínez Gallardo. 

—Por la Capi tan ía General se circula la 
Real órden de 24 de diciembre últ imo, on 
que se dictan reglas para la tramitación de 
los expedientes que se incoen por pérdidas 
de efectos. 

— E l vapor ing lés Capulet, que entró úl­
timamente de Voracruz, ha importado para 
los Sre.s. J . M. Borges y Ccmp , la snma de 
$7,000, y para los Sres. Claudio G . Saenz y 
Comp., 1,000 pesos. 

— L e ó m o s en E l Criterio Popular de Re­
medios: 

"Según nos comunica persona bien in­
formada, el lúnes próximo pasado, tres 
bandidos se aparecieron en la tienda de 
Romañach , en Vega de Palmas, con el ob­
jeto de robarla, lo que no consiguieron por 
la resistencia que encontraron en el dueño 
y dependientes. Seis minutos después del 
asalto, se presentaron armados el dueño y 
dependiente de otra tienda inmediata, y á 
no haber tomado tan pronto las de Vil la­
diego los bandoleros hubieran sido copa 
dos " 

—Se han dispuesto los siguientes ascen­
sos en el Instituto de Voluntarios: de capi 
tan D. Antonio Carbajoaa Menendez; de 
toniento D. Manuel Gutiérrez; de alférez, 
D. Vicente Prestes Vázquez , y para la 
compañía de Cauto Embarcadero: do capi­
tán D. José T o x i d ó Duran; do tenientes, 
D. José Fernandez Pérez y D. Francisco 
Araujo Cerdeño, y de alférez D. Joeó Car-
bonell Quintana. 

— L a Comisión general del Centenario 
del P. Feijóo ha publicado en Orense un 
cartel do convocatoria al concurso para la 
ejecución dó la estatua quo se ha de erigir 
en dichív ciudad al mencionado escritor. 
L a outatua será de bronce, de un t a m a ñ o 
de tres metros, si bien dejando á los auto­
res en libertad de indicar ia altura que juz 
guen mejor, proporcionada empero á la del 
pedestal erigido ya en la plaza de Isabel la 
Católica en Orense, que mide 4,74 metros. 
Can los bocetos habrán do remitir loa auto­
res las condiciones económicas para la eje­
cución de la obra definitiva, dimensiones 
de esta, etc. Elegido ol boceto, procederá 
el autor á la ejecución del modelo, y apro­
bado éste , se l levará á cabo en seguida la 
fundición de la estatua. Los bocetos se 
admitirán hasta el dia 8 de junio próx imo, 
concediéndose catorce meses, desde la a-
probacion del boceto, para el modelado y 
fundición de la estatua. 

—Administración Principal de Hacien­
da Públ ica de la provincia de la Habana. 
Recaudación de contribuciones del dia 27: 

Oro. Billetes. 

Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$ 153,704 71 2.011 52 

Por corriente 654 10 
Idem atrasos , . . 6 49 

Total $154,365 36 2.011 52 
— S n la Administración Loca l de Adua­

nas de este puerto se han recandado el dia 
28 de marzo por derechos arancelarios: 

9 E n o r o - . , . . 
E n p l a t a . . , . .. , . , 
E n bll letea. .-

Idem por impuestos: 
Oro 

47,966-41 
731-41 

5,980-73 

$ 1,905-82 

ECOS D E L A MODA. 

(ESCRITOS EXPRESAMENTE PAEA EL D I A R I O D E IÍA 
M A R I N A ) . 

Madrid, 8 dte manso. 
E l estilo de los trajes cambia poco, y lo 

que varía es solo para extremar las exage­
raciones inventadas: por ejemplo, se lleva­
ban cortos los vestidos, pues ahora mucho 
más; se llevaban abultadas las caderas, 
pues ahora más abultadas: se llevaban las 
mangas ajustadas, ahora apénas cabo el 
brazo en ellas. Los pliegues de las cade­
ras en los vestidos, hacen la misma forma 
que las mangas: en vez de ir aplastados le­

en los corpinos, ha llegado á ser desmesu­
rada 

Vamos caminando apresuradamente á las 
faldas con vuelo plegadas á una cintura: ca 
da día adquiere la falda mayor volúmen, i 
cada dia es más corta. 

He visto un lindísimo traje de sarga ver­
de, que merece descripción por su origina 
lidad: la delantera lisa, está adornada con 
cinco guirnaldas de terciopelo negro, que se 
recortan separadamente y se aplican sobre 
la sarga verde, á lo largo de la falda: sobre 
los delanteros del corpiño se ponen otras 
dos guirnaldas Iguales: la espalda de este 
así como la de la falda son lisas, estando la 
de la falda compuesta de un paño plegado 
á tablas grandes: las mangas son lisas, ] 
en su parte Inferior llevan una tira de plu 
ma negra: la misma guarnición al borde 
del corpiño y al derredor del escote: este 
traje, que se ha inventado para interior de 
la casa y para los días de recepción, es muy 
bonito, muy sin pretensiones y muy elegan 
te: se puede hacer también de seda verde 
oscuro, con laa guirnaldas de terciopelo, ya 
negro, ya verde más claro, lo que será to 
davía más bonito. 

E l encaje crudo, y aún el tul crudo con 
flores, siguen ganando terreno cada dia. 
porque el efecto es muy bonito y el precio 
no es elevado: con el encarnado oscuro, el 
tul crema es muy lindo, y produce combi 
naciones elegantes. 

L a s faldas-fundas van muriendo poco i 
poco, pero al fin acabarán por no existir 
las modistas han decretado su muerte 
esta es Infalible: su agonía más ó ménos 
larga, es agonía al fin: preciso es confesar 
que en las casas de confección de primer 
órden, se hacen faldas-fundas, y faldas con 
vuelo: pero este desaparece en las faldas de 
tejidos gruesos y se ha dejado paralas telas 
ligeras: cuando las l íneas son sencillas, los 
adornos son más elegantes y más costosos 
con los plegados, los encajes y las cintas 
forman muy bonitos adornos. 

T a se han inventado tantas telas, que 
cada dia so pueden inventar ménos: un in­
dustrial arrojadoj se ha propuesto inventar 
un tejido con pelo de gato y de conejo: las 
muestras que he visto son un término entre 
la lana y la seda; pero el éx i to no ha coro 
nado todavía estos laboriosos ensayos 
cuando sea así, el traje femenino ee habrá 
enriquecido con una tela deliciosa y de po­
co coate: entre tanto que estos y otros espe 
rimontos llegan á su cima 6 mejor dicho á 
su perfección, nos ofrecen donde elegir el 
algodón, la lana, la seda y el hilo 

1 lay tafetanes de un solo color, rayados y 
de lunares de un efecto muy bonito: faya 
francesa do tejido granoso; y moaré á rayas 
y liso: y todas estas telas se emplean para 
trajes de primavera, combinándolas con 
encajes de lana de gran anchura, á los cua­
les sirven de viso: se hace mucho encaje 
crema de tejido ligero, ó bien á rayas Pekín , 
mate la una y calada la otra: según se dice, 
so esperan encajes de color de todos los 
matices. 

Estos serán los trajes más elegantes de 
la primavera: los colores más de moda, así 
en telas como en encajes, son el heige, verde 
berro, verde musgo, lenteja cocida, verde 
esmeralda, rubí, lenteja cruda y azul pavo 

E l amarillo está muy en favor para los 
sombreros de las señoras morenas, así como 
el rosa bajo y el celeste mezclado con blon 
das blancas, es delicioso para las rubias. 

* 

L a gasa y el tul con el terciopelo se si 
guen llevando combinados con muy buen 
éxito: y los tejidos claros se llevan también 
combinados con faya francesa de tejido 
granoso; con moaré francés á listas sombra 
do de flores pompadour; con tafetanes pe-
kinados con anchas rayas de terciopelo y 
raso, ó raso y felpa. 

E n lanas, las cheviotas, el velo de tejido 
espeso ó claro, pañetes , jergas claras, vi 
goña y cachemires de la India y de Esco 
cia: además de todo, esto faltan los nuevos 
tejidos de primavera, que no han hecho 
áun su aparición. 

Los cuerpos blusas son muy bonitos para 
las señoritas por la esbeltez que dan al ta­
lle los pocos años: con estos cuerpos el vue­
lo en las faldas es Indispensable: con las 
faldas más ceñidas se llevan los petos ó pe­
to y aldeta por detrás. 

Siguen y seguirán aún durante mucho 
tiempo, los corpiños distintos á la falda: es 
una cosa bonita y económica, porque los 
corpiños de loa vestidos so deslucen roncho 
ántes que las faldas, y pueden ser reempla­
zados con otros. 

Generalmente, para dentro do casa se 
hacen estos corpiños de terciopelo epingle ó 
sea á rayitas menudas, ó bien de cachemir 
negro ú oscuro sembrado de dados de ter­
ciopelo negro ó color sobre color: se apro­
vechan también faldas usadas, manteletas, 
gabanes ú otras telas para hacer estos cor-
piños de interior que se llevan muy lisos, y 
abrochados con una fila de botones de ná 
car 6 de metal. 

E s más bonito el corpiño de color con 
falda de color distinto, que el negro: he 
visto algunos de cachemir encarnado oscu­
ro que eran preciosos, cerrados con botón -
citos de nácar muy pequeños y de cabeza 
cuadrada: de estos botoncitos los hay tam­
bién negros muy bonitos, y quo imitan al 
azabache: se ponen muy espesos en los cor-
piños. 

L a s telas claras y lameadas de oro, han 
sido la novedad de los salones, durante las 
últ imas fiestas: parecía quo las señoras ha­
bían pasado bajo una lluvia de estrellitas, 
ántes de ocuparse del traje negro que exl 
gen las solemnidades de la iglesia: se ven 
sobrefalda de raso encarnado, túnicas de 
tul negro con chispas de oro: algunos pelu­
queros venden trenzas de plata y de oro, 
que dan dos ó tres vueltas á la cabeza dan-
po el aspecto al tocado del quo usaban las 
damas griegas: de tul negro moteado de 
oro, son los sombreros, y los adornan plu 
mas á cuyo final hay bolas ó laminitas de 
oro que al balancearse producen, e l m á s b o 
nito efecto. 

De oro se bordan también las delanteras 
de los trajes, ya con canutillos, ya con hilo 
mate y abrillantado: y más bonito quo esto 
y que todos los demás bordados es el de 
perlas, pero es también el más costoso do 
todos los conocidos: para reemplazar este 
adorno ruinoso eo han inventado los motea 
dos de acero, que combinados con seda o 
frecen muy lindo aspecto: se hacen tam­
bién bordados con aplicaciones recortadas 
do telas ricas. 

E n lo quo principalmente se ocupan aho­
ra las modistas es ea los vestidos negros 
para la Semana Santa: se están haciendo 
algunos de grueso otomano de seda y falda 
redonda, que descansa sobro un plegado 
esGíccho de cachemir de Irlanda: la falda 
lleva alderredor una ancha cenefa bordada 
con cristal y felpillas negras; á estas fal 
dus acompañará una túnica muy corta, for­
mando un bullón ó bien echarpes do cache­
mir, para acompañar la parte inferior de 
t chaqueta do otomano negro con cenefas 

bordadas como las de la falda, aunque más 
en pequeño: la chaqueta ó corpiño ee abre 
Écbro otro bullón de cachemir que adorna 
el pecho, y se pierde entro los pliegues de 
la túnica. 

E l cachemir os la tela que reemplaza al 
paño y á los tejidos fuertes del inviorno: lo 
hay do colores preciosos, y entre otros tra­
jes he visto uno gris hierro de un cachemir 
sumamente fino, y de una forma muy ele­
gante.—La falda estaba adornada con cin­
co galones gris, sujetos con clavos de ace­
ro, que son unas cuentas planas: túnica 
lisa, caída todo alderredor, y solo levanta­
da del lado izquierdo: el corpiño lleva por 
detás una aldeta postil lón, y es suelto co­
mo una blusa por delante, y cierra á la iz­
quierda con carteras guarnecidas de ga lón 
claveteado: cinturon y cuello alto on el mis­
mo estilo. U n sombrero redondo de fiel­
tro gris adornado de un plegado de tercio­
pelo granate, completa este elegante traje 
de paseo. 

He hablado del cachemir liso y debo ha­
blar también del cachemir chai, una tela á 
rayas de colores: también hay cachemires 
muy lindos con flores sueltas y palmas pre­
ciosas sobre fondos granate, ciruela, mirto 
y azul-marino, cuyas telas mezcladas con 
otras de seda lisa, componen trajes eonci-
llos y de poco valor, pero muy elegantes. 

MARÍA D E L P I L A K SINTTJSS, 

G A C E T I I Í I Í A S . 
DOMINGO DE RAMOS.—Ayer se conme­

moró con gran solemnidad, en la Santa 
Iglesia Catedral, la entrada del Divino Re­
dentor en Jerusalem. 

Ofició de pontifical el Excmo. ó Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, y ocupó la sagrada 
cátedra el Sr. Canónigo Maestrescuela, ha­
biendo pronunciado un elocuente discurso. 
También se efectuó, como de costumbre, la 
bendic ión de palmas y la procesión en que 
se llevan las mismas. 

Asistieron á la ceremonia el Excmo. Sr. 
Gobernador Civi l de la Provincia, el Ayun­
tamiento, comisioaes de diferentes institu­
tos armados y otros muchos fieles que lle­
naban las naves del templo. 

VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
J e s ú s María, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la 
de Tacón , d e l 2 á l , por el Ldo . Hoyos. E n 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo. 
Cowley. A d e m á s , en la Real Casa de Bene­
ficencia y Maternidad, de 2 á 3, por el D r . 
Palma, 

PEEIÓDICOS GAIALANBS.-—Hemos reci­
bido los últ imos números de L a Publicidad 
y E l Bajo Ampurdan, periódicos que ven 
la luz en Barcelona y San Fel iu de Guixola, 
respectivamente. 

E l agente de ámbas publicaciones en ésta 
lo es D. Clemente Sala, O'Reilly 38. T r a s ­
lado á los catalanes. 

PARROQUIA D E L PILAR,—Programa de 
las fiestas que han de tener efecto en dicha 
iglesia durante la Semana Mayor. 

Miércoles Santo.—Fiesta solemne, á las 
9, con Pasión cantada y sermón en honor 
de Nuestro Divino Padre Jesús Nazareno. 
Por la tarde, á las cinco, saldrá en proce­
sión la sagrada efigie, por la carrera de 
costumbre, cantándose el Miserere á su lle­
gada al templo.—Estas fiestas se verifica­
rán á expensas de su Real Archicofradía y 
varios devotos. 

Juéves Santo.—Fiesta solemne á las ocho. 
Sermón de Institución y Comunión gene­
ral. 

Ejercicio de la Hora Santa, con ofreci­
miento, de doce á una de la tarde. 

A las seis y media, ceremonia del L a v a ­
torio, con sermón. 

A las ocho de la noche, acto de desagra­
vios á Jesús Sacramentado en el Monu­
mento y canto del Misericordia Señor, etc. 
Velación continua á S. D . M. desde las 9 de 
la mañana hasta las diez de la noche. 

Viérnes Santo.—Celebración de los oficios 
divinos, á las ocho de la mañana y adora­
ción de la Santa Cruz.—Rezo y sermón de 
las Siete Palabras, de 12 á 3 de la tarde, 
alternando con el canto y plano. 

Sermón de la Soledad, á las ocho de la 
noche. 

Sábado de Gloria,—Oficios á las 7 i . Ben­
dición de Pila y Misa cantada—Por la tar­
de, al anochecer, gran salve. 

Domingo de Pascua de Resurrección. 
Misa cantada, á las seis procesión de Re­
surrección, al rededor del templo. Fiesta 
solemnísima al Patriarca Señor San José , 
á las nueve, á expensas de un devoto feli­
grés. 

PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos reci­
bido E l Eco de Govadonga, L a Habana E l e ­
gante, L a Avanzada, E l Eco de Galicia, 
E l Artesano, L a Voz de Canarias, E l Eco 
del P i lar , el Boletín Oficial de la Capitanía 
General, E l Adalid, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios y E l Profesorado de Cuba. 

NUEVA INDUSTRIA.—Según puede verse 
en otro lugar, se ha establecido en la calza­
da del Monte una fábrica de plumeros, tan 
hermosos como los que se Importan del ex­
tranjero y con la ventaja de ser más bara­
tos y más fuertes. Hemos tenido ocasión de 
ver algunos, y nos complacemos en elogiar 
como merece la introducción esta nueva 
industria en el país, 

B A S E - B A L L , — E l próximo domingo de 
Pascua de Resurrección tendrá efecto un 
desafío de juego de pelota, á estilo norte­
americano, entre los clubs Habana y F e , 
en los terrenos del Almendares. hos con 
tendientes se disponen á portarse como 
buenos en el campo del combate. 

L A ILUSTRACIÓN CATALANA.—Por el 
correo de la Península llegado últimamen­
te se han recibido dos números de tan in­
teresante publicaciou; y según nos comuni­
ca sa agente en esta ciudad, D . Miguel 
Alorda, O'Reilly 96, pronto se recibirán 
otros dos con los correspondientes á enero, 
á fin de regularizar la marcha de aquella. 
Dichos números traen grabados muy bue­
nos. 

BENEFICIO — P a r a el día 12 de abril pró­
ximo se dispone una función extraordina­
ria, que deberá efectuarse en el gran teatro 
de Tacón, á beneficio do la Sociedad Coral 
Asturiana. Oportunamente publicarémoa el 
programa, que ha de ser por extremo va­
nado ó iutereeanto. 

E s LOABLE.—Los Sres, S. A . Cohner y 
C1?, fotógrafos de esta capital, ostablecidos 
en la calle de 0'R«i l lyn? 62, han ofrecido á 
favor del colegio de niñas pobres de San 
Vicente de Paul, cincuenta centavos por 
cada docena y claco pesos por cada retrato 
de loa nombrados "Souvenii" que se hagan 
en au establecimiento, durar.te el mes de 
abril. Dichos señores, qne siempre han es­
tado dispuestos á conceder gracias Iguales 
para otros colegios, nos manifiestan que no 
pueden ser más íjenerosos en cuanto á la 
parte que dan del valor de cada docena de 
retratos, á causa de la baja que han tenido 
que hacer en los precios que cobraban, a 
tendiendo á la situación económica que a-
travosamos; pero de todos modos, es una 
generosa oferta la que hacen á favor de ese 
colegio y no dudamos que su estableci­
miento se verá muy concurrido, porque á la 
vez que allí se í-atisface el deseo de adqui­
rir un buon retrato, se practica una obra 
de caridad y por tal razón lo recomendar 
mos á todoa aquellos que deseen retratarse. 

L A ILUSTKACIOS NACIONAL —Hamos re­
cibido el número 7 de tan nelecta publica­
ción, correepondiento al dia die?. de este 
mes, que trae un excelente texto y muy 
buenos grabados, entre los que se distinguen 
el que roprosenta la retreta organizada en 
esta ciudad por el ejército, voluntarios y 
bomberos la noche del 21 de enero últ imo, 
para acudir al socorro de nuestros herma­
nos de Andaluía, y el de la vista de K a r -
tum, población del Sudan Oriental, teatro 
en la actualidad de grandes sucesos y don-
da murió heroicamente el general inglés 
Gordon. 

ED la agencia, San Pedro 2, y en las prin­
cipales librerías se admiten suscriciones á 
tan importante revista. 

DECLARACIÓN—En la siguiente, dirigida 
á S o f í i Cultilatiniparla, todas las palabras 
son castellan£s, tdn une sea ninguna técnica, 
anticuada ni esencialmente provincial, se­
gún afirma su autor. D, José Estremera. 
Dice ari: 

"Dícenme, moza jarifa, 
estrella del firmamento, 
la de ojitos de borrajo, 
la de rútilos cabellos, 
que eres una esbia arglva 
por tu instrucción y talento, 
omniscia en artes y letras 
y de cenapícuo criterio. 
Y como yo por ignaro 
pasar ante tí no quiero, 
en el cartapel presente, 
en Ofcte cármen perverso 
de frases cultaf, agoto 
el léxico y ol «lonco, 
aunque resalte está runfla 
un formidoloso engendro. 
Si de tu dicacidad 
vengo 4 ser blanco por ello 
y te iludes, no me importa, 
porque soy de fonge pecho 
y no me pono furente 
tu desden, mas ri lo veo, 
ó me psingo cacoquimio 
6 en galpito me convierto. 
P'-ro basta do isagoge 
y vani' s al grano presto. 
E s < I CÍÍSO ¡oh culta hermosa! 
que cuando vi tu borneo 
en el j ibardo del bai'e, 
aentí amor y sen'í celos 
de aquel jándalo tan jácaro 
que. carleando y bnmecto 
de sudor desdo la planta 
bxsta el hireuto cabello, 
bailando como argadillo, 
entre vueltas y escarceos, 
eual penígero avechucho, 
iba contigo ligero. 
To adoro, y porque me aceptes, 
voy á exponerte misraéntoa: 
Yo soy Imbele de mío; 
ni rao emborracho ni ¿embreo, 
t i soy prono á trasnochar, 
ni he eídó proclive al juego, 
ni me gustan h s argados, 
y, por lo grave y lo quieto, 
sici duda en hagiografies 
figuraré con el tiempo. 
Mas si tú, zahareña, muestras 
tener corazón guijeño 
y me plantas, con mis guayas 
atronaré tierra y cielo. 
No soy ningún fargallón, 
baldío r i bordonero; 
es mi familia fontal 
entre muchas do abolengo 
y eximia por sus orígenes 
no sé al godos ó peños. 
Tengo huebras y ruzafas, 
borros, haberlos y puercos. 
Como mi vestido Indica, 
no soy ningún gualdrapero 
y de pesetas y doblas 
el guarniel traigo repleto. 
Esto soy, y te lo digo, 
y no es lilao nada de esto 
y estoy dispuesto á probarlo 
aunque arme algún embustero 
guadramañas y gallofas 
porque no logre mi Intento. 
D i que sí, y aunque hila grácil 
tu pobre padre grandevo, 
y aunque leer en su cara 
es leer un palimpsesto, 
lapídenme si no logro 
conseguir lo que pretendo. 
D i SÍ, que on la galilea 

del templo de amor me veo; 
niña de los o ¡os zarcos, 
deja que llegue hasta adentro, 
qne por probar el saínete 
de tus labios, estoy muerto". 

Esto á una culta escribía 
un socarrón muy travieso, 
y ella so vió, aunque era culta, 
muy negra para entenderlo". 

ELECCIONES — E n la junta de inaugura-
clon qne ha celebrado la caritativa asocia­
ción de Socorros Mútuos de Nuestra Señora 
de las Virtudes, han resultado electos paro 

desempeñar loa cargos de su Junta Direc­
tiva, los siguientes señores: 

Director: D. José Agust ín V. Burrero.— 
Vice: D . José Capote Rosoli.—Consiliarios: 
1? D . Juando F . Ayala, 2? D . Luis de L o -
maña, 3? D . D á m a s o Márquez,"!? D . Tomás 
Díaz , 5? D . Ramón G . Valdés , 8? D . Antonio 
Andrade.—Suplentes: D . Juan R. Galán, 
D . Gabriel Rodríguez Hernández, D . Diego 
Hernández Bravo.—Secretario: D . José 
Agustín Angel Burrero.—Vice: D . José 
Borges.—Tesorero: D . José Padrose Lio 
rene.—Vice: D . Rafael Rodríguez Prieto. 

POLICÍA—En la casa de socorro del 
quinto distrito fueron curados de primera 
intención dos individuos blancos, que á las 
once de la mañana del sábado bltimo tu­
vieron una reyerta en la calle del Alambi­
que, entre Misión y Esperanza. Los mis­
mos presentaban varias heridas de carác 
ter grave y á uno de ellos s e le contaron 6, 
cuatro causadas con proyectiles de arma 
de^fuego y dos con arma blanca. 

— A la voz de ¡ataja! fué reducido á pri • 
sion un individuo blanco, que en la mañana 
de ayer habla herido de gravedad á otro 
sujeto de Igual clase. 

— A cuatro individuos blancos que per­
noctaron en una fonda del segundo distrito, 
les robaron en la mañana de ayer varias 
cantidades de dinero en oro y billetes del 
Banco Español . Por aparecer como autor 
de este robo fué preso un individuo blanco. 

—Estafa de 18 pesos en billetes de la 
Real Lotería, al ducho de un estableci­
miento de la callo de Neptuno, por un in­
dividuo blanco que logró fugarse. 

— H a sido reducido á prisión un moreno 
que en la calle de Apodaca estaba en re • 
yerta con dos de Igual clase, que lograron 
fugarse. A l detenido se le ocupó un ma­
chete. 

LAS BELLEZAS HISPANO-AMERICANAS 
son conocidas por la suntuosidad de sus 
cabellos, que á muchas las envuelven hasta 
los diminutos piés como un manto de bri­
llantes y sedosas ondulaciones. 

Este regio adorno de las hermosas crio­
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esos países del admirable 
Tónico Oriental para el Cabello, que obra 
como por encanto sobre la piel del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo de su 
aplicación un crecimiento natural y abun­
dante, y comunicando á i o s cabellos un bri­
llo, una suavidad, una profusión y una be­
lleza sorprendentes. Limpia, perfuma y her­
mosea el cabello y la barba. 21 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL, 

TRATADO 
Y A N K E E - E S P A f t O L 

Ramón Alonso, tínico 
importador de los céle­
bres trajes americanos: 
$10 un flus de casimir 
superior; un traje de ca­
simir, lana pura, $10; 
son cortados de última. 

Los trabajos de sastre­
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—!>A PALIA. 

MURALLA ESQUINA Á HABANI. 
Cn. S27 ^ P 4-2o 

BILLETES. -De 
albion azul ó negro, un 
flus hecho por medida. 
Más barato que yo, na­
die. J . Vallés, San Ra­
fael 14i 

a4-26-<14-27 

LA MCICLOPEDIA. 
Revista mensual de Medicina, Farmacia, 

Ciencias Naturales y Agricultura, 
D I R I G I D A POR LOS SRES. 

LA TORRE Y GONZALEZ. 
COfí KL COKCVIiBO DE DIBTIÍiGUIÜOa HOMI1RR8 DE CIUXCU. 

El importo de la suacricion por nn año adelantado es, 
En la Habana $ 9-00 bijletes. 
En el interior.- 4-50 oro. 

Los profesores qne aun no se hayiin suscrito pueden 
dirigiríe al Dr. A . González, Aguiar 106, Habana, apar­
tado de correo n 331. 

Se remiten números sueltos á los Profesores que de­
seen conocer e! periódico. 

C. n. 341 P 8-23 

N A V A L O N 
55—OBISPO—55 

H A B A N A . 
Hecbas grandes reformas en el establecí 

miento, pongo en conocimiento de mis cons­
tantes favorecedores y del público en gene 
ral baber recibido un gran surtido de gé­
neros para la próxima estación y haber 
bocho una gran rebaja en los precios. 

387f> P 8 2ñ 

P A R A 

J A SANTA. 
E l gran surtido de sombreros para seño 

ra?, señoritas y niñas, de las formas más 
caprichosas que inventa la moda, los que 
veudemoá á precios módicos. 

Llumamos la atención de cincuenta mo­
delos de sombreros de paja no vistos en es­
ta capital. 

Además en este acreditado estableci­
miento encontrarán nuestros favorecedores 
un precioso M)'tido de flores finas. Matas 
para centros dé mesa. Ramos de azahares. 
Velos. FaldbliiQ«s. Capoticas de raso. R a ­
mos de iglesia y otra infinidad de renglo-
nes i' 3 de alta novedad, recibidos de Jas 
mej •.• a fib UJJ.S de Europa. 

Todo á precios nunca vistos. 

E L RAMILLETE 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 

38^4 P H-25 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 1 D E M A R Z O . 

Mártes Santo.—SanEélix, mártir, San Amós, profeta, 
y Santa Balbina, virgen y mártir . 

E! ' 'riatiano, cuyo nombre le da & ot>no(;or lo que es y 
lo que debe ser, no puede ya gloriarse ni en sn salud y 
robustez, ni en sua bienes y riquezas, ni en los empleos 
y puestos que ocupa. Toda su ambición, y t'Iorla, debe 
colocarla en la Cruz de Jesucristo que os sú única solnd, 
su vida y su resurrooolnn; per medio de la cual somos 
salvos y librea de Ja esclavitud del Demonio, hechos h i ­
jos de Dios y her.derus de la gloria do los Santos. Esto 
es lo que nos dice ea el Intrói to de la Misa de este dia 
U Iglusia nuestra Madre, doctrina qne ha debido del 
Apóstol San Pablo y qne han practicado todos los 
Santos. 

San Amós, profeta, en Tecna, en Palestina, el cual 
fué muchas veces azotado por órden del hijo de Ama­
sias, lo hizo pasar por las sienas un bastón puntiagudo; 
y habiéndolo enviado á sn patria medio mnerto, espiró y 
fué sepultado Junto á s u s padres. 

EN M A N A G U A SE C E L E B R A N CON SOLEI t t -
nidad las funciones del Juéves y Viérnes Santo, pre 

dioando en los dos dias el Pbro. Ldo. D José Plá . I n ­
vitan á los fieles el Párroco y la interesada á, estos cu l ­
tos.—Luz Florea, viuda de Alvarez. 

4070 4-31 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
E l sábado 4 del corriente, al amanecer, se cantará una 

gran salve & toda orquesta. 
Domingo 5.—Fiesta solemne & las nueve de la maQana 

con sermón en honor del P. Sor. S. José , á expen»a8 de 
nn devoto feligrés. Se invita á los fieles, encareciéndo­
les la asistencia á, estos actos religiosos.—Habana, Mar. 
zo 30 de 1885.—Ldo Pedro Frnnoisco Almama-

4072 3-31 

S I S I i 
! S 3 

i f i 

«s; 

g O Ol 

3 2.^ n ^ 9? H ^ H Q S 
Ü l ü l i i l i i i 

sr 

C O M U N I C A D O S , 

EL P1LÁGI0 DE 6RI8TAL 
E s t a famosa P E L E T E R I A acaba de re 

cibir un gran surtido de novedades en cal 
zado para Semana Santa, llamando la aten 
cion por sus cortes los elegantes Esqueletos, 
Polonesas, Mascotas, Amelias, Capoules, C a -
poules reformados, Margaritas y una Infini­
dad de clases, todo de tacón Luis X V y de 
clase lo más superior. 
G a l i a n o esquina á S a n Miguel . 

EL PALACIO DE CRISTAL. 
4045 M í a 2-Sld 

ARROYO ARENAS. 
Con el entusiasmo y fervor religioso que caracteriza 

á todo oatólico do corazón, como qne es la fe la qne gala 
y anima todos sus actos, los vecinos de este pequeño po­
blado preparan para las próximas Pascuas de Kasurreo-
cion una suntuosa y solsmnisima función religiosa en 
honor de su Santo Patrono Ntro. P. J e s ú s Nazareno del 
Rescate, cuyo programa es como sigue: 

Domingo 6, á las sais do la tarde, saldrá prooosional-
mente de la parroquia del Cano para su ermita de A r r o ­
yo Arenas, la Sagrada Imágen de Ntro. P. Jesús , can­
tándose á su llegada una solemne Salve con letanías, 
acompañadas p o r u ñ a escogida orquesta. 

Lúnes G, segundo dia do Pascua, á las nueve de la 
mañana, fiesta solemne con panegírico á cargo de un 
elocuente orador sagrado de las Escuelas Pía». 

Mártes 7 dia tercero de Pascua, i las seis dé la tarde, 
saldrá en procesión por la carrera de costumbre la Sa­
grada Imájen de Ntro. P. Jesús , y A su regreso al t«nplo 
s« quemarán vistosas y variadas piecas do fuegos ar t i ­
ficiales y lo mismo la primera noene á la conclusión de 
la Salve, por nn hábil pirotécnico, discípulo y snceaor 
del Sr. Cam«jo . 

E l Pá r ro to y los Sres. Mayordomos recolectores sn-
pliean á todos los devotos de tan milagrosa imájen sn 
asistencia & estos actos religiosos. 

8033 3-'J0 

E L COMETA, 
M U R A L L A NUttL 80 

E N T R E V I L L E G A S Y C R I S T O . 
Para Semana Santa hemos recibido una gran variedad 

de comestibles propios de estos días, como salmón en 
salmuera y en latas, macarelas, bonito en escabecho, ca-
jitas de arenques sin espina, calamares, anchoas, morci­
lla y longaniza de AiitAriaB, tocino ahumado. Jamón de 
York, mantequilla helada en paños, queso crema, ostio­
nes frescos del Norte, quaso Gruyere, cuajadas, Roche-
lort y Cabralee, hay sardina* sin espina en latas. 

Tin gran surtido on vinos de los mAa selectos licores, 
de los más finos; gran variedad en galletioas, longaniza 

eVlchyBarga, salchichón de L j o n y otros artículos 
ifícil de nombrar por ter demasiado extenso. 
Lager Beer, frió á 15 ots. 
E l puro y superior cafó á r>0 ots. 
Hay lechan tostado los sábados y días festivos, leche 

coudensada: se recibe semanalmente por los vapores a-
mori canos. 

M u r a l l a n ú m e r o 80 . 
4006 3b-28 2d-20 

DR. ERASTUS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJANO—DENTISTA AMERICANO 

P R A D O 1 1 5 
ENTRE TBSIENTE-RKY Y DllAGONEB. 

Hace tan sólo trabajos de suuorior calidad, pero í pre­
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 

C n . 355 26-31MB 

Cofradía de Santa Catalina, virgen y 
mártir, y del Señor en sn Humildad 
Paciencia. -May ordomía. 

E l Miércoles Santo á las ocho de la mañana y en la 
iglesia de SAN A G U S T I N hoy 3f órden de SAN 
F R A N C I S C O y C O M U N I D A D C A R M E L I T A , t r i ­
buta esta Corporación religiosa los cultos que anualmen­
te dedica al S E Ñ O R de la H U M I L D A D y P A C I E N -
C I A , con lo que se principian los oficios divinos en la 
referida iglesia, por lo que se invi ta á los fieles y devo­
tos de dicha imágen para que con su asistencia y lismos-
aas. contribuyan á la realización de este acto religioso 

Habana y Marzo 24 de 1885.—El Mayordomo, Floreri' 
tino V Basantez.—Sjc. Obrapia CO. 

4003 4-29 

ORDEN D E L A P L A Z A D E L 30 D E MARZO 
D E 1885. 

Servicio para el 31. 
Jefe de dia.—El Comandante del 79 Batallou de Y o 

luntarios, D. Vicente Canals 
Visita de Hospital.—Bon. Arti l lería do Ejército, 
""apitania general y Parada.—79 Batallón de Volun­

tario». 
Hospital Militar.—Batallón do Ingenieros do Byórclto, 
Batería de la Reina.—Bon. ArtUleria de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 

Isabel H . 
Ayudante de guardia en él Gobierno Mil i ta r .—El 3 

de la Plaza, D. Graoiliano Baez. 
Imaginaria en Idem.—El 39 de la misma, D , Manuel 

Fernandez. 
11 Oorenel Sargento Mâ yor, Setano. 

ANUNCIOS. 

T A B O A D E L A , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Hace todos los trabajos relativos á eu 
profesión, por los procedimientos más mo­
dernos 

Llama respeLuoBamowto ]» ftícuitiu del pú­
blico sobre su NUEVO SISTEMA DE PRECIOS, 
conveniente para todas las clases, y on ar­
monía con las circunstancias. 

Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hotel 
'Gran Central," frente al Parque Central. 

3896 15-20MZ 

MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 

Calle de Inqulsidnr náui. 40. 463 I 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 á 4 de la tardo. Habana 49, esquina i 
Tejadillo. C n. 21 92-38 

Nuevo aparato para reoonocimientos con luz elóotrioa-
L A M PA R I L L A 17. Horas de consultas, do ] 1 á 1. 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifi-

liticas, O n . 248 1 MB 

D r . C. F I N L A Y 
C A L L E DE C O M P O S T E L A N . 103 

entre Riela y Teniente Roy. 
VJ á 8} de la mananoa y 1 & 3 de la tarde. 

2009 26-flM 

ANDRES ANGULO Y GARAY, 
A B O G A D O . 

M E R C A D E R E S 3. DE 1 A 3. 

M I E . GLEMENGE PUGHEU, 
Comadrona francesa de H clase de la facultad do Par í s . 

TACON 4, entre O Reilly y Empedrado. 
Cn. 230 20-23F 

O A . J K T T O E I H . O , 
OCULISTA Y KSRECIALIBTJL EN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 

Veinte afios de práctica le ^utoriean par» prometer 
al público la curación radical de la t if i l is , sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación: de 
la gota, militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, dol fondo dnl ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocho 4 diez y 
de dos á cuatro,—Anim«8 n. 1, ontre Prado y Zulueta. 

2743 26-3M 

INTONIO S. DE BUSTAMAMTE, 
A B O G A D O . 

Sol 7». .Ie2 ü 4 

P e d r o C. Meudez., 
O'Rodiy 50 altos. 

A B O G A D O . 

ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O 

0 1 > W G U R A N . 31 . »K 19 * S. 

Safititiuo del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa 
ñía Hispano Americana de Gas. 

C U B A OO. TELÉFONO N9 19. 
C n. 75 00-16 E 

TOMAS DE LA HOYA, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Ha trasladado su domicilio íl Reina número 115. 
3675 20-21Mz 

MANUEL GONZALEZ TÍN000, 
Agrimensor . 

Campa 19, en Marlanao. 3677 15-21M 

VALIOSA JUSTIFICACION. 
. .f-j»8 *re8-I)re8- D . Jcaquin E. Lastres y D. Joanuin Barnet, químicos y farmacéuticos de la Real Universidad 
de la Habana, acaban de oortifioar el análisis practicado á los vinos do Jerez marca 

J I M E N E Z C O S T A . 
"ina^.^2«di»6n„ln?y bla? eí? 8,u dloba ofrUflcaolon que "son vinos anejos con un grado de aloohollzaolon liraal A 

SE VENDEN 
M r o^jas y botellas. Ponda E l Escorial, Mercaderes 9—Cafó E l Confortable, Mercaderes 2°—Refilfferador deM* 
feerenguó Obispo-Gal le ter ía de Santo Domingo-Café y Coniiteria E l Lonvw» Mut in7ns—PanadortfMffif Braza 
F u e r t e - A l m a c é n de víveres, O'Reilly esquina Aguacate, de Gutiérrez y C» ^ « a n z n 

MERCADERES 5, C A S o f L O S 1 m GONZALEZ ROGO Y CA 

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S 7 F R A N C É S . 
Be ofrece é loe padres de familia y & las dirootoraa da 

colegio, para la «nwtlanta de loa referidos idiomas. DV-
reooiou: calle de los Dolores número 14, en loe QuemaiM 
de Mananao y también informarán «sn la Administra­
ción del DIABIO DK I.A MARINA, a 26 F 

Libros é Impresos. 
LOS TRIBUNALES 

Seoretos: contieno la hi i tor ia y sucesos de los Jueces 
francos. Los conapiradoros. Los druidas. Los p i é s ne­
gros, Los Inquisidores, Los Carbonarios, Los Templa­
rios, etc., etc., 2 tomos en 4? mayor gruesos con muchas 
láminas y buena pasta $8. La Política y sus misterios ó 
el libro de Satanás, 4 ts. gruesos con láminas $8 La Ig le ­
sia Romana y la Revolución, 2 tomos $4. Salud 23, L i ­
brería . 4084 4-31 

J e n i m o r e Cooper. 
Obras completas, 31 tomos en francés con muchas lá ­

minas y pasta $10. Teatro do Víctor Hugo, 3 ts. en Idem 
$3: 800 tomos en francés de varias clases muy baratos. 
Salud 23, Librer ía . 4085 4-31 

m m LITERARIA. 
OBISPO 32. 

A la llegada de todos los correos se reciben los per ió­
dicos siguientes: E L L I B E R A L , E L I M P A R C I A L , 
E L G L O B O y L A C O R R E S P O N D E N C I A D E ES-
PANA, y se venden por docenas á 75 centavos la colec­
ción; más baratos que suscribiéndose directamente. 

También tenemos E L P O R V E N I R , periódico repu­
blicano de Ruiz Zorrilla. 

Cn. 838 4.28 

• - - - i ii i • iiWff>HjPt-' 

E l R E Y 
de los relojeros. 

Bill, G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier relei 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un releí 
por$l . ^ 

Su Excelencia D. José Mar ía Valverde, Prosident* 
do la Real Audiencia, ha tenido la bondad do autorlaar 
á Mr . Newton á decir al pábllco que el remontoir que 61 
colocó en su cronómetro de bolsillo el ano pasado, fun­
ciona con perfección, y que está muy contento con 61. 

Mr. Aewton no colocará sn remontoir en n ingún relol 
em ántes exhibírselo á su dueBo. 

Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do­
minios españoles haya faDricado, vendido ó usado ol 
sistema de remontoir para dar cnerda á relojes en imita­
ción de el doscrito en ol Real Privilegio 6 patento de i n ­
vención n. 3,731, concedido á Mr . Qoorgo Newton por 
S. M . D . Alfonso X H en Madrid, en el dia 1 do abril 
de 1883. 

En el palacio del Marqués de Villalba, a) lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de laa Urau-
Hnaa, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, Ha­
bana. 8891 14-2flM 

L I N D A S F L O R E S 
Manual dal jardinwo cubano 11 . $1 B. TTn paquete con 

mil semillas do segura germinación de lindas y variadas 
flores $1 B. De venta Salud 23 y O'Reilly 30 l ibrerías. 

3950 4-27 

Artes y Oficios. 
M E R C E D N. 8. 

S» recibe toda clase d» ropa para lavar con esmero y 
equidad. También se lava para hoteles y fondas á pre­
cios reducidos. 4147 4.01 

Pianos . 
P. Bellot, afinador y compositor de pianos, ha trasla-

taller y domicilio á la calle de Villegas n. 79. dado su 
402 8-29 

L A F E . 
En la nueva tabaquería situada Dragones entre Ga­

liano y Rayo, se recomiendan las brevas de esta casa, 
ano tiene vega propia on Vuelta-Ab^jo y qne se deta­
llan al Infimo precio da 5 centavos on B¡B una y más 
chicas en mis proporoion, aunque no tienen anillo ni 
cintas son de primera calidad. 

4032 4.09 

T N T E R E H A N T E P A R A LAHHENORAMi S E U A -
Acón vestidos por figurín y á capricho de seda y do oían 
desde $1 hasta $20; te corta y entalla por$l se hacen tra­
jes de ulAos y gorras, so adornan sombreros y se les 
cambia de color y forma también, so hacen toda clase do 
bordados en módico precio Prado 110. 3945 4-27 

LOH D V E N O 8 D E ESTA l í f . E C l I U B E N T O . 
En la acreditada casa Aguacate 12, bajos, so conti­

núan sirviendo tableros y cantinas á establcolmientos y 
particulares, con esmero, prontitud y limpieza; cocina á 
lo española, criolla y francesa: precios buratos: comida 
abundante y bien sazonada. 8937 4-27 

UNA M O D I S T A DE C U L O S , H A C E TOOA 
clase de vestidos por figurín ó á capricho v también 

vestidos de ninaa y niños; vestidos de oían á $.r): so hacen 
vestidos para baile y de matrimonio y también se hace 
teda clase de ropa blanca. Sol n. 110, entre Egldov 
Villegas. 3890 4-20 

AVISO. 
E N L A T A L A B A R T E R Í A E L 

G R A N TALISMAN C A T A L A N , 
Sita B E L A S C O A I N 35, entre Neptuno y Concordia, 
se venden unos arreos de pareja de volante, del país, 
de medio uso, sumamente baratos; asi como sillas, galá-ries, albardae, sillones de señora y todo lo conoernien-

al ramo do talabartería. 8005 4 20 

llltraiVA INDUSTRIA EN E L PAIS!!! 
G R A N F A B R I C A , D E P L U M E R O S POR E L S I S ­

T E M A F R A N C É S DE FRANCISCO ALFONSO, 
C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 2 2 7 . 
En la que hallarán constantemente los Sres. importa­

dores y el público en general grandes existencias de to­
dos tamaños, compitiendo en clase y á más barato pre­
cio que los aquí importados. 

No se detallará por ménos de una docena, va sea sur­
tida ó de un solo número. 3072 2ft-21Mz 

SOMBRERERIA 
DE 

A N T O N I O B O A D E L L A , 
PBJ.MIADA I'OIl LA HKAI. CASA DK MADttID. 

A M I S T A D 47 i — S A N M I G U E L 23 i 
H A B A N A . 

Esta acreditada fábrica, agradecida á la constante 
protección que el público le dispensa, ha determinado 
rega la rá todo el que gaste de lies pesos en adelante 
un cupón numerado, y al que lo tenga igual al que ob­
tenga el premio mayor de la lotería (e serán entregados 

¡¡CIEN PESOS I t l L L E T E S I ! 
Los precios de los sombreros no so alteran por oslo. 

Esta fábrica sigue siempre vendiendo barato, como lo 
tiene acreditado y no teme la competencia.—No puede 
tenerrivalosenvandor barato A N T O N I O I Í O A D E L L A 
A M I S T A D ESQUINA A SAN M I G U E L . 

3882 4-26a 4-25d 

LA PRIMAVERA 
ALMACEN v»B FLORES 

ARTIODLOS DE MIIÍH 
DK 

Mine. E . de Sopeña. 
P a r t i c i p a £1 su c l i ente la l iaber 

recibido u n hermoso surticlu 
de sombreros p a r a verano , fio 
es y plantas. 

8758 8-24 

Enseñanzas. 
SOCFEO V PIANO.—CLASES A D O M I C I L I O 

por 20 pesos billetes mensuales, y siendo dos discipu 
los 30. Se ensena en el menor tiempo posible. Para 
más erplicaciones y tratar de las clases, déjese aviso ca­
lle del Cristo n. 20. 4011 5-29 

COLEGIO DE SESORITAS, 
BAJO LA DIRECCION DE LA 8RTA. DOÑA FILOMENA IBABEA 

calle déla Amargura bó entre Oompostela y Aguacate. 
Enseñanza completa y superior de cuantos conocí-

mientes comprende la educación de las señori tas . Clases 
de adorno, inglés y francés, dibujo, canto y piano, labo­
res de todas clases.—Se admiten pupilas y medio pensio­
nistas. 4033 4-20 

PROFESOR) UNO DE P R I M E R A E N S E Ñ A N 
za ofrece sus servicios, bien para pasar al campo 

para dar clases á domicilio, tiene buenas referencias 
Suarez esquina á Apodaca, farmacia, impondrán. 

3918 4-27 

Solfeo y p iano 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol 

Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23 
3846 15-25Mz 

Agrimensor Jnan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de 1? y 2? enseñanza (Ciencias). Da clases en 
colegios, á domicilio y en su casa. 

C O N C O R D I A «3. 
3537 26-18Mi 

J o s é L ó p e z S a ú l , 
Profeseor oí languages. w i l l teaoh Engllsh. Erench and 
Spanish. A note left at "calle Merced n . 77" -wiH be i n -
mediatiy attended to. 8327 15-UME 

o r a 

G R A N E C O N O M I A . 

TINTOBJSRIA I A FRANCIA, 
TENIENTE-REY N. 39. 

L i m p i a y tifie de todos los colores toda 
lase de ropa nueva y vieja. 

A l o s a m a n t a s d e c u r i o s i d a d e s , 6 
l o s q u e l e s g u s t a p a s a r e l t i e m p o e a 
a l g o a g r a e a b l e á i n s t r u c t i v o 

E S T A N D E P L A C E M E S . 

I O S PURITANO», 
S a n R a f a e l n . O O O , 

a c a b a n de r e c i b i r e l s u r t i d o m á s 
n u e v o y o r i g i n a l e n c a r t o n e s i l u m i ­
n a d o s p a r a f o r m a r 

P U E B L O S , 
PAXACIOS, 

CASAS, 

T E M P L O i , 
J A R D I N E S 

y T E A T B 0 8 , etc. 
T o d o s c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e » 

p l a n o s . 
E s u n e n t r e t e n i m i e n t o a g r a d a b l e 

p a r a u n a p e r s o n a m a y o r y e s u n j u ­
g u e t e m u y i n s t r u c t i v o p a r a c u a l ­
q u i e r n i ñ o . 

E s t a a r q u i t e c t u r a p r á c t i c a n o v a l e 
m á s q u e 2 6 c e n t a v o s b i l l e t e s . 

A c u d i d á 

LOS PURITANOS, 
S a n R a f a e l n . O O O , 

e n t r e C o n s u l a d o ó I n d u s t r i a . 
N O T A . 

E l q u e d e s p u é s d e a r m a d o q u i e r a 
c a m b i a r l o p o r otro s e l e h a r á c o n 
g u s t o . 

Cu. 352 3-30a a-81d 

ANÜN0IOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

ES T E valioso remedio Uev» ya cincuent* 
y siete aíios de ocupar un lugar p romi ­

nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
prepa rac ión y venta en 1827. E l consumo 
de este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de IU maravil-
íosa eficacia. 

N o vacilamos cn decir que cn n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices da 
ambos nlnos 6 adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran í x i t o ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entere 
y ver que sea 

M m m t 

A 6 Ü A " H A T H ( M 
D E L 

¡¡GLEBBE MANANTIAL M IIATIIIIIIN 
E J V S A l t A T O O A . 

E s t a verdadera agna como laxante y a l ­
terante ea superior á todas las conocidas. 

Con su uso se cura la dispepsia, la cons­
tipación reciente ó crónica, el infarto del 
hígado, so restituyen las condiciones nor­
males de los ríñones y so curan todos los 
desórdenes del hígado y del estómago. 

Depósi to en casa del Sr. D . J o s í SAHRÁ 
y los 8res. L o n i & CP. , y también on laa 
principales farmacias do esta capital. 

3339 62-14Mz 

JARABE DE VIDA DE BEUTEB N? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula , Sifílis, Llagas Escrofulosa&j 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
cnfermedadeB de la Sangre, el H í g a d o y los 
Riñones . Se garantiza que purifica, enri ­
quece y vitaliza la Sangre y rwntau™ y ro»-
íab lecó el elstoma. 

JABON fl'RATIW DE BE11TIR. 
Para el Baíio y o l Tocador, para los niño», 

y para la coraciou do boda o ías^ do afocolo 
ne* •t»' l« W rüUvlrjaUu . .rv»l< -MI one 

ÜN P R O F E S O R D E Y »» E N S E Ñ A N Z A SB 
ofrece j ara dar olases en los colegloB ó rasas pa r t i -

onlarea, tanto en 1» Habana como en las poblaolones l i ­
mítrofes. InformarAn Compostela n . 119, entre Mnra^ 
Ua y Bol, 8789 W-m 

Los anteriores bosquejos representan algunos individuos cpie se encuentran 
indudablemente sintiendo exuberancia de espíritu, y en realidad no parecen tener razón 
alguna para quejarse de lo contrario; sin embargo, cuantos hombres se quejan en lu 
actualidad de hallarse extenuados! A menudo se oye decir "no sú lo que me pasa-

puedo ni comer, ni dormir, ni andar, y no tengo gusto para nada." En realidad 
estos hombres no están enfermos ni tampoco buenos, pues por una razón ú otra se sienten 
extenuados. Pero por qué quejarse de este modo cuando puede obtenerse un remedio 
tan sencillo como las Pildoras del Dr. Bloom? Son buenas especialmente para: 

Todo joven ó anciano que eslil débil ó nervioso, que en una hora de locura ha 
malgastado sus fuerzas ó debilitado su mente, relajado sus nervios ó extenuado sus fuerzas 
sexuales, y que hoy se encuentra sufriendo de terribles derrames y pérdidas, encontrará 
instantáneo alivio tomando una sola botella de las Pildoras del Dr. Bloom; no son un 
estimulante temporal sino una cura permanente y positiva, restauran rápidamente y 
vigorizan todas las fibras nerviosas y tejidos del cuerpo. Sus buenos efectos se 
sienten inmediatamente y han preservado las vidas de millares de^personas que se han 
curado sin éxito alguno por muchos años. 

Proporcionan nueva vida impartiendo renovada energía y fuerza á la constitución 
más extenuada, Todos los médicos y enfermos que las han probado hablan de ellas en 
los mejores términos. No son un experimento ó prueba empírica, sino resultados 
legítimos de más de veinte años de estudios y práctica por el Dr. Bloom en los principales 
Hospitales y Colegios de Europa. Las Pildoras del Dr . Bloom hacen que los huesos y 
y los mttsculos adquieran nueva vida y energía, y conviertan las fuerzas decadentes y 
enfermizas en robusta salud. Sus resultados son rápidos, la mejoría pronta y duradera; 
no hay recaídas, produce deseos naturales y fuerzas natuvalep. Son cómodas y 
agradables de tomar; una pildora sola ántes de comer. Cada botella contiene 50 
pildoras. Precio, $3.00. De venta en todas las boticas. 

Envíese por la circular del Dr. Bloom. Contiene valiosos consejos c instrucciones. 
Debe ser leida por los jóvenes debilitados por los vicios prematuros, por los hombrea 
que van A casarse y por los ancianos que sienten que su poder sexual está cn decadencia. 

T H E B 1 0 0 M R E M E D Y C 0 . , 4 8 B r o a d S i , N U E V A Y O R K . 
Depósito en la HABANA, 

D R O G U E R I A L A R E U N I O N , 
P E J O S E S A R R A , — 



E L . J A R D I N 
DE J . i . i R H A N D , 

calle de Daminguez esquina a Santa Cata l ina 
C E R R O . 

Apartado del Como n. 413, Habana. 
Plant B y florea de todas clases; Arboles frutales, e x ó ­

ticos, no'iniatados y del p a í s . Se confeccionan bon-
queto finos pai a ba'les y puchas de todas cía es y tama­
ños. Se arreglan y trazan jardines particulares. Ke-
mite al interior de la Is la todas la í órdenes que se den 
é importa todas las plantas que se le pida del extranje­
ro. 3473 15 17Mz 

Trenes de Letrinas. 
Kl ÍIUOTO Sistema. 

aSAN T K E N P A S A L I M P I E Z A D K L B T B U T A f l , 
POZOS T 8TTMIDBKOS.—A 8 B 3 . P I P A . 

SE D E S C U E N T A E L 15 P O R 100 . 
Baainfeotanio decdonzador »raencano gr&tls. 
Bate sistema es el que OIÁB rentajan ofrece al ptibllcc 

ea el «aeo. prontitud en el trabajo y economía en los pre-
doa de ajuste; recibe órdenes café La Victoria, calle de 1A 
H tralla.—PaulavDamas. Aguiary Empedrado bodega 
—'''brapi» y Habana—Genios y Consalado—Amistad y 
VÍP idea—Ooncordlx T Sar VcoW»—O-ioríay 04r^- i.aa 
y A^anobnrn BBOTIÍTI» 4 RaTi .Toa* 4097 4-SI 

B e s o l i c i t a 
una criada de color que entienda de cooifift para el «ar-
vioio rto una ^orta familia de traer buenoa informes. 
San TTirolás 15. 3971 4-28 

UN A S E Ñ O R A P E M » S U L A R D E R E G U L A R 
edad de»ea colocarse en casa de una lamilla decente, 

bien aea para criada de mano, manejadora de niños 0 de 
lavandera de una corta familia, y también es propia para 
navegar, que no se marea. Informarán Suarez 126. 

3965 4- 28 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada 
de mano 6 para manejar niños, teniendo quien rea-

ponda por au condu- ta v moralidad. Industr ia n . 11 á 
todas las horas del dia. En la misma hay un criado de 
mano. 3970 4-20 

SE S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero en la calle de Mercaderes n . 17. 

3912 4-27 

E L MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas pozos v sumideros 

Ottido i» nanta desinfectante & 8 reales pipa y se des­
cuenta el 10 p g . Recibe órdenes ou loe puuvo'- s igu l t i i -
tes. OUÜU y i.margara, bodega Bemaza 7?., bodega, ea-
quina & Muralla; Habana y l u z , bodega, oal£»da de la 
Reina esquina & Rayo, oafé el Recreo y Cuba v Tejadl 
lio r-arhonerfa. Sn dnofio vive Zanja 119.—An»clet«Gon-
BalezRey. 3961 5 27 

E L E X P R E S O . 
Gran tren para la l'mpieza de letrinas, pozoa y sumi­

deros, situado Soltidad 36 e i juina A Jesua Peregrino. 
T Í S L E F O N O 1 0 5 9 . V I L A . 

A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También seroulben órdenes en ios puntos siguientes: 

Monte y Aballa tVrreteria. Cumpostel»esquina 6 L a m ­
pari l la i Obi«p<>, bodee»8. Tejadillo y Villegas, cafó. 
Concordia y Lealtad, bodpga Salud í? Sombrerería La 
B . ra t a Manrique y Virtndea bodega y Belascoain 121, 
donde vive su dueño A O O Y A . 

Se <la la pastu desinfectante grátia. 
3791 10-24 

3LA C O M P E T E N C I A . 
Gran tren do íotrinas, pozo» y sumideros, lo hace más 

barato que ninauno de m ciase; A diez peHoacarreia con 
íre.s pip t.rt« que ha-íen seis pipas con un cinco por cien­
to do ilciaononto, recibe órdenes en los punt»i8 siguien­
tes: Agalla y Reina, café L t Diana; Merced y l iamts, 
bod«ga; Sau Ignacio y CRei l ly . café: San Ignacio y 
E'.nptvi i-ado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada d«l Monte, frente al Campo de Marte n. 49 bpr-
berta; GaüaiiO y San Joaó, Agencia de Mudadas n. 02. 
Sn dn fi i vive üoaus Peregrino n . —PaHo Dia¿ 
Yaldivii'so 

Se d • gratín el liquido desinfectante americano. 
3800 10-19 

I L B I E N P U B L I C O . 
Tren de limpieza de letrinas, Z Z. 

A 8 ra. pipa, y se descuenta el 16 por 100; pasta dtsin 
factautrt gratis—Recibe órd-nea en las budegas ti 
gni-ute : Lagañas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, 
Lamparilla y Slonserrate, Caba y Teniente Rey, Indio 
y Rajo.—Con prontitud por grande qne aea, v mucho 
aseo. 3728 8-22 

Solicitudes. 
^ E t sOMCJTA UNA « . E M i l t A j L C O ' T t R f c K A 
•Jque i-epa coitnr y entallai- por fiL u r i n y A capricho, 

para coser en casa particular de 0 á, (í: se prefiere fiea 
de color. Impondrán l uartelesn. 1. 

4(i64 4 31 

SOL 72 A L T O S 
Se deaea un mnohaono de color de 14 á 1C años que 

sepa el servicio de mano y tenga quien abone por eu 
conducta, ó blanco que tenga las mismas condiciones. 

3943 4^27 

SE S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana e'iad para corta familia, 
sueVo 18 peso» bil let s y ropa limpia que traiga refe­
rencias, da rán razón Habana 81. 3954 4 27 

C a m p a n a r i o 1 2 
se solicita una persona d? color para las atenciones de 
una corta familia y acompasar n iñas al colegio. 

39''6 4-27 
¡ j E S E A C O I . O C A R f i E U N A B U E N A t , A V A N D E -
• "ra tanto de hombre como de refiera para una corta 

familia tienepersonas que respondan por sa conducta: 
i i formarán Villegas 7." 3929 4 27 

SE S O L I C I T A UN r o C H E R O . N O D E P A R E J A , 
blanco ó decolorde moralidad, sm vicios, de buenas 

costumbres, formas y que t^nga mejores informes de 
donde h a r á servfio y que sea aseado, cuidadoso del co­
che y caballo y que no sea paseador, sueldo 25 pesos b i ­
lletes. Lamparilla 34. 3911 4 27 

V i r t u d e s 8. 
Se solicita un cocinero de color, 

farennia^ qne no se presante. 
B l que no tenga re-
3922 4 27 

CR I A D A OE MANO.—SE S O L I C I T A UNA Q U E 
sea trabajadora y sepa onidar loa niñoa, y con bne -

ñas recomendaciones: t-íudrá buena colocación y estable. 
Obispo 42, esquina & Habana. 3957 4-37 

H A B A N A N . 110. 
Pe soi'cita un camarero 6 criado de mano para desem-

pf-.fiar una porte'la, limpieza de gabine+e, muebles finos, 
amp^rasde cristal etc: sino es entendido, honrado y t ra 
bajador que no se presente. 3951 4^27 

U N A J Ó V E N D E COLOR 
desea colocarse de criandera á media leche: tiene quien 
reapond» por su conducta. Dan razón Aguiar 112. 

3928 4-27 

S e a l q u i l a 
laespacloaa casa n . 152 Estrella, frente al Placer da Pe-
Oalver, propia para una numeroaa fam'lla, marca de ta­
baco ú otra claa» de eatablecimiento I m p o n d r á n Agui la 

72 4074 - - • 8 31 
hermoso «uar to alto muy ventilado y en 

buen punto en casa de una familia decente, con aais-
tencia ó ain ella á caballero, señora 6 matrimonio. Calle 
de la Habana n. 149. 4043 4 31 

B E R N A Z A 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, & 

caballeros y matrimonioa. 4057 4-31 

Se a'qullan las caaaa calle de Curasao n. 14, con cinco 
cuartos, sala, saleta y demás comodidades, acabada 

de fabricar, muy limpia y demás, eu 42 pesos 50 por 100 
al mes con garan t í as , y Habana 166. en 51 pesos. In fo r ­
man Agn acate 112. 4044 4-31 

Se alquila la cómoda y elf gante casa capaz parados 
familias extensas. Campanario 104, entre San Miguel 

y San Rafael, muy fresca y con todas las comodidades 
apetecibles. En lá misma impondrán . 

4046 4-31 

Se alquila la caaa calle de Creapo n 
de loa baños de San Rafael, con 5 cuartoa, patio y un 

gran traspatio, con árboles frutales, agua, etc. In for ­
marán San Láza ro n 75. 4063 4- 31 

H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan, con toda 
asistencia á familias ó á personas golas. Dragonea 44. 

4081 4 31 

AV I S 0 . - I » E S E * C O L O C A R S E UN C O C I N E R O 
peninsular qne trabaja á la francesa y española y 

aderaiU entiendo en repostería, teniendo quien responda 
por su conducta. Avisarán Lamparilla n . 100. 

anoe 4-27 

tíP f O ! . l C i T A LISA CK1AUA B L A N C A U V E 
>3entii; da de cocina j lavado do ropa. Jeaua del Monte, 
Santos •'uarean. 32. da rán razón. 

4077 4-31 
T T N L I C K N C I AD«» Ü E l-A C U A K I U C I V t C Ü E -
U «ea encontrar colocación bien sea de portero, aereno, 
repartido: da correapundencia ó de ropa ú otro declino 
análogo, tiene personas qne garanticen sa honradez CE-
lle del Aguila 274do once á cuatro do la tarde darán ra­
jón 4066 4 31 
TBjfS I.A C A L L E U E S U A U E Í S M. 44 S K S U L l l I -
E i . a nu triado p. ra todos es qnehaceros de la casa y 
que terca personas que respondan T»PT SU conducta. 

4090 4 31 

ÜNA BUENA COEJNBUA l»K B U E N A S R E C O -
m n'laciones y cou personas que r- spondan por ella, 

desea co-oiairae. Bernaza 4-1 darán razón. 
4U3G 4-:n 

T I N JOVEN PfiNíf>Sl L A R O E ^ E U A C « O C I -
\ J ñero solicita colOi ación, sabiendo KU obligación tamo 

& la española como á la inglesa ó alt-mana. y aseado (U 
su tra* ajo. de bnooas leforei.cias: impondrán val leCár-
denas n. 4G, almacén de víveres . 

4080 4-31 
f T N A C R I A H A DE «AINO DESEA C O L O C A R S E 
• J f n oas» de f»rai ia. U n í ndo quien t t 3p.mda por su 
conoin t t Darán razón Salud n. 122. 

4073 4-31 
t í A J Í A CRlANIJS íKA S Ü L Í C Í T A C«!LIH i t M C N 
X i:nasefiora muy sana y robu-ta > qun i nedo dar los 
m'-jores iiiforuits do au pron der y honrad 
Informarán (altos). 4048 

So] n. 
i l 

DESFA C O L O C A R S E ÜNA F A R D A P A R A 
• riada de roano y ayudar á coser. Impondrán A n i ­

mas 00 "' tro Amistad y Aguila. 
4039 4-31 

T T N » K E N O R \ P E N I N S U L A R D E S i - A C O J O -
1 ' onrun, tanto para •oser de sois á s«is como para t i 
íweo de una caaa ó maaojar a'gau niü r. tiene quien res­
ponda '•• su conducta j vive Figuras n. <t 

409< 4 31 

r y í * S R S O R \ P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
U caree de íuanojddora de n ñ >•., e,s raay cariñosa con 

ol'oa y tieno personas q i e ia garant í mn: cal e de Egido 
nrtraero P, agencia de raudadan L i Campan», a'fondo 
.l.;rAn razón 405;. 4 31 

O E.-KA C O L O C A R S E UN4 .JOVEN PEN1N.-U 
I r p a ' O a ;omr»ifiiir una familiíi qna vaya parala 

PfnlnHu'a: Ma'oja 170 iufnrraarán: hav quien rdsponda 
por su í-onductH. lOSS 4 31 

fTWA S E N A R A DE > I E r / I i \ t 
* ' cnhirn ion de co/inor* v en ! ; i mi 

óial doba'borr. SJU Ignacio núaiofo 
4065 

•nía un n eJ:o < 3-

4 31 

U *J* ' l - . S o i i j FETf fVSVL.AI t D K 5 I E A E ^ C O N -
trar u"a familia que vaya á la Peninanla pu>-s no se 

marea v tiene quien re*oonda por ella. Impondrán Sa-
lu ' n 1. 40-̂ 2 4 31 
T T N M A E K T t t O D E A Z I T C A R EN T E O H I A V DE 

i mu-^inn años- le prAotica en toda clas« de apara toa: 
«3 tamb'en ü'ambiquero iior ]<.a procedimientos moder­
nos: buenas r f-rercias O'Relllv i/úmero 23. 

4068 4-31 
T J N A w l A T í f O G E N E R A L C O C I V E R O V CHUY 
" aspado s 11 ita colonaoion b>n sea en casa particr.lar 
6 e tah eciiuifnto teniendo personsa que renpondan d* 
311 buen 1 < oi]riu «ta: in fonnar ín • todas horaa en la calle 
d é l a "i-trelU 107 4058 4 31 

SE S O L I C I T A 
una irtven quo sepa coser v bordar, Obiapo 76 sedería 
La T i l l a de Paria. 4053 4.31 

Se sol ic i ta 
una bufina cocinera ann ton ea quien responda do au con­
ducta. Comnostola 109 es-quina á Muralla, alt» a. 

4051 i si 

EN CASA D E C O n F R C T O <l P A a T I C U L A R 
eaea eoloesraeun asiático bu>»n cocinero, padiendo 

pr^spntar laa mejorna recomendaciones, Villegas n. 105 
pn^de vwse. 4050 ^ . n 

E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S » -
lar pxf.elonte c iada de mano, activa y de toda con-

fl«nza. teniendo persoima que la garanticen: calle de ( u -
raiao 18 informiirftn. 4041 4 31 

DESEA'V C O f . O C A R T R E S W I L P E f O S R l -
JC' le tea 1 qninle toa pesos on oro COÍ: lilpo'eca. Infor­
marán en Is tienda do rouaa " L n Perla do Tacón" Dra -
gopea, e squ inaá Galiano 4040 4-31 

C í í l A N D E R A . 
Desea col-carsa una de gran moralidad v con muy 

bnesias r^feronclas. Mercaderes n . 12. 
4092 4.31 

8 E S O L I C I T A 
nn cri ido de inani> que presento busnxa recomendacio-
n»!' C r o ÍV'O impon i r i n 4091 4-31 

Ü !VA P A R O I T A J O V E N D E Ot»S M E S E ^ DE 
parida, do?-?» ooloi aras de crland-ra á le -he entera, 

la que tiene bu^na y ahondante nuea os sana v robus­
ta: cnil-.l"n do Chaves n 11 darán r ,znn. 

iom 4.31 
S E S O L I C I T A U N * S E Ñ O R A PROFESORA 
•^uno quiera hai erse cargo da la dirección de un co ^-
gio de niñas de 1" 6n>-eñauza. Informarán Ar ima« 143 
de 7 da la nrcho en adelante 4078 4-31 
I ' ~N C E N E I I A L l O C I N K R O , OOMCJTKftO Y 
' ; reportero bien a*» nata caaa particular 6 para esta-
blecírnimito. Merced 132 darán r a z ó n , iendade ropa. 

Sq9« !-28a 3 9d 

S i ! S O L I C I T A UNA L R U J E K UVE P U E D A a.Te-
'itar «u foriu.i'l lad y que sepa v oi-é ae.ostambrr.da 

4 tratar uiüoa para manejar una de 14 mesea y la'.arle 
su loplta: !«. que no reuua estas coiiriicinneVes in^ td 
qne «e presente por que no ae admite. Sol 65, altos: auei-
do íj"' v -opa Urnj 1> 4009 4.99 

1 , ^ Dfc .PE^DIENTK l ' ^ R t UN i L l B B E H J A , 
• que rea jó ren y apto para el cargo, que sepa leer y 

eai r tbir y t-i r a posible non tocionos de francés; con bue­
nas «.f-rer- i i is : sa nviatiTá eu CRe-illy 96. 

C n 318 i-̂ Q 

C r i a d o de mano. 
¿ie aoliclt» uno qne sepa sa obligación y tenga bue­

nas ixfnT- noióa, Amargura 31. 
4029 4.99 

C ^ B A L l E H I C E K O . 
Se solicita uno que sepa su obli •aeioa y tenga baenaa 

peforeno aa. Ann rguraSl 4030 .- 4 29 

M S R C E D 77, ¿ L T O S 
ae solicita nn '-ocinero ó cocinera para un matrimonio 

4013 4 29 
/ ' A l i ' ' E N fiAVfÑi V K I S A D*-, CA C A C E E D E 
N U - Aumias 13f> y que arnou do llorar dei i"genio San 
M'gnel de iL 'Vo ocrea sa!>er de su madre J u a n » Lasin 
la iia* pnece dlngírart & su morada ó b en la pors-'na 
qne rteM si ptradero de S'i madr t ípaedeparUr ioa r looue 
9 le >:g'iid-^rft. jQgS 4.23 ^ 

S E - O C H I T » UNA N E G R I T A J»»Vfc,N PA BA 
o odar y oijtretenor un niño, s» lo pagará sueido y no 

tiene qne ealir á 11 c-lle pero ha de t ner qnieu respon­
da de su eonducta: Galiano 132, Brazo Fuerte. 

3978 ^ 2 S 

Í TNA í - E S C R * A N D A L U Z A C A S A D \ DESFA 
hallarcnafA oiliaque cava» l i l ' e n i o s u u paraacom 

pañar!» y prcnrarla au-* servicios c mo utiada: no ae n 8-
roa y tieco pérfl »naa que reapondan por ella, Oflcioa 26 
altos >ln (ít r a y ó n . 3996 4 ¡j 
I NA J O V E > P E M N S U l A l l UESEA i ' O H » . 
9 c^ri-oen onacasa decente cuenta con las mejores 
referenciaa. A ' i-tad n ú neto 132 infoimarán. 

3P91 4-28 
I j N A P . K D A M I * EN i>E (IOS t l G ^ E ^ V t t i - D I O 
S de p nda. 'IOM a coló, arae de criandera a media iech. 
vive l oncor i» 75 cuarto número 7. 

3338 4.28 

Í V E - E * C«!L«9CAKSE EN % J O V E N DE CANA-
' H » eToeleiite criada de mano en casa de una cor­

ta futdl'a: t i na personas que garanticen su conduc­
ta. Dr.-irone-i 28 esquina á A r a i l a d a ' á n razón. 

3995 4 og 

D K - E A T í Í M Í C A R i Í E UÑA E X C E I . E N f 
•ii-iande a laleña de ñoco tiempo de parida, á leí he 

eTiVra es aai.a y ron buena y hbnnrianto leche; tlen 
quien l.garantico. Manrique n 53 entre K.?píuno y San 
Mlnuei d>.ráii Taz( n 3994 4 28 

DK -4íi.OOO A $50 Oí'0 ORO. 
99 toman &. interé >. dando garan t ía triplo en finca urba 
n^. e: diaero fuera ^e menorea se pr-flf-re. Informan 
de 11 ft 4 en la Contaduría del DIABIO DK L \ MARINA. 

Cu. 343 e 28 

S E S O L I C I T A 
ana criada de r?zon para manejar una r i f ia v la limpieza 
do dos cuartos en la naUe de Luz núm 3 en tleeusdel 
Mont<>. 3981 4.90 

S E S O L I C I T A 
upa cocinera blanca qne no tenga machas pretensionea. 
J.eptiino237 entre Soledad y Aramburo. 

3940 ' 4.27 
Í ^ K « O E I C J T ^ N D O S C R I A D O S , UNO HARA 
^5 oi ín-ro v t 'o p,ra el Hirviólo de la ( Esa quetengar 
buet na rvíorenoias y s^p.n sa oficio. Cerro calleHel Tu­
lipán D £1 3948 4-27 
A T K - < ION'.—W». S O L I C I T A U *OCÍ»Í QUE 

-ra tei.ga mía de $1000.1o capital para nn airo muy con­
teniente qn» aa pu-do doblar el capital en mny peo 
t iempi s'"pnd • una oTaona de fom^lidad: Informarán 
Con or,!!,, ip^ pntre Escobar y Gervasio. 

3915 4 - » ; 

Se n e c e s i t a u n a c o c i n e r a . 
Neptuno 38. altos. 3909 4-27 

C¡E S U H l Ü T A UNA C R I A D I T A D E 10 A 10 A i a 
afioa j a r a entretener un niño Ademáa de calzarla y 

vestirla se le enseña á leer y escribir: in'orman Campa­
nario número 103, casi esquina á Zanja. 

3921 4-27 

AVISO. 
Se solicitan trabajadores para el campo: t r a t a r á n de 

su ajuste Amargura m'nnero 2, de once á dos. 
3924 10-27 

S E S O L I C I T A UNA C K I A D A D E M A N O QUE 
aea formal y esté acostumbrada á aervir y pueda pre­

sentar informes de dondo ha servido, so prefiere aea de 
color: imnondrán Cuarteloa número 1. 

ROt] 4-27 
I ^ A I . L E D E Z E Q U E I R A N . » , F R E N T E D E L 
V. 'n 4 hay una general lavandera y rizadora, y en la 
m'Bma nna cocinera que deaea encontrar una casa par­
ticular ó bien para traer ropa para lavar en su casa.. 

3910 4-27 

En el Consulado General Francés 
calle do San Ignacio 50, ae aolioita un muchacho blanco 
ó de color de 15 á 18 años para criado de mano. 

C 335 8-26 

DESEA C O L O C A R S E E N CASA H E F A M I L I A 
decerte una parda bien aea para cocinera ó criada 

de mano, es aseada ó inteligente en el servicio: tiene 
persoi as que la garanticen. Luz esquina á Curazao, bo­
dega, da rán razón 3889 4-26 
I ^ N L A C A O A DA D E G A L I A N O N U M E R O Í2 
" ' s e solicita á Mme. T ctoriaRonssel, para un asunto 

que le interesa. 3897 5-26 
UNA J O V E N DESEA C O L O C A R - E P A R A S E R -

v i r 6 nna señora sola ó á un caballero anciano ó para 
el servicio de mano de un matrimonio ó una corta fami­
lia sabe coser deaea que se la mire como de familia no 
tiene inconveniente en vialar. In formarán calle de Es­
pada 14. 3R93 4-20 

F a r m a c é u t i c o . 
Solicita una regencia bien on la capital 6 en el campo. 

Informarán en la botica La Reunión, de D. J o sé Sarrá . 
3886 4 26 

T T N H O M B R E A C T I V O Y D E E X P E -
*J rioucia en vari< s nnD- Ü (conátiucciou tío 
ü í áqn inaa y fu r- c-arn1.e«, platitacion y f i a -
boracion de szúcar , fegnn 'oa m é t o d o s m á s 
rpcienres t t c e d u r í a de libros y correspon 
dent'-ia cfturercial) poeejendq el i ng l é s , el 
a l e m á n y el franfés, de iéaria co l í ie tr .e . D i -
rigiree pítr carta B. G hotel L a Vasconga­
da, Habana 3963 4 20 

U N ASTÁTICO 
coclneío, desea colocarse en caaa particular 6 estable­
cimiento. Informatán Emnedrado número 81, esquina á 
Monsorrate. 3902 4-26 

i TNA 8EÑ<»RA G A ! L E G A CON !HUY RUENAS 
I ' i eferencií.s y de gran D oralidad desea colocaise de 
criandera: Mercaderes ni'imero 18 informarán. 

3809 4-20 

U NA S E Ñ O R A FRANCESA SE O F R E C E A UNA 
familia para »cou>pañarlaá Europa: no se marea y ha^ 

ble con perff ocion el cast-llano: tiene laa mejores refe­
rencias: «-i. lie del Obiapo S8 darán razón. 

3864 6-25 

F Á R M á C K u n c o 
solicita una regencia en esta población ó en el campo. 
I formaran Rtdacciondid ''Eco de Galicia" J e s ú s Mai ia 
número 77. 3795 6 24 
^JE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A DE B U E N A S R E -
^coxnendo iones que quiera hacerse cargo de la odu-
cacb u de unos nirios en el camno, para v i v i r e'̂  familia. 
Cuha lOt i n f rmarán . 3568 10 19 
yJE S«»LI i «TA A D. S A N T I A G O S I N T A S , H I J O 
O d e P . Jaime en loa entresuelos de la casa calle de 
Aguiar n . 108J de once á cuatro do la tarde, para un 
HBitnto que interesa. 3009 26-8M 

Compras. 
^JE DE. -EA C O M P R A R UNA L I N T E R N A M A -
-^gic* que sea bnena v barata, aunque esté usada; y 
en la misma so desea colocar un jóven para una casa de 
• mpeño pnd ondo dar buenas garan t ías . Informes en 
Indn-tHa esquina á Genios, tabaquer ía . 

4094 4-31 

Se c o m p r a 
ana partida de tablaa pino nnadas en buen catado, tam-
blan nna vidriera de mesa chica. San Rafael 47. 

4049 4-31 

sn prendas usadas, monedas cortas y falBaa se compra 
i loa precios más altos en la ¡oyeria de 

K R A M E H 7 COMF. 
Obispo 105 

SE GOMPSiN LIBEOS 
en pequelies y grandes part ida» y en ".ualquler idioma. 

O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
3999 10 29 

Se compran libros 
S A L U D N . 23. 

De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
engrandes y pequeñas partidas, desde nn eolo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras hue­
cas sopaban bien."—También se comnran métodos de 
piano, ehtuchpa de matemátioas y cirnjia.—Pueden av i ­
ar Salud 23. Depóaito de Libros. 4034 5 29 

Se c o m p r a n muebles , 
pagando á bueaoí. prncioB, pero qne sean buenos para 
una caaa do familia; juntos 6 por iote. A: ' .vW ». 32 
larán razón, colegio. 3952 4 27 

S E OOÍVÍvKA 
. quit»in en buen estado, en Reina 89. 

8908 
^ E COÜIPBAN a i u i i B L * S D E T O D A S CÍ . 4SES 
"5 v pren 'an do oro, plata y biillantes. Keptuoo 39. casi 
asquina > Amistad 3813 15-25Mz 

E M P E D R - D O 5+ 
Se compran libros en grandes y pequeñas partidas, 

13 25 vidriera. 3856 
¿ E DESEA U O a i P H A R , J U N T O O POR P I E -
•^za nnot-buenos moebles para poner casa á una fa­
milia que viene d é l a Península , y también un pianino, 
qne sea precisamente de Pieyel: impondrán Animaa es­
quina á San Nicolás, almacén de vívores . 

3768 8-24 

s-enden v alquilan libros. 
10237 

SE C O M P R A N , 
Oblauo nfaMcó 135. 

79-1 K 

O asas de salud, Hoteles 

GALIANO 102 
H O T E L S A K A T O G A 

Se alquilan magnificas habitaolones para familias: 
precioa módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 

3851 8-25 

n a * 

L A F L O R I D A 
Nt 28 OBISPO N. 28, 

esquina á, Cuba. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 

os huéspedes, en el punto mas céntrico d«l comercio y 
.flcinHB .16 eata ciudad, ninguíücaa y ventüadaa habita-
iones altas con halcón á >ios calles, muy frescas, con 
ma deliciosa pArapectiva y con la máa abboluta inde­
pendencia unaa de otras: estau amuebladas con ele gañ­

ía lo mismo para caballeros que para matrimonioa: se 
-drven al • uerzos de nueve á unce y comidas de ciuco á 
•déte, según convenga: el servicio ea inmtjorable, pues 
e cuenta con inteligentes y honrados depundientes. 

^rr oioa módicos. 3584 15 19Mz 

Alquileres. 
¿ e alquila ^n «recio módico la hermosa y fresca casa 
^de alto y bajo, bocha á todo costo San Miguel n 80. 

entre Campanario y Lealtad, con toda ríase decomodi-
Jadrsyprop'a para una famil-a do gUbtu En el n . 87 

•ítá la llave é informarán Campanario 17 (altos) entrt 
vniaiasy Lagunas. 4062 4-31 

i ^ompoateia 77 entre Amargura y Teniente Rey, 8f a l -
' 'quilan hermosaa habitacione» altas y bajas, con asis­
tencia 6 sin el a, «-n módicos precios y entrada á todas 
liosas: en la misma se despachan doa ó tres cantinas pa-
••a estnhlecimiento ó cata particular. 

4079 4 31 
'•• a qnilala caaa n 85 calle d-1 Campanario: t ime za^ 
'guau sala ei losada de mármol con no^ ventanas, tres 

manos b^jos v dos altos. La llave en labod-ea esquir-a 
4 San Rafael. Para ajustar elarrendamioiito Kepttino38. 

4090 4 j j . 
Oea lqu i anen precio módico como laa circun.-itancú s 

•l>*xiaen, ios vistosos y ventilados altos de la cal­
lada do Galiaio 98 - también un bnen local para depó­
sito íi alronceTi uara lo que se quiera aplicar. 

toio 

Se alquilan los espacioaoa altos de la pele ter ía £1 Fa-
s-o calle del Obispo 57, esquina á Aguiar; compuea-

tos de sala, comedor, tres cuartos, cocina, sumideros y 
demás comodidades, con balcón corrido por ámbas calles 
v entrad* independiente. I m p o n d r á n en los bajos, pe-
leteiia El Paseo. C n 353 6 31 

En módico precio ae alquilan dos casas, u n » en el Ve­
dado, calle Quinta n 16 compuesta de i-ala. 5 cuar­

tos, cocina, algibe y demás comodidades; y otra a i 
Miguel n . 135. In fo rmarán Reina 82, de su precio y 
aju-te. 4081 8 31 

CHANGA.—En $34 oro, se alquila la caaa Genios 16i 
' s i tuada entro las calles del Prado y Morro, propia 

Sara t r - n de coches, alma enes de vinos 6 cualquier otro 
opósito, por tener grandes salones: tiene 400 varas cna-

dradas. In formarán de las demáa condiciones de inqui 
iinato en Galiano 12. 4069 4-21 

S K A L Q U I L . 4 
la casa Corrales 273. dos posesiones bajas y una alta, en 
$25 billetes, dos meses en fondo ó fiador: impondrán I n ­
dio n. 10. 4056 4 31 

AM A U t ü U R A 5 4 : magnificas habitaciones cou bal­
cón á la cal e sei v i c o de criado y entrada á todas 

horas; inmejorablts caballerizas y local para cuatro ca-
rruages: precios módicos, y puede verse á todas horas 
Amargura 54 4015 4-29 

En onza y media oro, se alquila la sala y el primer 
cuarto de la casa Aguiar 40 con dos ventana» y piso 

de marmol; tiene zaguán la casa v es propia para eacri 
toriu ó matrimonio sin hijos; es muy fresca. 

4020 4-29 

G U A N A S A C O A. 
Se alquila la casa Amargura esquina A Vorsalles en 

$30 B[li con sala y 3 cuartos; es tá aseada de nn todo. 
Informarán División 14. 4012 12 29 

SE A L Q U I L A N 
los cómodos y venti'ados altos, balcón & la calle. Indus­
tr ia 28 4002 4-29 
Realquílala casa S-m Rafael 69, con cuatro cuartoa, 
'-Jeapaciosa cocina, lavadero, patio y traspatio. Tiene 
ademáa pluma de agua. In formarán San Ignacio 54 de 
de 12 á 4 y á las demás horas y diaa festivos, Bernaza 
4. botica. La llave está en la bodega esquina á • ampa 
nario, 4030 g 29 

VE D A D O — S e alquila una caaa de dos pisos situada 
en la calle 9 rt dt-1 Ferrocarril, También su vende on 

pi e do módico recibiendo en pago ti t i i los de la Deuda de 
Cuba, al tipo en plaza. Bernaza'35 y 37, altos 

4024 8-29 

Se alquilan unos altos muy en proporción propíos pa 
ra una corta familia, mny céntrico, balcón á la ca­

llo, agua, letrina y on casa de seguridad. Villegas 91 Ba­
zar do1 Cristo, tienda de ropas. 

4031 4 29 

Se alquila en un piecio muy módico una casa, propia 
para un rantriruomo, situada en la calle do Campa­

nario n. 179. En la calzada de San Lázaro esquioa á 
Cimpinarui , almacén, ioformarán. 

4027 8-29 

Se alquilan unas ventiladas habitaciones propias para 
la ostucion en qno vamos á entrar, con balcón y v i s -

ta a1 inar,8itnadaM en la calcada'le San Lázaro esquina 
á Ctmpanario Eu el número 155 de la expresada calza­
da, almacon, informarán, 4028 8-29 

Se alquila acabada de pintar de nuero, la caaa Merced 
n. 9, casi esquina á la alameda do Paula: tiene sala, 

comedor, zaguán, cuatro cuartos y cocina en los bajos, y 
sala y dos cuartos en los altos. S.dud 8 impondrán y la 
llave en bodoja Merced esquina á San Ignacio 

4008 4-29 

Una st-ñora desea alquilarlos li«rmot-oa y fresóos abes 
de su oasa cerca d> 1 Parque Central ó algunas habi 

t-icionea con asiaten'ia ó sin e'Ia á personas respetabici 
á pr«cics módicos. inforra*rán Villegas 59 de 11 á 1 y de 
7 á 9 solamente. 40'7 4 29 

Se alquila una b nita habitación en el piso b-jo d é l a 
cat-a Obrapia 57, entre C^mpostela y Aanacate á pro­

pósito para un bufete pequeño ó una vidriera de ciga­
rros ó cosa por el estilo, es mny fresca, tiene p u n t a 
CTando á la callo independiente, su (dos de mármol, agua 
é inodoro en $12-75 oro, en el alto impondrán. 

4021 4 29 

A LTOS—En 30 pesos en oro se alquilan loa do la casa 
calle de la Habana n. 248 compuestos do sala y tres 

cuartos, comedor, cocina, cañería para gas, toda • o azo­
tea con entraba independiente. Dando buena ga ran t í a 
se bar* alguna rebaja. 

3987 8-28 
Re aiqniliin dos habi acionea a:tas, mny fminaa, con 
Ol l av iu . Obrapia 90. y en la misma se solicita una he-
ñora qne sepa babiav iriilés y francés para v i v i r con 
nna familia 3972 6 28 

A T E N C I O N 
CfOle de loa Corrales 125 entre Angeles é Indio se a l ­

quilan habitaciones altas y bajas por la mitad de au 
precio á 0, 10 v 11 pesos con agua de Vento abundante 

3990 6 28 

¡OJO! 
En el tnlimo precio de doa onzas y o u a r t i oro se alqui­

lan los baios de la ca»a Monte 494 propios para cual 
cualquier oíase de establecimiento, han ganado basta 4 
nzas; y en 55 pe-̂ oa billetes los altos de la casa Factor ía 

82. compues os de sala tros cuartos, cocina i-zotea, a-
gna y demís comodidíides; en la calle de Cienfueeos S i ó 
Angeles 72 impondrán. 3989 4 28 

SE A L Q U I L A 
un local propio para ba rbe r í a , Compostela esauina á 
Jeeus M u i i . i eedfi ía i i i f i rmarán . 3974 4 28 

Ojo a l anunc io . 
Las personas que quieran disfrutar de nn amblante 

sano y pmo en particular para los europeos como punto 
Ja uoltmat^cion. acudan al rtcn-o. onilo do ji.u>ctia n" 4 y 
s« penetrarán de ia verdad: idegantes habitaciones ó 
partamentos para nna pHraona ó famili.>. son estos altos 
esiicciales é indepen ;iont-s entrada á todas horas y 
i enní r en los mismos todas las necesidades concernientes 
á l a vida: también se alquila en la mism.» calle una b<i-
nita casa ccaapmsta de sala salet», comec.or, 3 cuartos 
cocina, I non p t 'o con dos plumas de agua, una en la 
cocina y otra en el comedor, todo Jo nisnio las habita 
clones qne la casa se alquilan baratas. 

39S0 8-28 

8 e alquila un» oasa á tres cuadras d-j la calzada del 
Monte compuesta de aa;a, sálela v doa cuartos, torta 

de azotea en 25 pesos bil letts Informarán ca le . lela 
Gloria 138. 3968 4 28 

SE A L Q U I L A 
la casa Riela n. 38. teniendo el frente preparado para un 
establecimiento. Dragones 56, esquina á E » v o impon­
drán . 3982 4 28 

Se alquila en 5 y inedia on^as oro, 1» casa esp ioiosa y 
- fresca Gervasio 137, entre Reina y Si lnd; compuesta 

de aula, zaguán, antesala, saleta, 5 cuartea bajoa. 2 al­
tos, entresuelos patio y traspatio, caballeriz 8 y demás 
comodidades. E n la cuadra n 131 eati la llave é i m ­
pondrán Prado 46. 3977 4 28 

Se alquila la cas» San Rafael 103, do zaguán, 2 comedo­
res, sala, doce cna' tos, nutvo bajos y tres altos, tres 

oatios. cuarto de baño, toda de azulejo. Inodoro, caba­
lleriza y salto de agua: en la misma i i i formarán. 

3092 4-28 

OJO A Q U I 
Se alquila un local coi vidrieras propio para ouslquior 

clase de establecimiento, también vurioa cuartos á pre­
cios módicos O'Reilly 106, depósito do la Legía Fénix , 

3993 3 28 
QJo alquilan unos altos muy fri-scos. sala v dos cuartos 
Agrandes interiores y en nunto céntrico, Mnra l lan . 48, 
En la misma informarán á todf.s horas. 

3910 4-27 

SE A L Q U I L A 
una habitación: se toman v dan referencias Kcptuno 2 

3947 4-27 
^Je alquila por unn tercera parte ménos de lo qne vale, 
Y'Ia hermosa casa San Nicolás 74 al lado de la Filosofia 
tiene zaguán, sala, comedor, cinco cuartos, j a rd ín , st-
let», patio, oabolleriza, dos habitaciones altas y una es­
paciosa cocina. Informarán de la misma de 11 á 4 de la 
tarde. 3939 4 27 

s alquilan habitaciones baratas á hombres solos calle 
de la Habana 59, entre O'Reilly y San Juan de Dios 

3907 8-27 

SE A L Q U I L A 
la casa Keptnno n 142. con 6 cuartos v llave de agna: 
t ra ta rán de au ojuate on Aguiar n . 49, altos. 

39'>5 4-27 

O B R A H Í A 82 
Se alquila en dos onzas oro con fiador á satisfacción: 

la llave está en el n 84 y ce r ra rán el trato en San Is id io 
55 3935 4 27 

Se alquila la cas» Aguila 45 entre Bernal y Trocad, ro 
con sal», comedor y dos onai tos en la planta baja, y 

las mismas habitaciones eu la alt*, tiene llave de agua; 
en $30 oro. La lUve en la bodega esquina á Bernal. ó 
informarán Obispo 109. -squlua á V i l W a s , altos d é l a 
seder ía 'E l Correo de Paii-.". 3934 4 27 

F< n tres onzas y media oro se alquila la espaciosa • a^a 
^Trocadero 03, compuesta de sei« cuartoa b^jos, sala, 

salt-tadecomer, cuarto bafioy cocina do» cuartos aitos, 
cocina y lugar escusado: impondrán en Perbeverancia 
n. 27, de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 

3932 4-27 

Teniente Rpy 50 
entre Habana y Compostela, sealquila un local propio 
para establecimiento: en la bodega de al lado está la l la­
ve é impondrán, también en SanKico lás 71. 

8942 8 27 

Se alquila en $50 billetes coa fiador ó dos meses en 
fondo, 1» bonit* casa Prado 28, con sala comedor y 

tres cuartos. En $17 una aceaoria callejón de O'Farri í , 
frente á Composte'a, oon dos habitaciones, cocina, es 
..usado v azotoa. Su dueño Aguacate 12. 

3938 4 27 

Se alquilan unos altos mu\' frescos y vemilados, con 
entrada independiente, con vista á la calzada del 

Monte y á J e s ú s del Monte y Cerro: callejón del Suapi 
ro mima 18 y 20: allí mismo impondrán . 

3888 4 26 

Se alquila una casa nueva, de marapoater ía v azotea, 
con 5 posesiones, patio coreado agua y si quieren un 

gran traspatio de recreo; esta finca es propia para una 
persona de guato. Impondrán en la bodega del Recur­
so, situada eu la calzada del Corro, entre el paradero 
del Urbano y la escuela de agricultura. 

3894 4 26 

SE A L Q U I L A 
una habitación erando, baja, á caballero ó matrimonio 
sin niño»; San Miguel 66. entre Galiano y San Nicolás. 

3899 4 26 
¿ e alquilan los bajos v parto do loa entresuelos d é l a 
3'aua Norte 103 esquina á Galiano: en la b i r b e r í a de 

enfrente es tá la llave é impondrán Santa Clara 25 
3855 8 25 

Se alquila en el Calabazar ia fresca y cómoda casa 
•alie da la Fundación esquina a la de Eapada con 

magníficos baños corrientes conocidos por Baños rie 
Ven o. De au precio y condiciones impondrán calzada 
de Si .n Láza ro n. 225. 3779 8-24 

Se a l q u i l a n 
L» casa calle del Cristo n. 18, propia para dos familias 

con todas laa comodidades apetecibles. La llave está en 
la bodega inmediata. 

La ca^a calle del Obispo n. 133 entre Bernaza y V i l l e ­
gas, para establecimiento, con aufleiente 'onal interior, 
Íl»ve de agua paño , azotea, etc., etc. La llave en la za 
pateria del lado Ambas « asas se dan en precios módicos 
é informarán en la calle de Mercaderes n. 27, altos, es-
quina á Amargura. 3760 8-24 

s 
ie alquila la casa Concordia 138demampoate ' ía y azo-

J tea, mu- fresca y cóm-d», la llave en el 140 dosu pre­
cio y demás condiciones impondrán calzad» do San L á ­
zaro 225 3778 8 24 

F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartos y 
espaciosos salones, Virtudes 2 esquina á Zulneta 

3810 15 24 

SE ALQUILAN 
Las casas calle de la Concordia n. C8 y ^rocadero pA-

mero 108 por ún módico precio en su alquiler y con la 
garaulla á satisfacción del dueño 6 apoderado. Tanto 
una como la otra tienen pluma do agua: de su alquiler 
imoondrán en Obispo n . 1. desdo lao siete de la mapana 
á diez v de una A cinco d é l a tarde. 

3804 9-33 

C Á L C U L O D E C I M A L 
I n c l u y e n d o e l 3 5 p § de subs id io e x t r a o r d i n a r i o de g u e r r a , a p l i ­

cado a l A r a n c e l de i m p o r t a c i ó n de l a s A d u a n a s de l a I s l a 
de C u b a . 

P O R 

F E R N A N D O R I V A S . 
E s t á e n p r e n s a y se r e p a r t i r á e n l a p r e s e n t e s e m a n a l a p r i ­

m e r a e n t r e g a de e s t a i m p o r t a n t e obra que t a n t a u t i l i d a d r e ­
p o r t a r á a l C o m e r c i o . 

l i a s s u s c r i c i o n e s y pedidos s e r á n a tendidos i n m e d i a t a m e n t e 
p o r s u autor . 

R I O L A 71. 
Marzo 23 de 1885. 

C o r r e o s : A p a r t a d o n . 388 . 
3903 15-26Mz 

A V I V I R 
ECONOMICO Y CON COMODIDAD. 

A s i lo inspeccionarán los parroquianos y el públ ico en general, el rebajo de precios que deade hoy ofrecen los 
propietarios, tanto en las habituciones v comidas, que por el mismo precio de « 1 B I L L E T E S se sirven suculen­
tas, componiéndose de cinco platos variados y demás acoeaorios. Con toda asistencia ó sea desayuno, almuerzo, co 
mida y habitaciones, S3 B I L L E T E S diarios. 

IiO DICHO E S " U N H E C H O 
de lo que se convencerán las personas qne nos honren con su asistencia. 

P r í n c i p e Al fonso 10, 
H A B A N A . 

entre Amistad y Aguila. 
F o r m e n t i y R i c l i a r t e . 

C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
DE PASTA DE CDCD M «ÜANADANA. A $ 1 D T E S . 

L A M P A R I L L A 16. Cn. 350 

P A S T A P E C T O R A L del Dr. Andreu 
D E 

B A R C E L O N A . 

REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOS 
POR F U E R T E E I N C O M O D A Q U E S E A . 

C l a s i f i c a c i ó n de l a s v i r t u d e s de es ta p a s t a en la s d i ferentes 
v a r i e d a d e s que p r e s e n t a a q u e l l a en fermedad . 

ronca y fatigosa que es eintoma casi siempre do tisis y catarros pulmona­
res, disminuye muchísimo con este medicamento, rebajando por completo 
los accesos violentos do TOS que contribuyen mucho al decaimiento del 
enfermo. 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo on la eargaata, á 
veces de carác ter berpético, se corrige al momento con esta P A K T A y de­
saparece luego con el auxi'io do un bnen depurativo, 
seca, convulsiva, entrecortada mnchas veces por sofocación, como sucede 
á los asmáticos y personas excesivamente nerviosas por efecto de una gran 
debilidad, se comnate perfectamente con esta P A S T A P E C T O R A L , 
ferina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, cau­
sándoles vómitos, desgano y hasta esputos sanguínens , se cura con esta 
P A S T A , mayormente si se le acompaña a lgún cocimiento pectoral y 
analéptico. 
catarral ó de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea re ­
ciente ó crónico, se cura siempre con esto precioso medicamento. Son n u ­
merosísimo' los ejemplos de enraciones obtenidas en personas que de m u ­

chos años padec ían semejante TOS, tan meómoda y pertinaz, qno ai menor resfriado se reproducía de una 
manera insufrible. . .. 

Es do advertir que muchas tisis pulmonares provienen de nna simple TOS, ocasionada por nn consti­
pado mal cuidado. 

Este gran medicamento es, pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en oti'oa una 
enfermedad de cuyos teer^ibles resultados se ven diariamente ejemplos. 

A L I V I O 
y c u r a c i ó n d e l 

O S O F O C A C I O N 

DE T O D A CLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 

Remedio pronto y seguro que penetra directamente en forma de humo dentro del 
aparato respiratorio. 

Ptunando uu solo cigarrillo aun en los ataques más fuertes do j í* I t íA , se siente al insiunte un gran 
alivio. La espectoracion se produce más fácilmonte, la tos te alivia, el podio lato ton más rcgolaridiid y el 
enfermo respira luego libremente. 

Estos cigArrilloa ilevxn una boquilla tan cómoda que no ensucia loa dedos y se aspira el humo con ex­
traordinaria suavidad pudiendo fumarlos las señoras y personas más delicadas. 

T f i C /Snnflí íTT C 1\TD A S M ' ' por U noche se caliniiu al instante con los papóles azoados, 
Sjxia a. 1 Ja.y U ' O l / l i ñ . » m a quemado nno dentro de la habitación; da modo que el en­

fermo qoe se ve privado de descansar, siento luego un agradable bienestar que so convierte en el más apa­
cible sueño. 

Oepó.-ato Central de estos medicamentos: Farnnícia de su autor eu Barcelona, y se ha l la rán también 
do v nta en laa principales Fa imáe ia s do la Habana y dem^s poblaciones de América . 

B A Ñ O S D E S A N D I E G O 
U n i c o que t i e n e c a r r u a j e p a r a c o n d u c i r sus h u é s p e d e s a l b a ñ o . 

Precios equitativos, en la cuota diaria señalada por todo gasto. 

Recomendado por el buen t r a to é Inmejorable servicio que t an to le han acreditado 
ftn T;üJiiporndí!.e aníorioroa. 

P R E C I O S M O B T C O S . 
R E F F J U W O T A S : D . Podro Morí».*. i ^ M - >)* TWlnota. .wjoinn * Apodas* 

"isa* ift it» i * i r ^ iM. 

M A D R Ü 6 A . 
Se alquila la caaa calle del Sol, inmediata á los l ' años , 

bien por temponvias, meses ó años; capaz para una lar­
ga familia que quiera i r de temporada: tiene baño propio 
do agua de manantial. 

También so vende la misma y la qne está en la calle 
de los Baños, dichas casas son de la propiedad de la su­
cesión de D. Santiago Alemany y Dols. 

De todo impondrán en la calle del Obispo n. 1, de siete 
á diez de la mañana y de una á cinco d é l a tarde, 

anm R-22 

En Santos Suuroz 8" alqu'la ln casa calle de Santa E-
milia número 26 en $20 billetes: la llave on la esquina 

v su doefia Bidascoaiu 65. 3738 6-2t 

las casas calle de Estevez n. 18, de gran capacidad, za­
guán, gran cecina, espaciosos onartus y patio con agua 
do Vento bien para e s a particular ó establecimiento, 
con fiador principal pagador ó carantia á satisfacción 
de sn dn-jño ó apoderado; al mit-mo tiempo se alquila 
para^stahlecimior.to d» he r re r í a ó para tren de coches, 
t-1 so'ar númi ro 256 de la calzada del Pr ínc ipe Alfonso, 
di-spues de compuextos los techos que boy se hallan en 
mal estado: de sus alquileres impondián en la calle del 
Ubispo n. 1, 3fi02 8-22 

F a r m a c i a . 
So vendo unabaratu, en pueblo de campo, con calza­

da, mncho vecindario, lo más cen-a á ' u n a y media le­
guas. Informará D . M . Canle, Lealtad 100. 

<1042 8 31 

SE V E K B E « C A M B I A f 'OR UMA OASA E N 
esta capital un potrero do 7 cuballei ías de t ierra en 

Cuines, con buenas fáb icaM, cercada de piedra y p iña , 
dividida en cuai tones, dos pozos, agaada corriente, hor­
no do cal y buen monte 3 cuadras de la calzada de San 
J o s é y á nna leíjua de üü :n98 . De más pormenores Ce­
rrada del Paseo n. 18. 40S8 4-31 

S E V i ü N D E 
en Sagua la Grande nna casa de tabla y tojas, si'.uada en 
lacallo d é l a Aurora ei-qnina á la de Casariego, compues­
ta do sala, seis cuartoi y demás servidumbre, l ibre de 
t'ido gravámen Las personas qno se iriterescn por ella 
podrán hacer oferta en el cousnlado general de I tal ia en 
la HabHna. Bernaza 35 y 37, a tos ó en Sagua la Grande 
al señor agente consular do Prancia. 

4023 8-?0 

S E V E N D E UN S O L A R EN i»! A T A N Z .1S P R O • 
pío por su eiliidcion para cualquieriudustria, es tá al­

quilado y deja más del mío por ciento mensual Impon­
drán Consulado 132 de 7 á 11 de ia mañana . 

' 3985 4-28 

So alquila la casa ca 1» del Agui la 132 entre calzada del 
Monte y Estreib*, propia para cualquier clase ue ee 

tablecimifnto, puedo verso á todas horas, pues se está 
arreglando de suelos, pinturas, &?, en la misma impon­
drán ó eu la calzada de S.>n Lázaro nñmero 225. 

3780 8-24 

OBRAPIá 68, ALTOS, 
se alquila sala y gabinete y un cuarto muy fresco, in 
dependiente: no es casa do hnóspedos hace esquina, ra­
zón por lo que es mny ventilada. 3491 12-18 

SE A L Q U I L A 
la espsoiotiA casa Manrique 69 entre San Kafael y San 
•losé, r< une comodidades para dos familias y se hace 
gran rebaja en el aluniler. 3382 15-15 

* IVf A R t x l ' R A 6 6 esquina á Compostela, se alquilan 
; » habitaciones altas y bxjas, con balcón y ventnna á 

la calle, ft hombres solos ó matrimonios sin ñiños . Tam­
bién ae alquila una cecina grande oon horno y agna: en 
la misma impondrán. 3318 15-14Mz. 

SE A L Q U I L A N 
los eepaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia en la calle do Memideres n. 31, fr»-iit<< el Ban­
co del Comercio 3206 26-13ilz 

Oos casas m u y baratas , 
capaces para familias de pocas personas, la una Aguiar 
n. 19 la otra Habana n. 24. 

3258 15 13Mz 

Se ulqni'iin ios ultos de la relojería arnt-rinana. Merca­
deres i. ' i , y unos magníficos almacenes, propios para 

cualquier com reíante, por lo espacioso y modicidad de 
su precio. Belojería americana. Mercaderes 13 infor­
marán. 3256 15-13Mz 

Se alquilan los ventiludus altos de ia casa .escobar 74, 
enquiña á Concordia, con piso de mármol, sois habi­

taciones, agua, azotea y entrada independiente, también 
ee cede toda la casa para familia ó establecimiento t ie-
t,e cloaca: en la misma iufurmarán 32K3 15-13 
^Je alquila el primer piso de la casa 71 de la callo de 
w C u b a esquina á Mural la propia para oficinas de a l ­
guna empresa 6 vara varios escrit- ríos. También ee 
alqni a en la misma casa nn local para a'macen con fren­
te á la calle de la Moralla . Informarán de su ajusto 
MnralliV 21. 3126 26 11 M 

8e alquilan los eapaciusiís alto» de la caaa calle de Cuba 
número 37 esquina á la de O' Reilly propios para ho­

tel ó para una larga familia: impondrán Amargnra 23. 
2657 26F-28 

SE A L Q U I L A N 
anos altos propios para nna corta familia, una gran sala 
para esciitorius de Empresas 6 bufetes, t nnos bajos 
como para depósito de tnbacos, cigarros ó fósforos. Ofi­
cios 14. 2660 20-28f 

Alquileres de criados. 
Se alquila una patrooinala general cocinera!: duerme 

en el acomodo y se responde por ella calle de los Ofi­
cios 18 entre Lamparilla y Amargara darán razón. 

4059 4 31 

Pérdidas. 
AV I S O . — E L SA HA IÍO ' ¿8 UE M A R Z O SE H A N 

extraviado un paquete de cuentas prpctd' ntes d« la 
casa Ramentól . las que no podrán t^ner valor alguno 
pa-a otra persona, por haber tomado todas las precau­
ciones debidas Srí grut finará á qnien las devuelva 
en la calle de O'Reilly n . 29. 4087 4^31 

PÉ R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O UN PE-
r n t " galgo que entiende por Mister, color amarillo, 

5 ben ugas 6 lunares en la cara y barba; con un collar de 
cadonita y una campanilla: ei qne lo presente en la casa 
Concordia n. 70 6 dé razón de su paradero, se le agrade­
cí rá v gratificará generosamente. 3984 4-28 

H A B I É N D O S E t - X T R A V I A D O A ÜNA S E Ñ O R A 
desde la calle de Keptnno á Obrapia y Obispo un are-

ce t-n furnia de clavo, de zafiro y brillantes, se suplica al 
que lo haya encontrado lo devuelva á su dueña y será 
¡rratificado gen-n^amontc, Keptuno café Fornos cuarto 
n. 11. 3913 4-27 

H A D E S A P A R E C I D O 
un perro pprdignero, color chocolate, tiene í-ortaduras 
eu las orejas: el que lo entregue en Obrapia 20, será 
aratifleado. 3740 ü 24 

DE 
V e n t a s 

FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $ y . 3 « » ORO, SE V E N D E I NA M A G N I F I C A 

casa, de .2 ventai -as y zaguai . llave de agna redimi­
da, to.ia do azotea, 4 cuartos bajos y 2 altos, saleta de 
comer al fondo, libre de todo g rav ímoh . 12 varas frente 
por 4(i <• ndo. Informes Campanario 113. ' 

i m 4 31 

S E V E N D E UNA C A í f . ^ « • " E K I A r K E I . B A R K I O 
da Paula, qne hace de 20 pesos á 25 por no poderla 

asistir su dueño. Impondrán Pocito n. 13. 
3970 6-28 

SE V E N D E N 
varias casas chicas desde $1 TOO hasta 4 000 billetes, tres 
on la. ca'le de la Gloria: impondrán & todas horas Gloria 
n. 122, v otras en otros barrios. 

5908 4-28 
j ^ EKRO.—SE V E N D E N C I I A T I U J CASAS I>E 
Vyma.iupr>8ter>a. tabla v teja juntas ó separadas. Pal 
güeras números 9 13 15 v Lomoillo 2 á doa cuadras del 
rul ipan; también la bodega que es tá en el u . 15, quo ha­
ce esquina á LombiIIo: en la mlaiua informarán A todas 
ho as. 3964 4-2á 

S E V E N D E UNA C A S * , L I B R 4 - DE T O D O G H A -
vAmen, á 3 cuadras do la ciilzada del Monte; com-

pnosta do sala saleta y 2 cuartfis toda, do azotea, en 
900 pnsos oro. Impondrán Gloria 138, letra A , entre Fi­
guras y Cármen ?9'i7 4-28 

E Ji « 6 0 0 0 R O L A C ^ S I T i A N T O N R E C I O 18 
entro Monte y Tenerife, alquilada en $23 billetes, 

prndaoe &12 p^r 100 sus t í tu los y oontrilnicionea al co-
nMente.Gnsio según escritura anterior $1055 oro y ae re*. 
li>a por nrjrencia de familia. Su -ineño San NicoWs 92. 

3614 4-27 

EN « 2 . 6 5 0 ORO SE V E N D E UNA OASA C 4 L L E 
de Neptno, compuesta desala, comedor, dos onar-

toe; tód» de az"t«», te reno redimido, con frente á la 
brisa. Centro do Negocios, Obispo 10 B do 11 á 4. 

3960 4-27 

H O R R O R O S A GANGA. 
Por tenor que marcharse au dueño á E s p a ñ a se vende 

en Sagua la Grande una agencia funeraria completa, 
conteniendo cnhtro coches do ú t i m * moda, cuatro v io -
tonas, «u milord. un capó, dos carros de leudadas y un 
carretón, todos nuevos y cou sus correspondientes a-
rreos. Además cuanta dicha agencia con seis hfrmosos 
caballos amaestrados, un couipl to taller do carpiuto-
r ía y herrer ía . Se vende todo junto ó separado á elección 
del comprador. 

Aprovecnad la ganga y dirigirse á su dueño. J o s é 
Busqueti. C 323 30-22 M 
R E V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N * O S S U A . 

rez 27 en .TKSUS del Mo»-te, frente á ia sociedad en la 
mlaiua impondrán. 3958 8-17 

SE V E N D E N B A R A T A S 
juntas ó separadas la casa Ohavez 30 y Cindadela Leal­
tad 2: enBelascoain 117 t r a t a . á n de su aiuste. 

3930 8-27 

E M S7,750 ORO 
libres para el vendedor y reconocer un censo redimible 
de $1 500 al 5 por 100 al año. se venden las tres casas So­
ledad etquina á San Miguel. 8, 10 y 12: la primera con 
agua y cas, sala, saleta, zaguán, aposento, tres cuartos, 
cocina, cuarto de baño, espléndido patio con un su r t i ­
dor. T- das de raamposteria azotea y tejas, de más por-
mf norea dirigirse á sua dnnños: Bernaza 30, ontresneloa, 
á Josefa Gómez. 3020 8- 27 

POR NO P O D E R L O F A B R I C A R P O R F A L T A 
de numerario ae vende un s dar con dos cuartos de 

tabla i» teja francesa y con muebo material para fabr i ­
car de mamposteria: impondrán en el miarno á todas 
horas del di» nalle de Eapada 27, entre Valle v Z in ia . 

3765 e-'í 

De animales. 
SANGUIJUELAS 

P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 1O0, esquina á Obrapia. 

4095 30-31Mz 

SE V E N D E 
una burra resen'ina, de buena y abundante leche, 
liano 105 informarán. 4010 4-29 

Ga-

De carruajes. 
GA N G A S I N I G U A t . . — S E V E N D E UN E L E -

ga. t>4 t í lbu y americano de cuatro asientos, oasdnue-
vo, con sua arreas correspondientes. Cuba 40 darán ro­
zón, á todas horas. 4052 4-31 

Cra&g'a. 
Amargura 54 se venden los siguientes carruajes: nn 

mi ord en 4 onzas, uno duqneaa 5 onzas una vi- toria 7 
onzas en oro y d-timoa precios. 3868 8-25 

OR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O Y E N COIHODO 
precio se venden Juntos 6 separadament" una duque­

sa milord de construcción moderna v en mny buen es­
tado, con sus arreos y démásneces idades ; y un caballo 
am«rionno m^ro melado, sano, jóven y de excelentes 
cualidades: Concordia 59. 3732 8-22 

S e v e n d e n 
doa hermosos quitrines nuevos. Dragonea 43 se pueden 
ver y t r a t a r á n de sn precio é todas horas. 

3926 8-27 
tfE V E N D E UN B O N I T O M I L O R D F R A N C E S D E 
¿ 3 m u y poco uso preparado para pareja y para un solo 
caballo: puede v e r a e á todas horas Teniente-Bey 54, t a ­
l aba r t e r í a La Fama. 3850 15-25 

De muebles. 
AM I S T A D 1 3 2 : SE V E N D E N E N M U C H A pro ­

porción muebles al alcance de todas las fortunas, 
entre ellos hay nn buen pianino, u n vestido de señora, 
varias camas, cncuyeras cristal, cuadros ó infinidad de 
cosas ú t i les y muy baratas. 4069 4-31 

SE V E N D E N L A M P A R A S D E C R I S T A L Y 
bronce, cuadros y muebles de sala, comedor y alco­

bas y por l i l t imo los enseres todos de una casa. I n f o r ­
m a r á n Cadenas 24, Guanabacoa, á dos cuadras del pa­
radero. 4019 4-29 

MU E B L E S . SE V E N D E U N E S C A P A B A T E , 
un canastillero, un velador, una mo^a poquoña y uu 

buró , todo do caoba, a s í como un tinajero con piedra y 
tinaja y varias l ámnaras . todo muy barato. Casa de las 
Viudas, piso bajo, frente á Belascoaiu. 

4026 4 29 

OJO.—CO A P O S T E L A 5 ü . SE R E A L I Z A N T O -
dos los muebles do la casa, hay un gran surtido y 

sedan barat ís imos: también ae vende un Jaego cuarto de 
nogal, cosa muy buena, propio para los que se vayan á 
casar; un magnífico piano y otras cosas más . Compos­
tela 50. 4007 4-29 

S E V E N D E 
en precio bara t í s imo nn excelente piano, calle de la Ro­
sa n. 3 esquina á Vista-Hermosa, Tu l ipán . 

4014 15-29 

SE V E N D E N DOS T R A J E S D E C O C H E R O Y 
lacayo oon sns correspondientes capotes. una funda 

do carruaje, descortinas persianas, una mesita de f u ­
mador, varias comisas de caoba, una sombrerera y bas­
tonera, una nevera y varias lámparas , todo muy bara­
to en Cerrada del Paseo n . 1. 4018 -1-29 
O E V E N D E N L O S M U E B L E S S I G U I E N T E S : 
Acamas grandes y de niños, Jnego de sala tocador, me­
sa corredera, escaparate, jarrero, aparador, una cance­
la de cedro propia para un colegio ó división de nna ha­
bitación, columpios, sillas v otros ú t i les de casa, todo 
barato. Lamparilla 82. 3962 4-27 

CASA D E P R E S T A M O S 

L A E S P E R A N Z A , 
S a n M i g u e l n ú m e r o 6 0 . 

Se avisa á los qne tensan empeños en esta casa con las 
papeletas números 7,'19 — 8 414—8 439—8,4«7—8,490— 
8 901—8 933—9 105—9,190—9 276, vengan á sacarlas ó 
prorn-garlas en el té rmino do ocho días á contar desde 
esta fecha, de lo contrario me ve ré en la precisión de po­
nerlas á la venta. Lo mismo se advierte & todos los que 
tengan sus empeños cumplidos- E n la misma hay de 
venta un escaparate de palisandro con puertas de espe­
jo, un piano v otroa muoo'es, halajas y ropas, todo muy 
barato.—Habana, marzo 2 do 1885.—Antomo Salas. 

3927 8-27 

DOS J U E G O S D E L U I S X V , UNO N U E V O , 
se venden en la calle de los Angeles n. 27, un esca­

parate «vni molduras en $50 otro en $35. un lavabo toca­
dor en $25: nn filtro en $7, nna urna en $8, sillas y mece­
dores baratos. 2 espejos de cuerpo entero, iguales, u n 
óbalo con es nejo, uu escaparate de espejos como pocos, 
juntos ó por piezas: sin reparar en precios. 

3953 4-27 

PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A E L D I A S 
próximo para la Pen ínsu la , se venden muy baratos 

los muebles que quelan en la casa Vir tudes 37: se a l ­
quila és ta y se vende también uu vis-a-via, un tronco 
do arreos y una yegua criolla, maestra de t i ro . 

3900 4-2C 

GrANCrA. 
Sa vende el armatoate con acción al local S. Kafael 20, 

esquina á la de Ami-<tad, tiene 8 puertas, propio para 
tienda de ropa, sombrerer ía , sas t re r í a , café, etc. 

También ae venden dos fogones dos carpetas, dos ta ­
rimas con espejo y cuatro mesas; todo se da muy barato 
y eu la miama int'ormarán- 3892 8- 26 

M u e b l e s b a r a t í s i m o s 
SAN MIGUEL KÚ1IKUO 30 , E S T R E INDUSTRIA Y AMISTAD 

Hscpparitos á $15, 40. 50, 75 y $250; lavabos de $25 á 
$50; toaadoros de $15 á $45; palanganeros do $1 & 12, con 
mármol y sin 61; l ámparas de cristal y de bronce de $10 á 
50; mesas de centro de $3 a 18; espejos de }35 á 50; per­
cheros, sillas. Billones, cua ros, canastilleros, camas, 
bufetes y otra infinidad de objetos qne ee dan muy ba­
ratos. " 3923 6 27 

Oasa de préstamos L a F e r i a , 
F A C T O R I A 4 2 . 

Máqu inas do coser á 15, 20 y 25 pesos billetes. 
3817 5-2Í 

M U Y B 4 I t A T O SE V E N D E UN E L i E t í A N T E 
juego de cuarto de nogal, un bonito canastillero de 

palisandro, un magnífico pianino y todos los demás 
muebles de la casa Animas 103: t ambién hay infinidad 
do linas con buenas flores, que se dan casi regaladas 
por ausentiM-ao an dueña . 3767 8-24 

k ü 
ni? DE PÍALOS DE T.J. CIÍRTIS, 

A M I S T A D 9 0 , E S i í U I N A A S A N J O S É . 
Eu eeto acreditado estaidacimionto se e s t án recibiendo 

pianos de la<i famosas fábricas do Pleyel, Gavean. & , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay uu gran sartido de pianos uaados, garantizados, 
al alcance de todat las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 

35ÜS 20-18M:z 

C A M A S 
So acaba do recibir un gran surtido de todas clases y 

formas y bastidorss metál icos Cuba.—Almacén de mue­
bles de l íouieaio Pérez , Bernaza 39 y 41. 

3385 15-15 

SE V E N D E UNA S I L L A M E J I C A N A N» E V A con 
au freno v ae da ea preporcioa, Luz 84. en la mii-ma 

hay una v id i í- ra nueva también, propia para un barati­
llo ó tren de lavado. 3919 4-27 

De maquinaria. 

SE LLEGO A L 00LMO OE L A PIZ-EFEOCJION. 
BiST L . A . T B R C S S M ^ Q X / m A , 

í j a t e r c e r m á q u i n a de eoser 
que a « a b a de i n v e n t a r s e e a lo» 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R es el S O ^ S ^ S ^ X Í J S S i L ^ . T ' T J » » : 
de las máquinas de coser, es decir, ee nuHtnor á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una ir.fi-
-¿aina. En absoluto, no haco raido, como ráp ida y l^ora , 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad de eu 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A DE D E 8 C O M 
P O S I C I O N E S j P E R O , H E C H O S , H K C í V í S , V * -
« I » A V E R L A Y P R O B A D L A . 

I J I / T I M A R E F O R M A . 
JSs i a que l a C o m p a ñ í a a e Sin-" 

g er a c a b a do Siacer e n sua p o « 
p i l l a re s m á q u i n a » de coser , de 
s j l N G E ü , para isfjjifia, t^n conocidas do las soñeras de 
Onim, E s t á rofonaá, consí^ia vjrj^vs piezas nuevas, 
que dan por resaltado que la m:lqalafi Sv¿ i — s ó l i d a , 
¿i, t U^era y que no haga mido. Sépase que somos lo* 
ánicos que recibimos las máqu inas LEGÍTIMAB y que 
T O t í A S ' L A S D E M A S Í6ÜE CON E L N O M B R E t i E 
¿ S l a x c s e x * SE V E N ANÜNCJAJDAS , SON S I M -
PSSS I M I T A C I O N E S , Y C O . l í O P R E C I O D E ­
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L V A E E Z Y H I N S E , — O B I S P O 123. 

I 
que vendemos 

muy barato. 
íE'., CÉLJKBKK HILO OS MJtyunfA L A S A R M A S D E L A 

H A B A I S A . ítELOJES DB 80MKE MESA, DF TODAfl CLA.-
BBfi. ÍÍAl¿UIiíA6DB CALAi' COSTOBNO, FAHA AFICIONA­
DOS. OAJAJB FjJKRTES DK iHKKaO. CüADKKIÍOS Y PA-
XKONKP- PARA COU-fAB VESTIDOS D8 ÚLTIMA MODA T BIBií-
PBK DS NOVKDAD. 

Í t , t A X E 3 l V H I I S S ^ — O B I S P O 12H. 
C. W»? I H ISniT 

V i n o de m e s a . 
E l famoso vino de la marca "Pago del Morisco" en 

Vailadolid. se vende f-n Lamparilla i l i á $3-50 oro caja 
de 12 botellas. 4022 15-29 

P l á t a n o s pasa , 
Eico manjar. Sa venden en Ja per fumer ía Brazo Fuer­

te, C E n l l y esquina á Cuba. 
3946 4 27 

Melado de c a ñ a 
E l acreditado d<d ingenio San Isidro se vende por ga­

rrafones. Cuba 52, esqniua á Empedrado. 
3959 26-27M:z 

A V I S O . 
A los consumidores de frutas en almivar para cubrir , 

confiterías, du lcer ías y á las caaas particulares. 
Por el vapor espaiiol "Casti l la" se ha recibido u n fi i i r-

tido en latas de 50 libras y de á 6 de esta delicada fruta: 
peras, a lbar ícoques, ciruelas, higos y melocotones, de 
la acr d>t «m marca de D . Manuel Pon. 

Unico deposito en la calle del Obispo n. 1. 
3693 8-22 

P L A D S L L O R E N S . 
E n todos los almacenes de v íve res al por mayor hay 

siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envases qne en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M . P.—Unicos r e ­
ceptores—J. Bafecas y Cf, Calle de T a c ó n n . 6. 

1383 52-1 F 

Droguería Y Perfumería 

POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 

agradable. Se usan contra el ex t reñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facuidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado oemo una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 

POLVOS FEBRIFUGOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu­

ras intermitentes, do frío, tercianas, eto.—Cada caja va 
aeoaipañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
37 Obispo 27-

D E VENTA KN TODAS LAB FARMACIAS T DROOURKÍAS. 
D E P O í - I T O , 

Obispo 27.—Mica de SAMO ÜOMGO.--Obispo'27. 

O. 320 • ~ • 15 22 

Miscelánea. 
L E G I A F É N I X . 

Se haco presente á los consumidores, que para mayor 
comodidad, se vende en las boticas: p r u é b e s e nna m í ­
nima cantidad para convencerse dei grandioso resultado. 
Depósi to O'Re.lly n . 1"6- 4037 3-20 

COBRE Y HIERRO VIEJOS 
Se vende una gr*n partida todo envasado y listo para 

embanar. 3997 4 28 

EALIZACIOJI 
L a pe le te r ía " F l a l m a c é n " , situada callo de Agu ia r 

n. 104 esquina á Lamparilla, vende todau sus existen­
cias á loa precios fabulosamente baratos que la época de 
tirantez requiero para salir pronto de todai ella*, bien 
al detall por lotes ó eu conjunto; admit iéndose proposi-
oiones liara el armatoste y derecho á la localidad. 

3450 W-lTMí 

WÍNG SUNG WO Y CP. 
3 3 , R E I V A 2 3 . 

Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
oír s »de objetos Japoneses y t a m b i é n de abanicos muy 
finos de China, guantes y pañue los de colores; hay toda 
clase de lozas do china y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetos de China, finos y baratos: 
hay gran surtido de objetos chinos, desde hoy se pono 
todo á la mitad de su precio. 

Señoras , señor i t a s y caballeros venid quo todo so ven­
de barato. 2f,95 45-5Mz 

Anuncios extranjeros. 

R O W L A N D S ' 
O D O N T O 

es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are­
noso . El blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encias 
y d i un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, «n todas las Droguerías y Perfumerias, 
ROWLANDS'ODONTO de 2 0 Hatton Carden,LONDRES 

OMOHOMOHOHOHO>H0^40H0^40>40K0^40 

o 
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E l D O C T O R CHURCHILL, 
dol descubrimienlo do las propii 
curativas de los Hipofosfitos sL 
T i s i s pulmonar, pone en conoam 
de sus colegas los señoresmedi«»|B 
reconoce como verdaderas ni reco» 
ningunas otras preparaciones que lat 
son fabricadas por M' SWANN.ftj 
ceutico, 12, calle Casíig/ione.enM 

Los Jarabes de Hipofosit» 
Sosa , de Cal y de Hierro, s«i« 
solamente cn frascos cuadrada.• 
frasco verdadero lleva el nomlnl 
D O C T O R CHURCHILL en el« 
con su firma repetida cuatroveossl 
sobre de papel que enTOelveelín* 
sobre la banda de papel encanakfj 
bre el tapón y ademas la etiqueujÉ 
marca de fabrica de la Botica deSWf 

Se espenden en les n 

con Y O D U R O de H I E R R O y QUININA 
TREINTA AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s qne con­
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 

£1VODTTJIO de EXSRZCO y de Q U I N I N A . 
por sus propiedades ión icas y d c p u m í i r a s , es el 

medicamento mas activo contra los 
Dolores deiEstómago, ia Clorosis, ta Anemia, 

la Pérdida del Apetno, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 

las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: H.r. (wlieí Grenelle-St-Germain, Paris. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C \ 
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M A Q U I N A S 
os 

LAORILLOSvTEJAS 

B O O L E T . L J W W 

PARIS. 28, calle des Éduses St-Bartin, PARIS 
$s rtmlten ouantos Catátalos ta oiaan cor a r tas franaueadaM. 

ACEITE DE 
Yodo-Ferruginoso con Quina 

Y GOW ESTRACTO 
DK CORTESA D E N A R A N J A A M A R G A 

Aceite DDCOIH 

dotado de todus 
las cualidades 

necesarias para 
CUfW 

C l o r o s i s 

E n f e r m e d a d e s 
d e l P e c h o 

B r o n q u i t i s 

R e s f r i a d o s 

T i s i s 

d i á t e s i s 

7 A f e c c i o n e s 
E s c r o f u l o s a s . 

Bs jés f t t f « e c n l «a Ps r i t . B ' S I CS8X, 299, f . it-Utía 

» i i H c i z í t a : JCU SÜIBA;—L9K y * 
y a la? pmcipjir» F « 2 i ? i i s 

a/ f^íracío 
H i g & d o d e 

C u y o u s a 

p r o d u z M 

l o s m i s m o s 

q u e e l rfe/ 
i C E I T 

D l i 

Habiei 
eata frcl 
DIARIO I 
Sr. D. Jt 
tendrán i 
res ea dii 
te & la si 

Haban 

Con es 
del DIAI 
el Sr. D . 
se entem 
suserltor 
dad. 

Haban 

Habiex 
agenterq 
on IOSAPÉ 
brado pa 
D. Juan 
tenderán 
rea á esti 

Haban 
nistrado) 

D I A I 

AL D I 

D E ! 

B A C A L i l 

T E 

S e g u í 
aooion 
viórnee 
francés 
c i e n t o s 

9 S 8 l 

r$ AJÍ 
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Desconfiarse de las Fá 

y Imitaciones. I 

E x i g i r l a f i r m a O m 

PARIS, ADMINISTRACION ! I 
8, Boulevard Montmaitn, P A S T I L L A S DIGESTIVAS Mal 

Viohy con las Sales estraiimútütH 
Son de un sabor agradable y de umí 

_ g\ivo COUÍVSL las AcjdiasyDigestiMaá 
SALES DE V1GHY PARÁ BAÑOS. Un rol ío para u n Baño , para las personas que no puejenitl 

P a r a evitar las falsificaciones. ex í jase sobre todos los Prodiictot lt | 
J V E A . H - c . A . I > E T^A. c s o a v E r * » u a s V I C K Y 

E u la Habana y Matanzas , los productos arriba mcnciouai o< se cucueDtraneaCMy 
MATHIAS Herm&nos; — JOSÉ SARRA. 

E s t e P O I - I T O d e A R R O Z 

d a a l C u t i s k finesa, 

y frtspura natural d e 
l a J u v e n t u d . 

PREPkMft 
POR 

6, 

ú h 

PARIS 
»wu de Ora 
Exposición 

Unhersil de B 
Paris Í878 

INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e FOLLET 

S I R O P d e c h l o r a l d e F O L L E T 

E l J A R A B E D E F O L L E T es e l calmante p r d 
l e t i c i a que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l sueno t rmfm 
r e p a r a d o r . S u s efectos s o n r a p i d í s i t í i o s s i n ofrecer mngni 
los i n c o n v e n i e n t e s de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l opio. Importa m 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se rende en fmmm 
l l e v a n e t i q u e t a s e n que e s t á e s c r i t a , c o n cuatro j ^ S / m 
c o l o r e s , l a j i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r ; 

Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. I 
Fabricación por mayor: Casa L . FRÉRE et Ch. TORCM 

1 9 , m e ( c a l l e ) J a c o b , P A R I S . 

L o s U 
xxúan oí 
de Q r a i 
tes des-
blaciors 

H 

S e g u í 
Gtaa tes 
S a n Sa] 
c i b i d o ] 

Se h.£ 
e s p e r a : 
p a z e n t 

N O I 
N 

Onzas esi 
Idem uiej 
Descae ut 

5 por i 
Cambios i 

ft$4.8i 
Idem sol 

francoi 
Idem tiob 

Bonos re 
por 10( 

Centrífui 
Regular 
Azúcar d 
Mieles, ¡1 
Manteca 

tavos. 
Tocineta 

H a r i t i a , 
barril. 

Airácar c 
Idem reg 
Consolidi 
Bonos de 

á l l 9 $ t 
Descnent 

100. 
Plata en 

Algodor 
Ubra. 

Kenta, 8 

( Qued 
ios teleffi 
glo a l ai 
dad Trit-t 

OOTÍÍ 

OEO 1 
dJlTOESJ 

Renta ;»S 
74| p g D . C 

Idem. Idaoj 
Idem de 
Wlletea h i i 
Bonoa del . 
Bonon del i 
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